
sao u f . - h . 0 i b ? : 

D i a r l o r s p u t l i c a n o - D o s e d i c i o n o s á i a r i a s 

S o f o r m o c i d n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a t a r a 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A U A 

•BMrtyalAai VArotion», ptaa. r ao * i moa. r u a r » , ptsa. 0 trim. a s t v M j a M ptaa. • teta, 

Btohdillére BUacht, a ioyot. ij P l a n A o t i , 7, iajot. TeUlono OSO, 

S A N T O DEL 01A.-SBnto8 Francisco de RoéI» y Quirico y santas Lutjarda yjullta. 

Y o r e c o m i e n d o s i e m p r e p a r a c u r a r l a s 

E L I D I R m i B R o s i U R f l D o A M A R G Ó S 
p o r q u e c a l m a , r e g u l a r i z a y f o r t i f i c a i o s n e r v i o s a 

F a r m a c i a d e l D r . ^%.1Vt A - F t G c f J S , P l a z a S t a . A n a , • 

N O C O M P R A R D I S C O S D E L C É L . C B R B 

P A S C H A L i B A M A T O 

¿ L 1 3 6 S O i 3 t a . s . \ x x i e . c a r a , 
p o r q u e l a c a s a O r p h e u s l o s v e n d e d e 

D O B X J 3 C A R A á 1 4 p e s e t a s . 

R A Q U E L M E L L E R 
Í 3 , Q ' C J I T C ' E ' A I V A . , ® ( J u n i o F e r n a n d o ) 

D R . C A S T Z U j I a A H ü T A X T 
Especialista en V I A S U R I N A R I A S y sífilis. — K A M B L A d e l O S í í T B O , U , p r a l , 

E l A b o g a d o d o n J o s é M . a F e s r e y s r a 
H a t r a s l a d a d o an dsapaoho & l a ool lo de C o r t e a , n ü m . 1 . " 

( en t r e b a l i n e s y P l a z a U n i v e r e i d a d ) . 
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D r . M O G U É S 
Cura , flol c i n o e r , tumoroa, « l o e r a a , i . 
t o l a s , lupus , s i n o p e r a r . — U a l l o r o a , 1 9 9 . 

P R I M E R M 1 T I H D E A V I A C I O N E N E S P A Ñ A 
D e s d o e l í 3 a l 1 S c i a J u . n . l o cL& 1 9 1 S , a n e l 

A E S O D B O U O 1»H B A ' R C H t . O W A ( A n t - s H i p ó d r o m o ) . 
Todos los a l a s A l a s 5 de l a t a r d e y los fea t lvoa & d ioba h o r a y 4 l a s l e y 

mocita do l a m a ü a m a . — M c - . l i o s de c o m u n i c a c i ó n ; T r a n v í a s de C a s a A n t ú n e z . 
Puntos de venta de localidades: A d m i n i s t r a c i ó n pr inc ipa l de L o t e r í a s , P l a z a 

de C a t a l u ñ a , n ú m . 3 . — A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m . 23, calle F e r n a n d o V I I , 
n ú m . 32.—A hninibirat ión de L o t e r í a s n ú m . 40, ca l le Hospital , n ú m . 2 .—Casa 
A u r i s e m a , Fe rnando V I I , n ú m . 3 y taqui l las H i p ó d r o m o . — P r e c i o s : Palcos con 
6 entradas, 30 ptas. En t r adas T r i b u n a s y Pre fe renc ia , 5 ptas. E n t r a d a s l i b r e 
c i r c u l a c i ó n , 10 ptas. En t r ada genera l , 1 peseta. E n t r a d a s coches y a u t o m ó v i l e s , 
5 ptas. E l timbre á cargo del p ú b l i c o . — T o d a s las m a ñ a n a s e x p o s i c i ó n de apa
ratos.—Entrada ó vis i ta á los aparatos, U N A peseta, 

N O T A : Se admitirán pasajeros en los aparatos d 100 pesetas cada uno. 

F B B m H O R C H A T A S Y J A R A B E S 

F E K R B K , ^ S T O r X T J I . 
F A b r l c a : C a l l e C r u z de Can te ros , n ú m e r o 10. — T e l é f o n o 1.537. 
Despacho : » S a n Pab lo , n ú m e r o 13. — T e l é f o n o 1.500. 

D D e p t ó s i t c s : 
D . C . S c u b a y Ca rbone l l , ca l le Muntaner , 123, Co lmado , 
» J o s é P a t a u , » L a u r i a , 85, » 
» Juan A r m e n g o l , » T r a f a l g a r , 68, » 
. J u a n Tor radc l lMs , » Cor tes , 504, » 

S r e s . Gisper t Hermanos , » Cortes , c h a f l á n Muntaner, Colmado. 

n D A H I I F f i f t V Í A S U S f l N A f l I A S - S Í F l U S . - O o a d o 
U f % . U r l b l - K » W A s a l t o , 18, p r a l . Fcscivos de 10 á 1 y 7 á 8. 

U n C n n n i f f a í ^ h V I A S U S I N A K I A S y S t F I U S , de 1 2 a 2 y 6 á 7 , , 
L r l . O C l i a i i a l / n P o l a y o , 4 0 . - C t a . económica, J o v e l l a n o s , 9 . Da 7 á % [ 

H n A P C I ! 7 i r r . r n V Í A 8 Ü R I W A X r A S y H E R W I A a . - C a l l e de l a 
l í l . U . C J l l l u U U J i U n i ó n , l O . - D e 11 á 1 y 5 á 9. FesHvos ae l ^ á 12. 

f% A f% m áf% a S a f e r m e d a d e s de l a p i e l y de los ó r y a n o a 
R . 1 1 3 ^ iSa ^ £ 1 gen i t a l e s . C o n s u l t a de U y m e d i a * 1 y 

• " W í r \ U r \ * a 0 PTÍ d e e a ? . C a U o X a U e r s . n . 0 a 9 . e m t r e a u o l o . 

- S I F I L I S - - « 0 6 . 
De 11 a 12y ü e 3 á 5 . 

T \ v A T V y r T D e ! v í a s r r i p a r i a s 
AJ&m W ^ J M L J r 9 I B o u d l z á b a l , 6 , 1 . ° . -

T E A T R O S 

Hoy, domingo, 18 .lunl^, dos grandiosas funciones. — Tarde, 4 las 5 j 
m_e>lla, á petlclún dejnuclias familias que ao pudieron asistir A la iuo-T e a t r o T í v o l i 

clón de ayer, noche, REPETICION DEL BENEFICIO DE 

1.' (2 netns)' Qouta menuda. 
1 .•(SHCtOB), •2.' Sobado sin Sol. -5.° £1 moBagrailIo.—Noche, i las 9 y media: 

§.* B&bado sin sol. — Precios tarde 6 noche: Butaca, 2 pesetas. - Entrada ieneral. 0'52 
Martana, lunes, colosal vermoutb.—Sábado, Ü2 junio, beaeficlo de Peí» Htrnindeí. 



. ^ - f . - y w w a r ) , í M t t * ? i o s « - - r» « s ' í r T r j n m * ? ^ 

T E W P o n A ^ a u s v e h i a n o — o o m p a S í a o r u i m A t i c a 
M A R - Í A . a - C r E I » E a a 3 K . O - i ? , B 5 R . > r A . K r O O I 3 I A . B M S U m O S A 

Hoy, domlnzo, tarde, á l ia 3 d 1(2: La leyenda trágico oa 4 netos, de don Francisco Villaspesa' 
h E L A L C A Z A R D E L A S P E R L A S 

Nccne, a las 9 9 cuarto: La trova dramática en 4 actas, at don Eduardo Marquina, ol nihol 

Maflana, lunes, 7.' ¿e MODA. — Mirto»: ESTRENO de la coraaila en 5 actos, de don Manuel 

Se dospacfn ca cootadcrla. 
J l M 

^••••••aMiHHHiDaHBBBnNswJUJ.inMHnBH'nDnvaHB 
C-mPslUa de opereta j asnero chico d l r t í l d » ! 
pnr t i popnlnr actor A. TORMO y ol maestro 9 

CASAJUANA.—Tipio cómica. MERCEDES O AV.-Cnracterlstloa MARIA FERRCR.—Coa- § 
Plotanilo el coniunto viilmsisliao» elemaitos (véanse lisias),—DBtíUT, JOEVtS Sü. 

G - r a n T e a t r o 2 3 s p a ñ o l 

T e a t r o L i r i o © 
dne y las wrruelao, E l Oabo 

Noiahie ctiapaftla d^zarsucla y opereta! (lirlflda por A. Alonso y el 
muestro B a l l v c i —rioy, dorplnao, tarde, 4 las 3 y tres cuartos.—Doble 
ibo primero por la seBorita Mer ández, y la de Jrandloso íxllo, 

E L V I A J E D E L A V I D A 
y para final, bonito pr»aram» de Cine.-A Isa 6 y cuarto, otpeclal.-Estreno en esto teatro. 

en tres setos. — Noche, d las 9 y media, — Extraordinaria, 4 actos, 4 . -1 acto, 21 Viaje do 1* 
Vida, y 5 actos. 5, Ca i t a Sua.ica. 

A'añana, tarde y noche, dos ardides fa ldones. 

G r a n T e a t r o d e l S o e q u e ^ r T ^ S ^ i ' e ^ d ^ g ^ e ^ o ' n W i ' a 
parte José fantpere. CODMMl.i Bnlllo » Luis Mlr. •* Dos tínicas fúndenos para hoy. dominán, 16, 4 
las 4. larde, y 9, nadie, — Tarde: uo l í aos de viento y la Casta Basana. — Noche: yaataíoutío 
oa danza, Aulta la rlBooña y A^ua do noria, — Véanse carteles. 

l ' o r i f m f f l S m i n n Oran Compaflla dirigida par Ricardo OUoll y J u I í 4 r Vlyas, de la qne 
l e a i F O U O m i O O l0r„3n parte |n BnMa p¡\er Marti. Anficllna Villar y Pepe 

Viflas — Hoy, domlnao, lo de Itinlo,—A las 3 y media, especial, oo céntimos, —1.° too apaohoa, 
Sor Pilar Marti y Ricardo GilelU—S.» Gran éxito: E l truet 4o loa Tonorlos, aran presentación. 

,° El inrooiso éxito, Loa Anéales mondin. — A las 6. especial, 35 cíntlnlos. — 1 . " Abierta toda 
l a noolje.-2.* l,n zamcela t a » bribón»», por Pilar Martí y Ricardo Qüell —3." K l pols do l a 
maehloha. dirimo estreno de smnílosn éxito. — Noche, d las O 7 medís, c.ipedal, 55 céntlmoa. 
1.° E l trust d» loa Tonurloa, por Pepa ViAas.—2." I<o" tuvolé» mandan, labor incomparable de 
toda 1c compaflla. creaedón de Pilar Marti y Ricardo Q0ell,-3.• E l último flrandloso éwta. presen 
taclón incomparable, S I pala do U maohioha, p-.r Pilar Martf y P p p c Vlflus, cantos, danzas, mu
jeres, alegría, éxito. — Manara, ;ran función. Se detpscba en eontadudo. . . 

ÍFrenta Arenas),-Hay, domingo, fundón por secciones, — Tarde, „ 
' .a r s l a de la Dolnr tn, — A las 4, sencilla! 

, - Tar. de. T e a t r o E s - p a f i a i . 8v8Sc : i6 .v»e ia i i r l 
L a cerno fin n^, rreadón de PAQUITA PARRA.—A las 6, sección tríalo: L a osota Sas na, éxl 
to de JOSEFINA DBL CAMPO y triunfo de la compaflla. — Noche, 4 l a ' O. función entera, 4 reír
se, esofgido protrama: 1.° 1.a roja do l a Ooloros, — 2." I-o moza do mnlaa (2 actos). — Todo el 
mundo al Teatro Espalla. , , 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T a i i v n V v i n n i - n » ! Hoy, domingo, sesión matinal de 11 4 I , hermsso programa de 
j . e a i . r o J r r i u c i p » ! - pencas y trdas las atraccUoes.-Sesloav de 4 4 8 y media 
y de 9 y media 4 18 y media,—Atracciones nne alternardn: 

con sos palomas arrsetrtrada». — Exito del duttto de canto y ballfli moneioguis tat y duet'htas do 
«rao mérito artístico 

Ovaciones 4 la meior atraedón qfic actna eo Barcelona, nueoos en esta capital 
- t o ^ T ^ c a p - v ^ c ^ i l t « n ? o £ S 

imisleales excéntricos, aeróbaticos, ssandores,—Entrada al 4,° piso, 15 céntimo».— Entrada geao-
tal. 25i-Prc/etsr.cI», 50.-Continuos debuta. 
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© m e o B A m G E L . Q m É s 
HOY, SESIONES COMPLETAS A LAS 5 Y • T A K D E Y 9 NOCHE. 

f B c i n o i o s p o p c j i j A E e , B 3 e 

de vcrdndcro estrea*, entre ellav 

E l s e c r e t o d a E m m a , fláulíeplo l e q a l , t a z » q u e e n c a d e n a , 
S e c r e t o d e l a c l a d o r , E l raaríscal, D e m o s t r a c i ó n é e l i l u - i l t s u . 

ExiUzo de la colosal película de la caía Pathé, sacado el donlofio «n L A S ARENAS, de la 
C O R R I D A D E T O R O S p o r 

M A C H A Q U I T O m P A S T O R - G A L L O - M A N O L E T E 
Grandioso éxito de In Ecnsoclonnl de ta casa Pathé B l a H I J O D B C A H L O S V 

T B A T S I O O Q U t D M J a 

y O T t á L N C I 3 S r E B O H E M I A 

Hov, domina "'i e-c«lld') procrama en novedidís. 
S A C R I L E G I O 9 E L j O V E R O - L A S R E N T A S 0 C R U B 1 N E T 

e o n s e j o e s c ü G V i d o - í i i l t l e Wlopl iz . a l u m n o d e H í c k W i n í e r 
•Fuera del arrisco»! •Amor y nstucla».—I.;lilnv> día de la película de In ca ía Patbé, 

B L i H I O T O D B O A K I u O S V 
• otra» de verdádaro eitreno.—Lunes, acontecimiento clncmatogréflce.— 8 estrenos, 8; 4 do lar ío 

. • j 11 roetraie. '• 

D E L A F I C C I O N A L A R E A L I D A D 

M A R T A Y M A G D A L E N A - S A L V A D A 
y la película de Spat, «Oran max hiternsclonal de Boxea-. i --̂  

C A R P E N T I E R c © n f r a L E W í S 

T r a s ^ ^ ^ L - o A . a p . O : x -
O K , A I < r O I 1 - T H 5 M A . T Ó O R . A B ' O 

Hov. domina-), sesión monstruo de 3 d 3 tardo y da 9 i 12 noche. 
2 0 P E L I C U L A S , 2 0 , f o l l a s d e e s t r e n o , e n t r e e l l a s : 

L a colosal película de la cosa Pathi. sacada el domt 2o en L A S ARENAS, da la 
C O R R O A D 2 T O R O S p o r 

M A C H A Q U I T O - P A S T O R - G A L L O - M A N O L E T E 
La seimaclonal de la casa Patli¿ 

E L H I J O D E C A R L O S V 

r p _ _ j . — ^ ' T ' f í t i •f»-f/-» _ O r a n O n .«ma . t Í5 fT*"n- ro .—Hoy, domina», 
JL e a M O A X l U A X O - Brandes «eslunfts de?dc liis 9 tarda hasta «2 noche. 
Ultimo día da C o r z x d a d e t o r o s - D e u d a p a g a d a 

L o s l i r i o s - M o n e d a d e o r o d e T o a t ó l i n i 
B e b é y l a c a r t a a n ó n i m a ^ - ^ • ^ t o ? 0 — ~ 
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T E A T R O SORIHHO ? C I N E W f M M 
Hoy, domingo, ú las 11, sesión vermouth extraordinaria. 

a c o n f e c í m t e í í í o c i n c m a í o á r á f l c o l 
Estreno en España <Ie la 

S e g u n d a p a r t e d e l o s 

- — — — E X C L U S I V A D E E S T A E M P R E S A " i -
pellcula <iiie por safiulr el arjiuinento do la prlmern parte, osejura un éxito sin procedentes COmO el une tUV? In mAa arnirln inva r i n r*m i f .i*lr lUtc i Ponoña n al Pvérnnlam. r ~ •' r - —w ûi, «UIU ÎI.W MW • 14 I ' I III.... - • »..: • . b ! u .... M...KW „,,, | 
como el que tu»3 la nida araidp joya clncmntodrafica en Espans y el Extranjero. 

* d o t o r o s © n . S O L f o o I o n a , , L a . o r u z c í o l a v l o t o r l a . C o r r 
3 , E L H I J O D E C A R L O S V 

I j l t l o M o r l t z a l u m n o d » K T i o l s . V l t i t o i * y otras. 
Tarde y noclie, escoaldaa y variada» sesiones, prorectándoíe en todaa la aefiunda parto de 

la fomnfla película 
L . 0 8 4 D I A B L O 
r diebo eslrenr ' NOTA: Por oer treno de aran resonancia, so csleiirord sesión vermouth ca el 

MaHana, 
lunes: 5 p e l í c u l a s d e g r a n m e f r a j e - 7 e s t r e n o s . 

Ü O i O o C ^ . D d c i . s S / — H o y , d o m i n g o , g r a n d i o s o p r o g r a m a : 
£ 1 h i j o d e C a r l o s V - O r i e n t e y O c c i d e n t e 

E L S A C R I L E G I O D E L J O Y E R O 
W f L L V Q U I E R E I G U A L A R A N O - C A R T E R 

M O K I T Z fltUMfiO D E J í i e K - W Ü Í T E R 

é x i t o C o i r l d a d e í o r o s d e l C í r c u l o E c u e s t r e 

L I O R A M A 
8 . R A M B l - A B E E S T U D I O S , 9 

G J - r a - n a l i o B o a a . l ' b r x d o e s p © o t ó . o i a l o a . 
Hoy, domlnao, de I I d I , gran matinal con 

4 i » K . B : o i o a A . s A T K . A . o o i a i « r H 2 a , 4 

Exito de la Imponderable atracción 

equilibristas cómicos en su flínero. 
notabilísima ntraccldn, dnetos f¡ transformación con infoso vestuario y arandlnsu repertorio. 

Preciosísima cmizQuctUia que hace con su notable voz y excaknte repertorio taa daaclBS 
del selecto público «iue acude á ovacionarla. 

L A A R G E N T I N I T A 
Reina de lot patllloa y del baile clásico eapallol. 

Programas de películas únicos per su calidad y cantidad. 
Q u i n t e t o m u s i c a l . *=> C o n t i n u a s n o v e d a d e s . 



P a . l A . n 1 n ( I a l a T T n t t l A n Cartea. B S Q (luntomanumento ailell). — Clnetnotúanito 
. * i . w » i u í i varietís y comadla.-Diarlaraente. estreno de preciosas 

películas nuevas en Barcelona: Oran ívito sin lanal de la eminente y sin rival csnzonetista seflo-
• •; rita NURIA MARSAL, Imitadora de la • n i 

b « A O T L T J E M : i a : i L a X - M i « 
Función paru hoy. doml iifo. Tarde: Socclonea de 5 y raedla tí 8 y media.—Nacho: Sección continua. 

Primera sección, de S y 1|2 A ti l i i , — Tardo. — Segunda socción, deti y U2 t 8 y l |3, 
Cinc. — La comedia en 4 actos, n c : r t S B , | l rrIg mgDDfll Imitadora do la _ p i b c 

ÍPñnrltil mnnSIII Imitadora do la VllO. lllfinuaL RAQUEL MILLLGR U " " -
wliUlUd (UPIOPL RAQUEL MELLER. I i Del arror 4 U manUra (2 actos). 

Noche—Clne.-Eaffloo (4 actos), —NURIA MARSAL, imitadora de Raquel Meiler. 
Como de costumbre la tagullla estará ublerta de 11 y media 4 1. — Martes, día de moda: Des

pedida de la compañía do declnmaclún. 
r XJA. D O X j O R - a C S (8 actos). • 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Í ^ J ^ i t t ^ X 
E L ^ I J C D E C A R L O S V (de 700 metro.) 

E L S A C R I L E G I O D E L J O Y E R O 
O R I E N T E Y O C C I D E N T E ~ R M O R I T Z 

M A X C O C H E R O D E P L A Z A 
•Oran corrida de toros del Circulo Ecuestre», verlllcada el dominao pasada y otras. 

G R A N S A L O N D O R E 
Hoy, dominao, sesión matinal de I I á 1.—Hermoso proarama de películas y todas las atrac
ciones. Incluso la hermasísltna canzonetista 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
Sesiones ac 4 á 8y l|2 y do 9 y l l 2 I a c P í a I I a c halles Inter- 4 f % L. 

fl 12 y I|2.-Afracclones que alteroarén: • • v a t l Q l l l c a nacionales. »» ^ 
H n r a y i n •! '> // ncróbntnsnnltndnres, reyes del tapiz. — Ovacionas con* 
l l U l O ^ I U f tiniMS al mils popular .le los caricatos 

P E P E M A R Q U E 
Despedida en día festivo de la borfflaaa artista 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
con su nuevo repertorio, ovacionada diatiamente desíe que lo estcenS. — Maflana, lunos, re
petición del bc.'.cliclo y despedida de I b hennoai» canzoaetlsta 

P A Q U I T A E S C R I S A N O 
Martes, debut de los orlainales 

I G O R A N C E 8 

Rl salón de recreo mis cómodo y fresco de p l k l l n 
Barcelona.—Hoy, domlnso. hermoso proarama: • • , " • f w 
d e C a r l o s V , co,ür|5ü metros. C o m « H l c k 

C á r t e r , E l s a c r i l e g i o , E l h o m b r e d e c o l i n a , C o r r i d a d e 
. f o r o s d e b e n e f i c e n c i a L r n U V r ^ o d V i ^ M 
C A M P E O N A T O ^ ^ ^ m & U ^ o ^ . 

I D E A L C I N E 
Cortes, 6 0 5 y « 0 7 , entre Paseo de.Oruola y Rambla do Catalufia. 

A , l a - B x l , s r r « a , n v o r a i o i A t t i . 
Tarde y noche, hermetes aeslones, proycelinrtouc en todos ellas le precio, lalraa película 

de COO metros, 

m 
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B Z * P A L A C I O D B L A B I S A 
ESPECTACULO SORPRENDENTE 

G R U T A S F A N T A S T I C A S . v . v . v . - . N Ü E V A S A T R A C C I O N E S 
Q f i A N c i m e h i a t o g r a f o 

4 - R A M B E - A D S E S T U D I O S - 4 " 

O N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
P i o n n ÍJUn 99 f Hoy, de I I 4 r. seslfln «ermotith con escojMo pro- "» C o n D n h l n A ü i t l c l a n i U ! , Cí l . ¡rBm». — Taríie, de«de las 3, los sr«nde« éxitos: J w"'» cíuHU» 
E L H I J O D E C / t R L O S V « n í H 0 ^ » r 4 B 
t a de 500 motroa F U E R H DSÍ j A P R I S C O = - El» S H 6 R M 6 I 0 m 3 0 V B R 0 

arnndea oyaclonas y illtimo dls i Ip la herra isrslmn 9 extraordinaria 
• V.K 'ENTE PASTOR, CiAULO y_MANOLETE 

•Corrida de toros de Bcne-
flcencla por MACHAQUITOi V I C E N T E PASTOR, CiAULO y MANOLETE-

iifi eim?; d e i>h m m m - w M s w r o r i e n t e v oeeioEHTe 
.Rlqu«r,a y miseria» S otras. — Mañana, liinca, entre otro» «arlos estrenos, 4 que sin duda alíuna 
»enln el más srande nnecés de la temporada, como son: 

Í el t^rrlhli] combate de boxeo celebrado en Parla 6 Impresionado con 1,100 metros por la cae» 
atho, dnnde ae admira toda ln riila da los campeones de dos razas. ^ ^ ^ ^ 

(francés) c o n t r a I 4 E W I S Omerleauo). 

G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e D a r i e í é s 
: t o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c l i e : 

Ho», do mi nao.—Hermoso y csplanrildo programa de películas: «Corrida de toros». 500 melro», or-
«iinlrada por oí Circulo Ecuestre. 'Marquesa y comedíanla», «Little Morlfi alumno da Nick vVIn» 
fer», «La cria de l« victoria», «O.-íford contra Villabrutanda», «Las rentas de Robiaot», «Deuda 
BJluiida» C00 metros y otras. 

Trtles de gran lujo rt transformación.—Rica orof entació i sin competencia.—Oran Éxito en los 
principales teatros de Europa. 

L A S E S T R E L L A S c r ^ S M i , L E C H A L U P E 
Lunes, debut de la eminente y simpiUlca cantatriz d gran voz, 

repertorio nuevo y original 
de oaMonetas tiplea» napolitanas. 

C b i f i n n - Q f n n Harmo.iB 1 espacias» pista de patinar. - Tobouan Tub-DegringoUt. -Orquesta 
O n a l l U U A t l i y todns Ir/s dins. - Coclies <!e luio. — Automóvil gratuito desde la Plaia do Ca-

. talufla allris-Park 

E ! 9 C £ i I g b S 1 4 3 m 
Grandiosas sesiones para h'-y, domligo, 4 la» 
lü de la mañana, 5 y media de la tarde y 9 de 

la noche, con programa monsirno.—Exito do los 7 estrenos de ayer: 
Las culpa$ abenas 0.000metros). Entre dos amores (500 metro.). 

Tüly y sus bulldo^s - Gumersindo y su viuda 
Estudiando los metales (De u i n t e r e i a X A a a ^ o ^ 

Las rentas de Rublnet • Venjan^a de Biby 
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B e b é j a r d i n e r o L i a c r u z d o l a v i c t o r i a 
(VlUiírapb, gran éxito). 

D r l l i a l U a J A C f S a l i m n n f con Información mundial de palpitante interés y esplénx 
m i U d l i a a a v a U C H I l l l U n i dlda exposición en colores de las modas pnrislnnas, con' 
la novedad do estar presentadas por las notables actrices NAPIER ROMKA y DÜKQERE. 

Mañana, lunes, notable pr,iarama de estrenos extra, entre otroa; 
M s - r t a y M a - Q - d a l o n n . , Nordlsk. I.OoO metros; «Las Irníedioa del dinero» Oanmont* 
600 metras; «Salvada», Cines, 700 metroa; «El ananiniata de SoiiTou«, VitaSraph, 500 metros; 
«Sacrificio de bermano*, Essanay. 300 ineiros 

A r i t o s . u , «flt y S , J a r d i n e s T J n . i v o r s l d a . c l . 
E l salón de recreo mía fresco y oúmodo de Barcelona. — Hoy. domingo, hermoso programa: 

E l h i j o do C a r l o s V Soom^o*' C o m o f ü k C a r í e r , E l s a c n l e a i o , E l 
h o m b r e de c o l i n a , C o r r i d a de l o r o s d a b e n e í l c e n c i a 2he0.,ra8 "Tari ,e y n0: 
AVISO: Mnílnna. estreno de la co
losal película, do 1.100 metros. C A M P E O N " A . T O 

sensacional. 

_. programa sin igual, 
de boxeo Carpcntier 
contra VVillio Lewia», 

S O I 

o 
H 

irá" 

c u ' 
c u 
6 -

E l melor Cine de Barcelona y de más comodidades.—¡No hay peligro! 
Hoy, domingo, extraordimirla aeslrtn vermouth de 11 4 1.—Prosrama explén-

o y colosal £ S y £ M O l,lá9 ,nmoso y senBacional¿c 11 00 sobresaliendo el metros, exclusiva de esta Empresa 

y los grandes C I h U n ña PnplfXZ \1 650 metros. «Sacrificio del |o-
éxitos t i " J l ü UB L i l i I U 5 V yero-, «Villy qi.iere igualar á 

KM; Cárter-, -Rentes de Rubinet' y o t r a s v a r i a s . - T a r d e , aesionea 
desde las 3 y media — Noche, grandiosa sesión especial, programa aelecto. 

de gran motral': «Marta y Magdalena», «Ue la ficción 
i la tealidad», Bixeo eutre Vulle y Letvls. W M n . 3 esirsuos 

> 

> 
o 

( 0 
0 1 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
- f ' láT -- .•»— • — •• .mm*~\ i,T .lll i 1 — 

T O Í 5 0 3 A N T I G U A - D o m i n g o , 16 J u n i o . 
€2 N O V I c r j O S - T O K - O S d e l D U Q U H l d o 

P O S A D A S , A B A I T O y M E S T I Z O 
(E l segundo nuevo en Barcelona). — -A. l a s 4 y m o d l a . 

P L A ^ A D E T O R O S - D o m i n g o . 1 6 3 u n l o . 

O - " V E J S ^ L A . € 3 - " O J ¡%. ^ J ^ J ^ ^ 

< y i v i a r i ^ n í i * L E c t i m B E R R i 
A. L . A . S O T T A T R . O " V M E D I A . . " , 

Vrn-n+nn f i n n ñ f i í Hoy, tarde, á las 4 y media, do» grandes partldos.-Prlmer partida. X r o n r ó n 1 / O n a a . l Ro)'os. l3l(Ioro y Hrdoza. - Azules: Anacabe. Iraola, y Carrer*? 
Entrada, 9 peseta».—NOTA: Para este partido aaedao suprimidos los pasea y entrada» de favor. 



O R A N C A F É C O N O I E R T O A P O L O 
T o d o s l o s d í a s v a r i a d o e s p e c t á c u l o p o r r e n o m b r a d a s 
a r t i s t a s , c o n l a c o o p e r a c i ó n d e i a r e p u t a d a b a n d a d e 
i a C r u z R o j a . - E s m s r a d o s e r u l c l o p o r 4 0 I i s r m o & a s c a m a r e r a s . 

G J ^ T E T I B I Ü E S ® E 3 V I I L i I L 4 A - ( ? 8 r a l 5 l o ) 
Oran eonciertA por 
elriuntes «rtlstaf. 

— Oran éMte do — 
todo» los dina h lat 5. 10 y media y l&. —Hoy, debut anmario "0 ci 
de la siiiii<áiica cuplelisia nueva en Barcelona, Srfa. «1(1161 lo t^do 

K0 camareras. 50.—Oran b'Ho 
' s loa dlaa en los aótanos. 

: c o n c e r t : m •<m'F**w*irmmm u C A P I S 
Marqiirs del Duero, 108 CParnlolo).— •l udua los dfaa, «aplAndldn eonciertoa. — Safldlmna nnestro 
Iee.a; Sion,rredcm1tS,-MBncnB. ¡ { m ? m - %'?ñ B S l l d H R f i E J I T l H l T f l debut de la stmpállca boliarlna 

ffitj C O N C I E R T O E L R E C R E O 
Matquus del Duero, b~S.-Orondea toctlertaapor renwnbradal artlaiaa.—Baitea daaocisdad. 

L í o a ¡ l i o r o n o , T e r e s l t a U m m , i \ m W ú i l b z E s i r & i i a . 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 

Todos lo2.¿'"«. selectn función de 10 & IB nnene, por distinguida» artista». 
H O T E L R E S T A t T H A I T T 

abierto hasta Ins 12 aocbe. — Gabinetes partlcnlRroa. — Cocina de primer». — Servicio i la 
carta y cubiertos desdo cinco peietas.—Teléfono odmsro 7.645. 

en el Saldn Comedor del Restaurant, do I d 5 tarde y de 7 á 9 noche, por una orquesta de 
profesores dirigidos p»r el maestro l ' í raz Cabrero. 

j a L T R - A C C I O a T E S ^ . M E R I C A J T A S 
Sceolc Raiiway. Water Chute, I ímWIh . ! AII"?s , Caka Wnlk. Caaa Encantada, Palacio de 

crlatal, Palnclo de la rías, Paseos, eto. V / 
Abiertas l'is dfa» ordinario» hasta tu» 11 noche y los festivos hast« las 12 noche. 

Tranvía directo desde la i'lar.n de Catalufla é J - i A . K . A . a A 3 3 A . P A . 

G r a n C o n c u r s o H í p i c o I n t e r n a c i o n a l ^ ^ n S . ^ R ^ ^ V d í a S ' 
81 al̂ SO do iiii.lo, - ,\ partir del día de hov. qneda abloria la taquilla on el Matra Novedadea todaa 
loa alas.-Palcos, abono i loa alela días, SOo pesetas. — i ' r un día. (15 peaetas. — Tribuna, abono 
é los siete b'fas. 30 pesetas.—Por un día, 6 pesetas. — Ab'>nn do coche por álate dlaa, 20 pesetns. 
Por un día. 5 pesetas.- Entrada Sonerul, una peseta. — El timbre á carfio d&I público.—l^o» cacar» 
fioa para palcos, se Snurdardn para todo el dio de noy. 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d o l a c a m b i e d e l T i b i d a b o ^ S t ^ i 
Hoy. UKde, gran cnoderto por una renombrada b—da. de pr"**""!^»* — <r,H"*H—, — o ^ r m ^ ^ ) . 
Tizo Flobort.-UUtrnecioDovvarlaa. otc^ ale. 



L o s ü r a í o s , Sffontaflas x a s a u 7 W a t t e r Cha t to , i P l a t a f o r m » 
db l a r i s a , T o b o g á n con aaoenaor y 3 c a n a l e s . 

• E R I I O S P O R T 

G r a n é x i t o d e t o d a s 

n u e ü a s a í r a c c i o n e s . 
OIOST Hí-Cn rrouseN, 

parisÉén.—Columpios. 
Sp^rf Walk.—Lnberinto con es

calera diabóllcc—Ferrocarril mlnlatif 
ra.- Tiros de picluin, automáticos y original 

Plm-Pam-rum.—Eteaantisimo café con selecto v^' 
esmerad* servicio, especiatMaJ en !a horchata valencia-w 

na.—SkBtlnk-Rink.— EspléncHdo bar. — Todos los días tsrde y 7 
noche, anienizarí el hermosa recinto la música M Bagrlmlento 

do Alc&ntara.— Entrada de piiseOi 0M0 ptas. — Desde les 5 tarde v desáe 
|as9 noclie.--l;caiivoa. por la mañana, de 10 á l . 

imntT'mtTmüKaa 

c . n ' V TVTaví í - i rMr t Excursiones extrnordl isrlas hasta el Llobreíst y pasco por frente 

S p o r t m a i m m o A t ^ . M i t i n de - A v i a c i ó n 
todos los días, ñ bordo de uno de los vapores 

M O l S r i ' S m S Í . K . A T = O A T A . I j X T Í r A . = M O t S T T S - E C l T Y 
Oriülnal, .sorprendente y asrndablc espectáculo observado desdo el mar. — Salida: De 5y 3 H J 

5,-Resreso: Al termi .ar los Viiflns. ' ' -
S p o r t M a r í t i r o o ^ E x c u r s i o n s s h a s t a l a b a ? a l u m i n o s a - U j D o r e s 

Tcdi s los días l e s i i v s p >r la tar*?, 
-— V i g í e s D E V E W V E W A -

desda las 10. con les vapores profusamente Iluminados. 

í Á a á n í f l c o p u n í o d e u l s t . ; d e l m l f l n d e a v i a c i ó n • S a r d a n a s 
p i i í c í i E n e ? ~ ! Í 5 q u a í r c g a f s - A f r a c c l o n e s - C a n c l e r f o f a r d e y 
n o c h e - E n f r a á n , 2 3 c é n f s - - C a r r i l d e S a r r l á y t r a n v í a s 
S e r v i c i o e x l r a o í ' I n f i r l o - i t i e v e s , n o c h e , f i e s t a d e l a 

S E i M S F S C E ff^Cí^ E S C O L A R 

J ^ U S I G - H A L L S , 

¡ F O B E L O J O D E Ofí^A LB-AVE.».! 
N o c h e : T R I U N F O . É X I T O , S U C C É S . O V A C I Ó N 

d o l a G i r . a i n . e i . i t s d l s e v i B © — — ^ » 

http://Gir.ain.ei.its
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A L C A Z A R E S P A f i O L - U A . 7 
OrAn Cafi-Concért. -Ratt«or«ntda pri-

. mw orden.—Servido 4 todu borat. 
<Kandas e»pocWonlo» do v»rletéii todi>» los Alna tardo y Boohs. 

Hoy, ¿om^nga, "B « y 1 r e p r e s e n t a c i ó n del 
U r d » y noclie: Atíasf y a b w W aplaudido e spec lúcu lo 

L A . 2 . * " ° R S V U B 

A s a i f o , 12 G R A N E D E N C O N C E R T « o n o ^ 
M u a i o - K a l l r s a r l a l ó i a . — O e r i t r o « . r i e t o o r á t i o o . 

Extracrdlnurlo éxito do l a bermoua troaus Fruaoo-Eapaffola. 

: B 3 c ^ i « « " , flNGEÜITfl B A S O - • A f f l n l 1 " F s I I a « i m u i í í l í f l 
Orandloeo éxito; Ql mayor aucc¿a lo ha alcanzada 

A p U osos 
continuos al 

con sus canciones tipleas andaluzas. 
K O I L s ^ - O U s A . c o n í U 8 C f l n t o c V . a i t a . . 

H3xi l a p r ó x i m a B » m a . n a . , n x j h ) v o a D H ¡ a t J T e 
&a brete, benen^jp del popular primer actor cárnico I j . J a i ^ í T A N I D m a 

Proltimament* apertura de la ORAN TERRAZA JARDIN. 

P S T I T M O ü L i I N R O I J G B 

T o d o s l o s d í a s , f a r d e y n o c h e : 

A N G E L I T A 

O L G A L A M U S K A J A - C O N C H I T A V £ R < 3 f t ^ A 

L A P H A R A M I H E U S E = L f t B A T U W I C A 

9 f o d a l a e s c o c i d a T r o u p e F r a n c o - 3 f a l o - E ^ > a ñ o h . 

P A L A I S D E S F L E 
E i O S P I T - A - I - . , 1 3 1 . 

Qrandlose concierto-—Hoy, estreoo do la humorada lírica en un acto, rn vorao, orlfilnal de P. 8. 

• í . . . i ¿» t o m a . n d . o p a x > t « * t o c i « . a i I o l s K f t l s t e i B das l a . orxBtx — 
•i mi i LocaUresco, - Llnóisiiuas camareras. — Trondoso ¡aidin. ' • 1 • 
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s t ^ S ^ c de m m m PBECies m m i m 
iiaraturo. — Espectdculo inoiisiru>isanientp económico á las 11 mailann, con vermouth «spcclal/ 

Sesiones especiales d Ins 4 y 1|4 V (> tarde y 10 noche; todas las artistas y las atracciones 
P I L A R L E R 5 N - p e p i t a p o r ? * D I A N A D E M O N T E N E G R O 
E l u i r a A r a g ó n - X . i a d a L O X x O - L a U a m p i r e s c a c,ndesnñdd.anar»suc... 
M e r m a n a s e i a r a s o l s i t e l S M ' í K - é x i t o : mí EspaBa H ^ K I t l R S i 

Ove es V ele2a;;les iicomodsilnras aconiod;1.̂  con amabilidad y distinción A las concurrentes á 
•9,fla"' D e b u t L E S 

Júve < lia pU 
Lunes: 

TQDG8 LOS DIRS, 

Todos los dias, debuts, 
— Siempre novedades.— 

&ESIfiL GIIZOHETISTS 

- EN 868 CBÜFIITS -
• „ 

. C O N C I E R T O S 
i ' 9*1 • ifci 
T W v i n r l í a í P í i l ' t / v » Concierto Santo-i todo» los d(a». — Cubiertos desde pesetas !'">l | 
i L í . u . n u . i r t , ! i . ^ . i ^ i / C Loa viernei. boiiillabalse. — SAbado. memi eorrieate tf¿j;Urlniia 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

M S i r D I S A - S A r j , 1 1 
Cinindes bailes de Sociedad nmenizados por el re.ionibrudo quinteto S C a / p s l l l . — i>er«Iclo es-, 
incradii por t-!c2aiites spfiíirilas.—Oran r.nlrtn ventilado, propio para verano.—Cada dfai a las 12 ea 
punto, auiliciones iimsICHies pr.r diclio (luinteto. — Para hoy. Auverture do la iCiemence de 11-
fúS>i de A. Mozart. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a Univereidad.—15 de Junio. 
HORAS 

tíe aliscr-
vacian 
u maft, 
3 lar. 

BARÓM. A 0» Tempera'a-
yol 

nivel del mar. 
76H-5I) 
•?(i5'45 

ra á la 
sombro. 

a r o 
2í '5 

En I e s 
24 

horas. 

_ T E M P E R A T U R A S ^ 
Sidjiina, I Mínima, 

Sol. üli'.l ISomb 
Somb. •>o,0 |Reíl 

DIRECCION 
del 

Viento. 
| S T E 
i . 
Velcclda4 | 

Ael 
tierno. 

HUMEDj 
rclalliwi,\ 

«a 
72 

ESTADO 
del 

cielo-
Despejado. 

_ J S U B E S . 
Cíaí» 1 CantUtoi. 

C. O'O 

H'0\ 
01 

liilómotrüs. 

| AQUA 
CVapereds. 

3 52 

LLUVIA 
en 

rallliatro» 
Ü'OO 

OBS-IRVACIONES 
tASiTirMljLlLü.%-

Caluroso. 

Sale e l Sol A las 4*16.—Se pone i las 7'27.-Salo la lunaá las 5 mnilana.—Se ponadlas B'40 noche 

16 de J u n i o do 1012. 
L a E s p a ñ a l i b e r a l duerme rauy t r a n q u i l a y descuidada de s u po rven i r , en 

t u m o crece y se robustece s in ce sa r e l onemifio, que tiene j u r a d o odio e terno á 
s u s p r inc ip ios y asp i rac iones . C a d a d í a que pasa se ext iende y ufana m á s e l te
j ido de inst i tuciones c l e r i c a l e s i^ue A m a n e r a de espesa m a m ^ u a v a . c u b r l e n d a 
c o n su exuberante v e g e t a c i ó n nues t ra desgrac iada pa t r i a . 

E l pe l igro es tanto m a y o r en nuestra t i e r r a cuanto a q u í , m á s que e n o t ra 
n a c i ó n a l g ú n : ; , la t r a d i c i ó n c a t ó l i c a no se ha visto cont iar res tada- por sec tas 
Re l ig iosas n i c b c u c l a s í i l o s ó f i c a s que r e s t a ran a l g u n a s a v i a a l á r b o l c igan te sco 
que cubre n u c s i r a pa t r i a dssde tantos s ig los . Nintruna ha nacido en ella"espon-
¡ t á n e a m e n t e y con v i d a prppiaj siendo e x ó t i c o ó importado cuanto de e s t e g é n e . 
r o se h a y a visto entre nosotros y , por consiguiente , falto de l a v i t a l i d a d y e m 
puje que ostentan sus equivalentes en otras nac iones . E s p a ñ a c o n t i n ú a s iendo 
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pre sa y feudo de l a s potestades h i s t ó r i c a s , á pesar de los a l a rdes de indepenw 
dencia y de los sac r i f i c ios r ea l i zados en los ú l t i m o s t iempos. 

N a d i e p iensa , 6 s i acaso pensamos poco, en l a m a n e r a de l i b ra rnos de l . i 
ominosa tute la que e je rce sobre nosotrosjcl pasado, c reyendo t a l vez que ha úif 
b i s t a r un mov imien to po l í t i co , un mero cambio de ins t i tuciones pa ra l i b e n a r 
e l a l m a e s p a ñ o l a y poner la en concücionc . i de emprender l i s e r a l a marcha poj 
los caminos di : l proirrc-so. ¡ S o l e m n e e q u i v o c a c i ó n que l l e v a r á apare jado un te
r r i b l e d e s e n g a ñ o , si no acudimos con t iempo á r e c t i f i c a r l a ! 

NincrOn pueblo se s a l v a con ideas a jenas>i no p rocu ra , por 16 menos, a s i m i 
l á r s e l a s y hace r l a s propias. S e r í a cur ioso e l estudio de la m a n e r a o r i g i n a l 
c ó m o cada n a c i ó n ha creado su r e spec t i va i i ie . i ó , cuando menos, ha loo i a . io 
adap ta r l a & s u tempenimento y A s u s necer-id idcs . A u n q u e en apa r i enc ia sea 
l o m i s m o , es d i ferente l a i n t n r p r e t a c i ó n y forma que d'eron & un mismo p r i n c i 
pio re l ig ioso A l e m a n i a , F r a n c i a , I n s l a t e r r a , I t a l i a , R u s i a y lo^ Es tados U n i 
dos y otro tanto ha .sucedido en e l ter reno f i losóf ico . 

L a filosofía ha tenido una par te emine.n: ' , t ^ l vez l a p n n c i p . ü , en h i l i b c - ' 
r a c i ó n y d igni l icac ion de los pueblos. No ha e x i s t í . l o n i n g ú n g r a n periodo 
e n cada n a c i ó n «jue no h a y a sido a c o m p a ñ a d o de una g r a n e x p a n s i ó n r ac ion ; i ! 
en fo rma de uno ú otro s i s tema filosófico. T u v o e l suyo , oí m á s .subiime, C r e 
c ía en su g r a n s ig lo ; lo tuve R o m a , y aun la E d a d M e d i a en les hreve s la te l »• 
l i c i o s de l uz que a l u m b r a r o n aque l l a s t in ieblas , A l a filosofía deben los pueblos 
modernes su desper ta r y los nombres de B a c o n , Descar tes . R o a s s o a u , K 
F i c h t e , S p e n c e r , l l a e c k e l , L o m b r o s o , entre; otros muchos , nos dicen m u y alto 
l a can t idad de luz y de v i d a que han aportado en e l camino de la c M H z a c i S o i 
cuyo estado a c t u a l no p o d r í a s i n e l los exp l i ca r se n i comprendors-.-. 

H e m o s puesto estos ejemplos p ó r q n s son I e s m á s o r i l l a n t é s y conocidos, 
P e r o esto no qu ie re decir que en e l c ic lo ilo l a filosofía c ien t í f i ca no b r i l l e n 
Otras muchas e s t r e l l a s do parec ida ó menor magn i tud , todas las cua les han 
'prestado a l g í i n se rv ic io á la causa tic! pro^r: .so humano. L o que no hay son 
l u m b r e r a s e s p a ñ o l a ? . 

H e m o s p r e t endo demasiado i n E s p a ñ a «1 c u l t i v ó de l a r a m a pi u i c í p a l dtj 
ias conocimien'tos humanos , pumo de p a n ida do los res tantes y t a m b i é n de íñ 
v i d a p r á c t i c a , l i m i t á n d o n o s , a t a t u l t í m á s , ; i r e c i h i r de l ex t ran je ro l a s ú l t i m a s 
de r i vac iones de a l g ú n s i s tc iu . i pseudo c icn t i f í co , que nos conduzcan á l a de
s e s p e r a c i ó n y á l a a n a r q u í a . Nos hemos complacido en se r esc lavo? , y e.- c l a v j s 
d e los peores , p a r á no desment i r l a e s c l a v i t u d i n t é l c c t a á f que l l evamos inipre-
s a en nues t ro s^r desde tantos siglos. L a v e r d a d es que p a r a segui r entre .Jos 
e sc l av i tudes , cas i no sai i r í a m o s c u a l e scoce r . í L l c g a r e m o s a lguna vez á ser o r i 
g ina les , y nadie se s o n r í a , filosofando? 

Lias regiones y las JVIsmeomamdQdcs' 
Días n t rés fué un.cliario andaluz el que. comentó favorablemente la actitud de C a 

taluña pidíend» las Mancomunidades; hace poco o t r * per iódicos de distintas reglnne-i 
han hecho lo mismo; hoy es el Diario </<• ÁvfáóS de '/.nragoza que se expresa en I03 
siguientea términos: 

Por cosa desusada en nuestras costumbres pollticaa, merece un expresivo comentarlo e l 
manifiesto de las Diputaciones catalanas ft propósito del proyecto de ley de ManccrrauniUn-
des leído en la Cámara pepalar no bace muchos dias. 

Entre naestros grandes defectos políticos figura como muy principal el de no haber sa
bido nanea hablarle al Poder público con la serena arrogancia, con l a mesurada entereza 
qme autoriza y atm w i t v ? rógimen democrAtico aaqua real ó aparentemente vivimos. 
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Lm criticR DGgatíra ha do nnsitro pan cótidiftno r> como la« ItuMt vasfat da algo bar 

qbe rellenarlas para qop no parercoo ruidos molestos, las hemos rellanado de estriaenoUs 
pasionales, que es tanto como deiarlas huocns. 

Eso en los casos verdaderamente excepcionales en que olgoleB se determina á síBalar 
loa defectos ds las iniciativas oliciales, que por regla naoeral a* deja baoer a U qne nadie 
se toma la molestia de estadiar lo proyectado, cuanto menos de ponerla tildes, aa í encierra 
laa mas detinitiTaa monstrnosidades. 

Por eso resalta de una novedad tan simpática como saludable el rasgo de las Dipnlacio* 
oes catalanas, que, después de concienzudamente eraminado el proyecto de Mancomunlda» 
des lefdo en las Cortes, se nnen y, en su calidad de o.vanismos interesados, se encaran coa 
el Gobierno para decirle, cortés y respotaosamentc, con lenguaje limpio da arrogancia* 
impertinentes y de aduladores cumplidos: 

—Nosotros ngrndecumcs muy de ver/.r. las atenciones que el Estado nos dispensa incor
porando á la materia iegislabla un proyecto en el que ciframos todas nuestras aspirado-
ex; pero compatible con esa gratitud es ponerlos reparos que la ra<óa nos acoasaja al 

',>ri>yecto leído, no ciertamente por afán do censurar lo hecho, sino inspirados en el deseo 
le meiomrlo, 

A c?tc efecto dicen en el notable documento los presidentes de las cnatro Corporacione» 
provinciales; * 

«Las Diputaciones catalanas piden qne entre las fnoclones delegadas flgnren, además de 
las que el proyecto acepta, las siguientes: repoblación y reglnmentación da bosques con 
lerccbo .1 expropiar las zonas forestales protectoras; colonización de tierras inoultas del 
listado por medio de concesiones temporales ó á perpetuidad; la formación del catastro, l a 
.-ouservaclón y restauradla de los monumentos nacionales; la construoción de edificios 
escolares; la instauración do los doctorados y la preparación de las rclcrmas de las legis
laciones civiles especiales.» 

Nos place en gran manera que en la reglón aragonesa también se haya levantado 
una voz en pro de la conducta de Cata luña . Porque los cetolanes, al dir igirás á los P o 
deres públicos por medio de sus Oiputaclonos, bien ciara lo lian dicho: 

—Queremos que nuestras aspiraciones autonomistas se discutan on plano Coogre-
so, con luz y taquígrafos, para que nadie pueda dudar de nuestras Intenciones. 

Pero lo mis intenaante del diario a r agonés son las excitaciones, si bien indirectas, 
que hace á sus paisanos y á todos los españoles para que Imitan á Ca ta luña , 

Esto es lo que deseamos nosotros: que se haga lo mismo en el reato de E s p añ a , pi
diendo una autonomía que queremos para todos. 

£ 1 0 3 r e p u b l i c a n o s ^ r e f o r m i s t a s . 
Hemos recibido la siguiente invitación: 

Barcelona 1* Junio MSi 
Seuor director de E i . D i u r n o . 

Distinguido correligionario: L a Comisión organtsadora del partido republicano rotor' 
mista tiene el honor de invitar á usted á la reunión que se celebrará el próximo domingo, 
día 1 6 , á las diez de la noche, en el Círculo Kepublicauo de l a p í a » del TeatrOi coa objeto 
de proceder A la constitución de la Jnota municipal Interina. 

Perfecta mente conocidos los principios dol partido, sus orientaciones, por los discurtos 
oue c.i Madrid y Reas pronuncio don Mtloulades Alvares; definidos extremos tan impor-
cuctes como el de la áutonomla -por la al t ísima autoridad del señor Azcarate en la carta 
• scri ia para los nacionalistas vuscos—, ha llegado ya la hora de crear una organización 
oompleta para poder constituir inmediatamente después el Comité de l a conjunción repu-
blieann-soclalista. 

Teniendo, pues, qne declararse constituida ta Junta municipal el próximo domingo, f 
amenito ofrecido su asistencia l a mayor ía do los convocados, agradeceremos A usted que, 

l n el caso de serle imposible concurrir, se sirva decirnos explíci tamente si aceptarla el 
cargo para el que fuese designado 

L e «aludan afectuosamente por ta Comisión organizadora: Laureano Miró, Enrique ds 
Quir i i , 

Desde luego agr&docemos á la Comisión organizadora del partido rep iblicano r e 
formista la atención que con nosotros ha tenido; puro, publicas y notorias nuestrj* i n -
ciinaciones, no podemos aceptar n ingún puesto en dicho partido , aoinoa fodcnlaa de 
abolengo, y por lo mismo quo en la U . F . N . R . esM Incorporada la esencia de las doc
trinas del inolvidable P I y Margail , á la Unión Federal Nacionalista Republicana perle-
necemos. 

No obstante lo manifestado, pueden loa republicanos reformistas disponer da nues
tras páginas para todo lo que les convenga. Desde el primer momento hsmos visto con 
la simpatía oue deba verse toda buena idea y noble esfuerzo los t raba jo» c'o don Mel
quíades Alvarez para agrupar dentro del partido reformista á los reDublicaoos dUp«¿-
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r o s 6 6 los qtifl por cualquier causa no estaban á saíisfacciún suya dentro de otros por 
eotender que es una obra de ca rác te r práct ico y que puede dar buenos resultados. Q u i -
zrts hilando muy dclijiulo s ü di j a que en Cntalíjila ü j había n é c e d Jad de constituir el 
<¿rupa reformista; pero desde el momento que hay republ canos que su aprestan á co s -
tltuirlo es señal inequívoca de que había necesidad de ello por causas que no es esle el 
momento oportuno para comentar. 

Organ ícense , pues, los ciudadanos que sientan los ideales expuestos por el señor 
Afvarez: siiniense é d io s los repul licanos dispersos, que ya nos encontrare nos juntos 
dentro de la conjunción rep^blicano-socidisia para defender U Libertad, la RepunUca 
t la Autonomía. 

s 
S i el eminente é inolvidable doctor RttMo, al fundar en Madrid el Inst'tuie Clínico 

<|ae lleva su ilustre nombre, tuvo á bien ordenar, de conformidail con • « i ¡•.as. que 
sean enfermeras laicas y no hermanas de la Car id id las qu.» cuiden de I j s enfermos, 
¿con qué d reeho pretende ahora el 03curant:siio sustituir las primeras por las segun
das y dejar s'n efecto la que fué liberríma voluntad del fundador? 

E l doctor Rubio, por lo mismo que era persona inteligente y reconocí lamente i lus
trada, nadj tenía de clerical, y a l disponerla ere-ación del benéfico n j.-ocomio que I l e -
va su ilustre apellido quiso que en su organización y funcbiiamlenlo se eV.denciase ¡a-
¡deas no clericales y si elevadíslma.-; del ii-.sisine y DáaéflCÓ fundador. 

L a misión de tes llamadas Hijas de San Vicente de Pa.ii!, ó s . a de las llamadas her
manas de Ws Caridad, ea, al decir de los clericales, una misión . . u p o r su especial ín» 
dolé, sólo por ellas puade ser desempeñai ia . El la- , , sólo ellus, son las llamadas, s eüún 
ei clericalismo, á prestar sus auxilios á los enfermos. Y , firma el clerfcaliámo est-j 
aserto, no admite que haya en el mundo mujeres .|ue, sin necesi ia i da vestir hábi to y 
toca y sin pertenecer é la Institución da los P a ú l ; s , e s t én dota lus de la e 'evación de 
sentimientos y de la n ' íneánción nocesirios para permanecar en mi establecí i i ieiua 
hospitalario al felicito cuidado de los enfermos. 

Pero es el caso que el Instituto Rubio lleva ya al .-unos años de vida sin qu; en éi 
intervengan enfermeras vistiendo hábi to y toca, par haberlas e íclUfdb exprésánleni 'e 
del benéfico estublscimiento el propio fundador, y esto no lo p.ie len digerir los ele • 
mentes ultramontanas. ¿Cómo han de diferirlo s i los hechos, co:t su i r rebi t ible elo
cuencia, demuestran quo los enfermos p ¡eden s r debidamente asistidos sin nacesidad 
de las llamadas Hija d s San Vicente de Paul? 

L a s enfermeras dsl Instituto Rubio no son monj í s , sino simples enfermeras, que, á 
pesar de no vestir toca y hábi to , atienden á los enfer nos, llenando á sulisfacciún de 
é s to s su noble cometido. ¿Por qué, pues, ese censurable empeño en desacatar 11 vo-
luntml del funiador, quien quiso que en la clínica de su nombre fueran simples enfer
meras y de ningún modo Paulas lus q ,e cuidaran de los enfermos? 

Afortuna lamente el doctor Rubio supo c iucar é instruir á su hija, la cual tuvo f i r 
meza y convicción aulici-nles para proponer y recabar que fuese aproba In por la lun» 
ta 4 Patronato que entiende en la marcha del Instituto una pro,:, sir ión dejcmlo eii pie 
la disposición del fundador y oponiéndose, por lo tanto, á que salieran por una puerta 
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del benéfico eataMedmtento lea enfprmoraa laicaa y entrAran en por otra las Indls-
pensables é imprescindibles Hijas de San Vicente de Padl . 

L i firmeza de convicciones de lo «aflora hija d¿l doctor Rublo hs contrariado, g.-on • 
demente A los derlcales, y otra cosa no podfa suceder. Denasiado aaben ellos qae 
principio quieren las cosas y q.ie en el Instituto Rubio pueden ver cuantos aspiran d 
que el cuidado de los onfermoa no sea patrimonio exclusivo de las Hijos da San V I -
centc de Paúl un ejemplo que bien puede ser Imitado y una demostración prác t ica de 
que para cuidar asidu-imante á un enfermo no precisn llevar lidbito y toca. 

No es que nosotros ceííuemos s i s tcmát icamciue , pues minen I q pasión nos ha ce-¡a-
ri«, ios humanitarios ae-vicios prei-taiios por la» hermanas P a ilas; pero ¿de cuando 
acá e l clericalis fO ha de pretender para ellas el monopolio de los enfermos? Acudan 
en hora buena en auxilio da quien las l lana y saiatan á quien aalici e sus cuidados. 
¿Quién se opone á ello? E n catibio, dójase n faz lá ios quo pref-eren estar al cuidado 
de enfermeras que no vistan toca ni l iúbit j y r e s p é t e l e U l ibe rad á¿ los enfermos 
quo desean ser cuidados por enfermeras laicna. 

S i queremos qu • en este país del ultrijmontanlamo vaya tomando poaldonos y « T i l -
gardo el laicismo ese laicismo que conslstíi en respetar l a : lúens reliólos ts ó no rel i* 
j i ioaa-di- los enfermos, precisa aefc'mler con e n t í r e z i las p o s i c i ó n j s quo as va / an 
conquistando. Es este un pais 4onde el clericalismo tiene ho.idus raicea y cofivíeno 
estar siempre dispuesto & hacerle frente para rochazir victorloiamento sus embates. 

Prlnriplo quieren las cosas y en pos del Instituto Rublo, no lo duden los partidarios 
de la libertad de conciencio, vendrán o'ras Instituciones benéficas de ca rác t e r laico. 
Porque ta^ubién vendrá un d(a en que los ricos, más iluairados que la genera idad de 
los actuales, imitarán al doctor Rublo o cortando sus capitales para quo puedan ser 
Invertidos en fundaciones benéficas la icoi . , 

Por esto nos felicitan os de que en el Instituto Rublo haya triunfado el laicismo. 

U n a c a r i c a t u r a d e B o n n o t . 

Cobrador robido.—Bandido eu bícicleta.—TrHüBOunte herido 
y U'-irón a p a i s a d o . — E r r t r reparado. — Iba ¡>olo. 

3B1 hecho . 
Serian las doce y media da la tarde do ayer cuando el embocar por la calle del C o 

mercio ¿ la de la Princesa el cobrador Pedro Manso, da la tlntoreriu de sedas de la 
calle de Castillejos, nilmero 119, de don J o s é Pamies, un In iUiduo montado en bicicle
ta la a r r e b a t ó tranquilamooto e l saco con moneUa de p l a u que liovabd sobre ios hom
brea. 

E l cobrador, al versa desbalijado, cpmenzó á dor ¿ r i tos pidiendo auxilio, á In Váz 
que un carretero a ragonés que haUs visto lo sucedido s s abalanzaba sobro el l ad rón , 
que huia con el saco, y le desmontaba de \» máquina. 

Un joven albaflil, vli¡ilante de una bi i^Bda raunicipal, llamado jqan F s r r a r , preten-
dió auxiliar al carretera en el momento en que el l adrón , haciendo un likiero movimien
to, loflró sacar de un bolsillo un revólver , con e l que di.-paró, haciendo blanco en el 
joven. 

C o n a t o da l y n o h a m i e n t o . 
A l estruendo producido por la detonación acudi: ron varios vecinos, <iue se apode

raron u«l M r ó n , al que s i carretero, en justa defensa, golpeaba con el látigo, preten
diendo lyncharie, cosa que hubieran conseguido A no haber llegado poco datpuis e l 
jefe de zona del distrito X de la guardia municipal, un guar.lla municipal y otro urbano 
y dos guardias de seguridad. 

No obstante, el ladronzuelo tenia las mejillas ensangrentadas y e l cuerpo contusio-
aado. i i — ' _ _ . 

— , I«o qno dloe e l oobrador . 
' L o s primaros qoe intervinieron r.-scaísro,-. «I s.aoo robado y lo entregaron al cobra
dor Pedro .v.anso. 1" u,j tal 1« impresión que á é s t e causó el > traco. que tan pronto como 
pudo rescatar «I dinero corr ió & escondeiea en e l siitano de una taberna próxima, don
de después fué encontrado por un uviento da policía, que lo auompeiló hasta le Oelega-
cion de policía del distrito da la conje» 

Interrogado el cobrador, explicó el hecho en la siguiente iorr.ia: 
—Como todos los s á b a d o s , salí de I t fábrica para d rlgtrms al Banco de BapaBi á 

f in de sacar dinero nafa p a á s r los iorna'es d j l a «emana. C o b r é pesetas, y como 
ere ¿ e i u v a a o - ^ t s n i * UemiiO o a r a i l ^ i r e l a t á l ^ k a ^n tes de i a una, no tomé ei nve r t 
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. f i p t t m dfrldfa por tas calles de Femando y Princesa ú l a de Caa ta ido t . A l flegw á 
la esquina du la calle del Comercl i sentí un empujón y noté que se me Iisvaba • el saco 
<liie con el dinero llevaba sobre e l hombro. Cref prlmerament; que era una b iona de 
algún ami¡¿o pero al voltfar la c a b e a ob " rvé cómo un individuo desconocido cruzaba 
la caüe monta Jo en una bicicleta y tn.taba da huir. Sal í tras e l desconocido y logré r e 
cuperar el saco; pero entonces el ladrón, sacando un gran puñal me amenazó, y yo, cre
yendo qu ! >e Iba d echar e.icima de mí, le a r ro jé el s a o á los pies. Recogiólo -̂1 ladrón 
y t anqnilamente momó en l a b idcl ta. y al ver que s disponía á marchar con el dinero 
pretendí r se itarlo ae nuevo pero enton es m : apuntó con un revólver y no me at reví 
¿ más. D' ispués no sé lo que | a s» , s ílo recuerdo que oí uii disparo, que v i correr al p ú 
blico y que lue¡jo me dijero<i que me escondiera para no tener compromisos y me escon
dí en un sú t j no c n el dii.ero que me queri. n robar. 

E l he r ido . 
E l primer cuidado de los transeunt s fué recog r al herí 'o y conduc'rlo al Dispen

sarlo de as Casas Con ístorlhlcs L émas • el joven, co no antes decimos, Joan f e r r e r 
Corn t, tiene U1 a.'.os y habit i con su familia en la cali .- de San Miguel, 4, de la bar r ia 
da de Hostafranchs. E n el Disp nsarlo se le apreciaron dos he Has de arma de fuego, 
una en el i. uslo h uierdo y otra m ¡a mano d J mismo I o í í o . caiifi.adas de pronós t ico 
reservado por I módico de guardia. 

i I herido se hullaba de vigilante en la casa en construcción en la calle de l a Pr ince
sa, número 53. 

L e fué presentado el agresor, al que reconoció sin duda al juna. 
Después fué trasladado al Hospital. 

A n t e c e d e n t e s , 
E l protagonis'.a de este s iceso l lámase Leandro Bondia Perera , tiene 20 aQos y es 

natural de Mongay (Lérida) . 
Habla el francés y conoce el Inglés. 
Hace doe años v medio vino de su puc'jlo. del que no habla salido nunca, y seis me

tes más tarde ingresó en l a 1 uprenta de Her r ich y C " , donde prestaba el servicio de 
•ereno desde que un t o suyo deió este cargo i a r j tomar el de cobrador do la casa. 

Tanto su t o con o el jefe de los talleres de 11 casa i lenrich dan del detenido los me» 
jores antecedente?, hasta el extremo de decir r,Us de no ha: erle cocido ;> / / ro£ i7 / i / /y 
de no haberse declarado autor del su eso, nunca lo hubieran c re ído capaz de hacer da
ño á nadie. 

Explicando las cansas del robo, dlre que a d é idabn á su padre 250 pesetas, y como 
expirclia el plazo de treinta días que le s í ü ü I i p ira lu devolución, salió ayer mañana, á 
las s e h y me lla, de la imprenta, dispuesto fi adquirir la» fuese como mese. 

Como hi.bía leído todos los r latos que la P r nsa ha herho de las fechorías de l a 
banda de Honnot en F r a i x i a , soñó con repetirlas en Barcelona, y , no a t rev iéndose á 
ppoderarse de un automóvil, se apoderó ayer uibflana de una i idcleta en una p is t i del 
pasto de la Industria y, previsto de un revólver , SOcApsnlasy unp i ñ a l d e u n o s dos pal 
oíos de largo, se dispuso á dnr comienzo ai asedio. 

biscui r ó montado en su bicicleta por Varias c . I les de la ciudad, hasla que á Isa doce 
y c ar o, ni pasar por la plaza d. 1 Andel, vio el cobrador l edro Manso con el suco con 
dinero A cuestas y b eligió coii;o víctima. 

SIxuiólc por la calle de la Prin es», asta que al llagar al final de esta c a l i : apeóse-
J ocurr ió lo que el cobrador ha refe, U o . 

Guarda ayer tarde fué trasladado, después de deparar ante la policía, al calabozo 
de la delegación, lloraba co d o una Magdalena y aseguraba hallarse arrepentido de 
todo lo que hal la hecho. 

L i b r a r l a , p a p e l e r í a y objetos de e s c r i t o r i o y d ibu jo . — L i b r o s r a y a 
dos, t i m b r e s do g o m a y m e t a l y lo tvas p a r a r ó t u l o s . — T a l o n a r i o s 
de tod&s c l a s e s , I m p i e s o a c o m e r c i a l e s y cnoaadernac lor .oa .—Estnohos 

de p a p e l y sobres desde SO c é n t i m o s . 

J u a n E s t é v e z , H o s p i t a l , 5 8 , B a r c e l o n a . 
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O t r a d s t o n o l ó a , 

Ot ra versión atribuye el robo al daaeo de Leandro Bondía de hacarsa coa dinero 
para dar Impulso al negocio de fabricación da mficiulnss para limpiar cuchillos que había 
emprendido en la calle da Mercader» , 5, 2.*, coa Amadeo Segura. 

Es te fué detenido preventivamente por al pudiera tener alduna parliclpacidn en e l 
suceso, aunque parece q i e es complotgmenta a leño A la ocurrido. 

Refiere que, en efecto, Leandro Bondía ea socio suyo en aquel negocio, pero que 
tío l e ha entregado dinero alguno. 

Ha^ta ühortf no habían logrado vender más que 54 máquinas á 1*50 pesetas, cantidad 
que no les permitía aumentar la fabr icación. 

ETo t e n i a o ó m p l l o e a . 
Los testigos presenciales del s u c p s o creyeron en los primaros momentos que eran 

dos los ladrones y que los dos montaban l :k ic le ia . E s l a confusión se debe á la circnn i* 
tancia de haber llegado precisamente al lugar de la ocurrencia, cuando Leandro era 
detenl.-'o, el dueflo de la bicicleta que el laurón montaba y que, como antea decimos, 
había sido robada por la mañana. 

E l dueño monta a también otra máquina; pero al oír el disparo se alejó á toda prisa 
del lugar del suctao. 

L a , p o l i c í a . 
E l delegado del distrito de la Lonja , señor Zaldivar, in te r rogó detenidamente á 

cuantos habían Intervenido en el suceso. A la formación del atestado correspondiente 
asistieron, a d e m á s del seflor Zaldivar, el secretario general da policía, seilor Mar t ínez 
Campos, y el jefe y subjefe de la sección especial, se i^res Trossols y M a r t T s U . 

E l detenido fué trasladado á última hora de la tarde de ayer al Juzgado de guardia. 
P e t i c i ó n . — S a o c r i p o i ó n p a r » e l he r i do . 

Con motivo de este hecho ana Comisión de Industriales del distrito del Borne v i s i 
t ó anoche al gobernador para pedirle que se ejerza más vigilancia en atiuellas concu
rridas v>as. E l señor Pór te la les hizo ver la iin|)OsibIIIJad matjrial de atender á las 
paticir nes da Indole análoga que se le bucen, pues el número de ementes de pol lca es 
de trescientas y el do agentes da seguridad un millar, que, divididos en tres turnos, dan 
un número do poco más de cuatrocientos hombres para vigilor una ciudad tan grande 
como la nuestro. No obstante, e l gobernador les manlfeató que liarla todo lo posible 
por complacerles! 

También A iniciativa del seflor Pór t e l a los citwdoa Industriales han abierto una sus
cripción para el albafiil herido, suscripción que e l gobernador ha encabezado con cien 
pesetas. 

T r á g i e o s u c e s o . 
U n he r i f lo g r a v o . 

Ayer tsrde, en la tienda número 17 de la Puerta del Angel, ocurr ió un trágico euce-
so del que r e su l tó un herido grave. 

E n o! establecimiento L a i ormal. que vende aparatos para gas acetileno, situado 
en la p'anta baja del número 17 de Id mencionada plaza, t i s eñor Noguera, dueHo da 
dicha industria, d i sparó C iOtro tiros contra un joven. 

A l r - i i ío de las detona' Iones acudió un numeroso grupo de trEnit-untes y Vecinos. 
E l dependente del contig o establecimiento de ópt ica , que presenciaba cómo el agre
sor se marcliabf), dió la noticia ú un $í;;aruia para que é s t e lo detmlero. 

, fcl «tirfBor esgrimía un \ar¿o punzón de guarnicionero, que ar ro jó al arroya cuando 
fué detenido por un -¡.a dia. 

—He matado á un infame—dijo & és te , de jándose conducir preso sin resisiencla 
alguna. 

Interin en el interior de la citada tienda, d e t r á s del mostrador, un hombre joven 
yecíu en tierra manando sangre por una herida de la p l í rna izquierdu. 

Mlepi ra» el «nardlf» y dos gen t e s de policía condujeron al a g r í s o r al Palacio de 
Jusllr lf l i o í ro s guardlsa municipales metieron en un coche al herido y lo trasludaron 
¿ l a Ca»a de Soco ro da la ronda de San Pedro, en laque el doctor don Francisco 
Po'-e hizo al herido la primera cura. 
1 / . A . ¿ E l m o t i v o de l a a g r s o l ó a ? 

Ramón Noguera, do cincuenta y emeo á sesenta años , era dueño del establecimien
to L a Formal . 

E r a caando, pero vivía separado de su mujer é hijas, viviendo, en carab)CV"'u'.Ua>-
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mente con Concepción Dacfts, mujer no muy joven ni do grandes atractivos físfcog. 

Según se dice, ambos tuvieron una niña, pera legitimar la situación de la cual s b 
buscó un joven dispuesto á casarse con la amante ata MogHóra» l iace ruatro años fuú 
encontrado el hombre que se buscaba. 

C a s ó con Concepción y Noguera cedió á t'ain p I establecimiento qué poseía, salían" 
do ráp idamente para restablecer an salud con dirección ó Cuba, Canaria? y otros 
puntos. 

Hace poco tiempo r e g r e s ó y r eanudó las relaciones con el matrimonio. Discutiendo 
algunos asuntos de in te rés económico piirece que se agriaron las cuestiones, quizáa 
también por celos, á pesar de lo cual no se sabe que ocurriera nunca entre ellos nin
guna eacéna violenta. 

Tales son loa Informes recogidps en el vecindario. 
E l agre, ido se llama Gdirirdo T a r r é s , de 26 aüos , natural de Sallent y hnHtar . íe 

con su espo-iji en la callo de Coeilo, 203, tienda. 
Aseguró que fueron cinco I JÍ> dispuros hechos por el ex amante de su esposo y que, 

según él, tenían su origen en los celos. 
L a esposa añadió que hace cnatro ailos había pagado á Noguera el Importe de la 

tienda y aníc.5 ya le había f.v.ilitado dinero u.udias veces. 
L a niña se encuentra en un colegio. 
Eduardo T a r r é s fué trasladado en una camilla 6 su domicilio particular. Presenta 

herido con orificio do entrada por encima de la rótula izquierdo y fractura fragmenta
ria del fémur con p^rmaneniin del proyectil, detalle que es lo que más parece poner 
en peligro su vida. 

E l Juzgado en funciones do guardia se trar-ladó al lugcr del suceso una vez hubo 
recibido declaración del detenido y de los agentes de l a autoridad que intervinieron 
en l a detención del agresor. 

L o s p a i s a n o s d e C o s t a . 
H o m e n a j e ú u n p e r i o d i s t a . 

E n torno de una mesa del Mundial Palace reun ié ronse casi todos loa hijos de 
Qraus—que no son pocos—que residen en Barcelona. Con motivo de la visita á esta 
ciudad de don Marcelino Gambún, director de £ 1 Riba^orzano, periódico que sirvió 
de tribuna al gran polígrafo español durante los últ imos años de su vida, formóse en 
< 1 Centro Aragonés de esta capital una Comisión encargada de organizar un homena
je al señor Qambón, en reconocimiento de los méri tos personales que le ¿ ¿ o r n a n y en 
tributo de gratitud por haber puesto siempre su periódico incondicionalraente & la d i s 
posición de don Joaquín Costa . 

Para celebrar esta tiesta, pues, reuniéronse en fraternal banquete más de cincuen
ta gradeases y ribagorzanos. Presidiendo la reunión se destacaba en la cabecera de 
la mesa un magníiico retrato del sapiente a r agonés . E n medio da la concordia, de l a 
fraternidad y de la alegría más amable que reinaron toda la noche, no abandonó ej 
ánimo do los comensales ni un solo momento cierta seriedad sobria y de buen tono. 

Y era que ia presencia espiritual de Costa en aquella sala llenaba el aire de loa 
recuerdos severos y de los apocal ípt icos apóstrofos del gran vidente de Graus . 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
X t l a p o s i o l ó n p l a u s i b l e . 

E l goberna lor civil ha ordenado al inspector provincial de Sanidad que en lo 
sucesivo no se cobren dieta? por inspecciones u i los establecimientos públicos más 
que en los a so* ( n que sean desobedecidas laa disposiciones que se dicten en cada 
caso, al electuarse las visitas sanitarias. 

S i g n e n l a s m n l t a ? . 
E l cobernador civi l ha impuesto las °!fittientes inultas; de 2ft0 pesetas á los prople 

tarios de dos cines por no haber puesto loa retretes en las condiciones ordenadas; de 
50 á otro que ha efectuado la mejora de modo dsliciente, y varias de 25 ó empresarios 
de cines de Igualada por no haber realizado aquellas reformas. 

P e t i c i ó n no a t e n d i d a . 
Une numerosa Comisión de vecinos del Campo del Arpo ha visitado al gobernador 

para interesarse por l a libertad del curandero Niño Dios, 
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E l señor P ó r t a l a expuso i los comfslonados lo Imposibilidad dt acceder sil ruego 

que le formulaban. . 
Z>ea Inoondioo do booqnaa. 

L o s seilores Pla ia y Foges estuvieron ayer moilana en el Gobierno c iv i l , acompañe» 
dos de veintiocho alcaldes de la comarca del v'allés, para pedir al seftor 1-orteio que se 
tomen precauciones, pues tenen que este año se reproduzcan ios incendios d t bos
ques que durante el pasado verano asolaron ia comarca. 

E l s eñor Pór te la na puesto una circular á todos los Rlcaldes recomendándoles to
men las mayores precauciones y <<uo exciten al vecindario para que les ayuden ú de
nunciar á los vagabundos y mendigos sospechosos. 

I E c o b m u n i c i p a l e s . 
R e p a r t o tic o&ntldado>. 

E l alcalde lia distribuido en la forma siguiente las 720'(5 pesetas producto de la fun
ción benéfica del ,teatro Condal con el concurso de la Sintónica de Ma. 'r ld y el Orfed 
Catulá: 

Montepío de ciegas y semiciegos I S l ^ O 
Asociación española en favor de los cleros. . . , 181*70 
Sociedad Protección Mulun do ciesios y Aorniciegos. . 181'70 
Asociación kenófica Ampara de Santa L u . la . . , , 181'70 

Ü p . e s o á n f l a l o e n e n mareado . 
Ayer Tnailnrtn se promovió nn regular escándelo en el morcado central de pescado. 
Perece ser que efecto de las órden -s del slcalde y de quejas formuladae por algunos 

Vendedores de dicho artlcnlo en las plazas piUlicas ayer se procedió á una revis ión es
crupulosa del pescado, cuya medida dló motivo ú que el mercado central se abriera una 
hft'a més torde que la reglimentaria. 

E n vista de tal retraso los vendedores se abstuvieron de <?ntrar á hacer sus opera
ciones de compra y venta, r e t i r ándose del n^rcadOt decisión que dió lugar á que se 
congregara bastante público en aquellos alrededores. 

A medio día visitó primeramente al slcalde una ComUión de consignatarios de pes
cado dando explicaciones de lo ocurrido á aquella autoridad y en preaencía del inspec
tor concejal señor Balngero, el presidente de Mrciendu, s e ñ o r niosés, y del director 
de aquel mercado. Poro después en t ró una Co i islón de Vendedores, quejándose de la 
conducta de ios veterinarios encargados de la inspección del pescado y encarteiendo a l 
s l c s l i e que se haga cumplir el reglamento por el cual debe regirse aquel mercado. 

E l alcalde llamó 6 lis veterinarios, o rdenándoles que hagan la inepecdAn del petes* 
do con todo el rigor posible para evitar perjuicios á los vendedores y é la salud pu* 
I I .ca. 

h l conflicto, según se nos dijo, quedó solucionado, volviendo oyar tarde la normali
dad d aniK'l centro de contra tación de pescado. 

Escr i tas la« anteriores noticias nfldoles, nos enteramos que ayer larde tampoco se 
hicieron transacciones y que el con iüc to se puede reproducir de un momento 6. o l io . 

Parece que entre consignotsrios y Vendedores no hay unanimidad de criterio en 
apreciar ia bondad del reglamento vijente y por esta causa se suceden disensiones, siem
pre lamentables. Dicho reglamento establece trnbaa que en manera alguna aceptan los 
consignatarios, co ::o son e l que no puedan vender el pescado á qul;ii quieran, ni abrir 
c réJ i tos , además do otras restricciones tan inverosímiles que parece mentira fi-juren en 
unregianienlo. 

W o t a r l o » y Bnbsa ta f . 
E l decanato del Colegio notarial de esta ciudad ha designado p a n que autoricen 

las subastas siguientes ú ios notarios que á continuación se expresan: 
Don Melchor Cans í l a de las obras de apertura y urbanización de l a calle da l a 

Fuente Cnstcllana. 
Don Ricardo Fermanyer la do los puestos de venta da pescado, verduras y comes

tibles del mercado de San Gervasio. 
Don Adolfo Fochs la de la adquisición de adoqnlücs , pavimentos y bordllios para 

la ccnatrucción de las aceras y pasos adoquinados de varias calles de Gracia . 

_ . . . U " " * I n s t a n c i a , 
S e presen tó ayer una Instancia, flrmcda por varios elemnnto» organizadores de la 

Exposición internacional de producios de Importación y expor tac ión, pidiendo se coa-
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ceda permiso pera la e c a p e d ó n gratuita d« varios locales sitos en el Psrqoe de la Cte -
xladela de esta ciudad durante varios meses para la orgoni /ac ión genernl y para la 
Celebración de la Exposición, y también la cesión del Palacio de Relias Arte» desde 
Noviembre & Abr i l . 

A q u c U h s u s p e n s i ó n . 
Aclarando mejor la noticia dada ayer, n-s dicen ofioaimen(e que " I e.m I.-odo sus

pendido de empleo y sueldo por el alc - lde es un operario rio la seCción de Higiene que 
hacía de escribiente en Arbitrios. Se le aruja de liiiber talsií icndo dos recibos, y pre
cisamente el denunciador fué un recaudador de f:rbilrios. 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado del distrito de la B a r c í l o n e t ? , s ec re t a r í a del s'iilor SImarro, ins t ruyó 

durante las horas en que estuvo eij í i i i k i o n e s ¿a guardia troce diligencias de ofkio, 
habiendo in í resar to en Ion cclabozos tres detenidos. 

L e sus i i tuyó en las funciones de guardia el Juzgado de In Concepción, s e c r e t a r í a 
del señor Uros. 

, c a - a o o t m a . 
Varios vecinos de la calle del Torrente de la Olla se nos quejan do lo mal que en di

cha calle se realiza el servicio de Ilmpiezt'. 
A las ocho pasa el carro-cuba y una hora d e s p u é s el cerro-escoba, y , claro, cuando 

é s t e paso el piso es tá ya seco y lleno de poho otra vez por el mucho transito de cilc; a 
cali •. K n vez, pues, do limpiar, lo que se h.ce es repartir los microbios y porquer ía du 
le calle ó h s pisos bajos y tWndss, 

¿Coaiar ia muchc hacer la liaipieza como se debe? 

= Procedente de una oper;-,ci''"t\ n i ' r c a n t i l con u n a ftlbrlca do « R e l o j e r í a » 
de S u i z a , se Uqui^a una importii.nte cant idad de relojes de oro A precios n u n c a 
vis tos . O A 8 A M A K T T . C a l l o S a n P a b l o , n ü n i e r o 2 3 . 

Un g larda jurado de esta provincia reclamó el au -ilio de un guardia municipal por
que el incautarse en u.iu ' hada de la c.illc ue Aragón «e tres codorn'ce; id dueño de 
nquélla se los a r r e b a t ó do las aanos. 

De la casa número 9, . V . 2,*, de la calle de Se noloras han st.io robadas algunas 
prendas de ropa, ¡¡¿norindose quién es el autor del heclio. 

Cuando fallan todos los reconstituyentes, el S E I t O B I O I . triunfa. 

E n la Casa de Socorro del pasea de Colon fué carado de heridas • raves en todo el 
cuerpo f ederico Ciros ü o r d i , de ¿9 ar.os, que fué atrepellada por un tranvía en el pa
seo re íe r ido . 

Ayer malana se dcclnró un i iccndio en ua almacén d i alfalfa propicia 1 '"e don J o 
s é Perc i ra , sito m el pa jeo de ¿nn Juan, iviméro j . ' . 

EÍ fuego se propago r-ipidame ite, cunsauiien lo, ademla dá ^ran c.nti I 'd d i f o 
rraje, cuatro cairos , un coche y la^ guarní iones de las correspondieniej c i ba l l e r í a s , 
valorad" en unas seis mil pesetas. 

Acudieron al lugar del siniestro los bemberos de vatios retenes y en medio hora 
sofocaron el fue^O. 

= E l « C r é u i t o Mobi l i a r io A g r i o o l a de Kspafia» par t ic ipa á sus imponentes 
en l a s l ibre tas de ahorro a l 4 por ICO 'Je i n t e r é s ; nu . i l que e l aí.i 2ii J e cada mes 
s e ^ r o c e d e r i i a l sorteo del p r e m i o £ o c i e n p e s o í a s c|ue para fomentar o l p > 
c(ucño aho r ro ha establecido ó u C o u s c - í o de A u p i i n i s t ^ a c i ó n . E i sus oficinas .̂le 
Ja PlM.r i oe S a n t a A n a , 24, 6 en sus S u c u r s a l e s pe f o n o s a y R u b í se r ropor -
c ionaru 4 todo e l que lo sol icue e l reglamento y conJ i c ioncs pa ra l a a d j u p i e á -
c i ó n del premio mensual indicado. 

A l ioter.Ur ayer los laceros encargados de la recogida de perros Vagabundos en l a 
rambla del Ceni ro cazar un perro que no llevaba bozal, se interpuso un sujeto que 
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flesatcn ilendo las IndfcaCloneB de un fiuardía tnunldpal para que se s e p á r a w , conato 
guió que el ccn se escapara, promoviendo, además , un eacéndalo . Ha sido denunciado 
al Juzgado. 

E l Comi t é de la Juventud Socialista encarece á todos sus afiliados la asisiencla al 
Círculo de 'a calle de Amargds hoy, de cuatro ü seis de l a tarde, para entororlc» de 
un asunto interesante. 

t= B a ñ o e S o l ó , S a l a o r ó n , 15 . T o l ó f o n o 7 , 9 ^ . 

S e ha dicho muchas veces que nadie como los neos para poner en rldtóulo á la r e 
ligión. 

Ahora mismo el Comi té nacional del fntojrlsmo, ese blcharroco raro y repulsivo 
que no existe en ningún país del mundo, ha dirigido una circular á sus correUgionu-
r.W*puía -li'G celebren la fiesta del lUmadp Sagrado C o r a z ó n / e J e s ú s . 

L a d r f w ' . • f " s t ; como que en ella se hace más política clerical que r«ll« 
l i r f l lUk ' ' " ' ** < •••r ••• isT sh ÍU'UÍ ' O • ü3ÍBl)«JBmí" • 

Se nos dice que la Coml»ióii o. ,;dniz«idor« del t í a l l í ü l , que & beneficio de los dam
nificados por la ca tás t rofe do Vi l la r rea l d a r é «1 Círculo Popular Liberal en el teatro 
Principal el 22 del corriente tiene muy adelantada lo confección del programa, pu> 
diendo aseslurar que tcndrA verdadero c a r á c t e r de solenmiiad. 

Son tantos los ofreclmlsatcs que diariamente rridbo dlciia Comis ión, que, A pesar 
suyo, se verá en el caso de renunciar á muchos, por no hacer iuterminable el pro
grama. 

L a presidencia de honor se ha ofrecido a l Centro Valenciano, quo ha aceptado e l 
ofrecimiento. 

• J ó v e n e s que f u m á i s s i n permiso . lOjo con p a p á l E n j u a g a o s con Licor del 
Polo, que quita el olor d e l tabaco, pe r fuma l a boca y b lanquea los dientes. 

' E l concesionario del egoa de VIHaiuiga nos ha remitido unas humorís t icas popales 
que son otras tantas caricaturas de los más conocidos avladcres, tales como Santos 
Dumont, i leriot, Paul, an, Curt iss , Lcttmm y otros no u.cnos afamados. 

L a presentac ión de dichas postales es esmerada. 
• • 1 

Nos bao visitado los encargados de las fundones teatrales del A;enao G r á d e n s e de 
U . F> N . R . para manjfest«rnoa que la causa de la suspensión de la función anunciada 
para hoy en aquella bocladad ba sido ei ser castellanas U» obras que (i taraban en e l 
programa. Nuestros visitantes, como s cios del citado Ateneo, no^i ruegan hagamos 
constar su protesta por la suspensión de I b mentado función, hecha por la Junta direc
tiva y no debida á causas imprevistas de los organizadores, como, según nos manifies
tan, ha dicho un colega local. i M a o l a a e i * «• 

', ^ F R O N T Ó N C O X D A L - H o y , farde, ü las 4 y media: Isidoro y E rdoza , co i . 
t ra I rao la , O r l i lz y Blenner . 

S e nos auplien avisemos al comercio para que no se deje engaña r por un sujeto aue 
se titula corred r de anuncios y que' ofrece trr lfas en pro ;rcm :8 do teatros y en to• 
des los per iódicos , exigiendo el pago anticipado, y toma el nombre de Una Importante 
Empresa anunciadora. 

Han sido embarcados en Sevi l la los seis toros de Miura que han de i lá i s r sa el do
mingo próximo en la corrida or)janl?ada por e l Centro Madri leño. 
• h a « M ó invitado por dicho Centro ' don KdiMrde Miara, qtlten es casi seguro asis
ta á la lidia de sus resee, en U s que dice tione la seg .ridud de su bravura y poder por 
haber sido escogidas por él con gran esmero. 

= F R O N T Ó N C O N D A L . — H o y , t a r J e , A las 4 y medio; Isidoro y E r d o z á i con
t r a ¡ rao a, O l a i z y Blenner. 

I Ent re gran número de socios de la Cámara de la Propiedad se ha acordado ofrecer 
nn banquete á su presidente, don J o s é herrer-Vidal, como homenaje por el acierto coa 
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que r ep resen tó á la propiedad urbana de la región catalana en el ultimo Congreso c e 
lebrado en la corte. 

Todos los propief.irlos que estfn conformes con la idea pueden adherirse al acto 
pasando por el domicilio de la Cilmcra, Escudil lers , fi, 7 y 9, en donde se les facllltcrun 
detulics del mismo. 

E n vista del estado de alarma que se ha proiucido entre los industriales y comer
ciantes de esta ciudad por la recaudación de un arbitrio sobre aperturas de estableci
mientos y fábricas que aparece en el presupuesto do lOOt, la C-mara indostrinl de 
esta ciudad convocrrt lo Comisión corrr.fp ndicntc para estudiar este asunto, de grun 
trascendencia para la industria y vida local de Barcelona. 

= E l mejor C a f é es el torrefacto « L a E s t r e l l a ) . — Carmen, í . 

Telefonemas detenidos en ia Central de Teléfonos por no encontrar á ios destina
tarios: 

De Madrid, J o s é Cerbonell; de Zaragoza, Se r r a Rolg. 

Para estrenarse en la fiesta del Apiec do ia Sardana (ailo V I ) , que ha de tener lu 
gsr el domingo, día 14 de Jul io , en Vallvidrera, loa maestros Enrique Morera y Juan 
Manén han compuesto dos hermosas sardanas que UMafl por titulo ¿ e r r a amunt y Es* 
p.rananl . 

L a Coinisión es tá ultimando las gestiones para hacer venir una de las mefores ca
bles del Ampurdán y le ha sido prometida la cooperación de una de las mus importan
tes entidades coral s. 

Otros M aestros han prometido escribir sardanas para dicha fiesta, que parece que 
tendrá mucha importancia por ^u caractf r t ípico y popular. 

Las comunicaciones é iniciativas, que con suma atención es tud ia rá la Comisión, 
d e b e r á n dirigirse á nombre del secretarlo, en el local social, Condo del Asalto, núme
ro 18 ,2 .° 

Ha salido para Olot una Comisión formada por los señores Serraciara. Fuxá , Coro-
tnfnas (rusepio) , Renart y Pirozzini , quienes darán cumplimiento en aquella localidad 
al acuerdo tomado en su dfa por lu enildad directiva de la Exposición internacional 
de Arte , relativo ó tributar un homenaje á la memoria de Vayreda, consistente en de
positar á tal objeto y con la requerida solemnidad una ar t ís t ica corona sobre la tumba 
del eminente y n aiogrado pintor olotense. 

C o E f e r c n c l R » y ronnlonos . 
Esta mañana, A las once, en ul salón de actos del Ateneo Burceloní t el doctor A . Catee 

rán dafi'i una conferencia pública sobre el tema «Tractument psico-aocial deis bistériebs» 
Esta confereDcia forma parte de la sen.- organizada por el Instituto Méilico-suctal d 

Calahifia. Ateneu f>rttCienc ¿e la U . F . N. R. es tá preparando la celebración de an acto pú
blico en el cual tomarftn parte elementos valiosos de la U . F . N . R . , haciendo minucioso 
análisis del actual momento político en sus diversas fases 

Se anunciará oportunamente la fecha del mentado acto 
. • , L a Junta directiva del Centre Excursionista de Catalunya convoca á los socios del 

mismo á la reunión general ordinaria qne tendrá lugar mañana, á las diez de '.a noche, en 
t i local de la Sociedad. 

L a sección de Literatura y Bellas Artes del Ateneo Enciclopédico Popular convoca 
ó todos los socios pertenecientes á la misma ¿ la leunión qne se celebrará mañana, á laa 
diez en punto de la noche. 

E n el Ateneu Autonomista, Muntaner, o, se comenzara msfiana un curso rápido 
para ambo« sexos y (¡raiuito riel idioma internacional esperanto, qac se seguirá explicando 
todos los lunes, miércoles y viernes, de nueva á d1"1 de la noche. Hattu dicho día es tará 
abierta la matricula. ; , . , 

E l Circulo Musical Bohemio celebrará el concierto numero 5 de la sene 11.* en t i 
salón-teatro del Centro Aragonés el jueves próximo, & las nuave y media de la ncebe. 



TÍVOLI.—¡Cjue vuelva, que vuelva Ouerríta i presentarse en un palco de las Are* 
fias! L a Ovación de que pueda ser objeta el coloso de C ó r d o b a s e r á poca cosa compa
rado con la que anoche obtuvo la guapísima tiple Pui i ta Montero. 

E l beneficio de Puri ta atrajo lal concurrencia al teatro, que aquello parec ía ano de 
esos mít ines en que aueda la mayor parte de la gente en lo calle. Allí estaba, haciendo 
ostentación de í v . v V , lo mejor de c^da casa, ^ 

Pus ié ronse en escena las ebrtts Gen/e menuda, Sábado sin sol V E l monaguillo. 
E n esta ültlma lo n-lsmo la Montero que Mése lo hicieron verdadero derroche oís fira-
cia. E n denle menuda la beneficiada desempeñó de una manera admirable el papel 
principal de lá obra; peí o donde estuvo verdaderamente colusp.l fué en el en t r emés ¿ ú -
/>ado sin sol, de los Quintero, estrenado anoche, que constituye para los autores nn 
triunfo que añadir ú los alcanzados con La pilanza. Los c/iun os de oro, Los piropos 
y otros entremeses á cual mas ciilatoso. . — 

Florita, una mu^huclm bonita y graclosai cuyo papel se ndapta como hecho do 
encarsjo, á las cualidades á e P r ta Moitoro, se eafuor ía en Vano para sa : i i Mr el t e i lo 
que la invade en un gurbio de Andalucía donde hay de t«do menos un novio para el la . 
L a iujustaniente olvidada se desvive cantando junto ú una ventana baja de su casa, ha 
ciendo alarde de una vos deliciosa; pone sil las junto á la acera, esperando ous alguien 
descanse en e las un rato; detiene d lo> conocidos; todo en balde; é s t e esta pren ad > 
de una can/(7'>rw, aquél corteja A una mujer c. .sa lo. el de más allft Huye ds ins muje
res Cuanto más le ca itivan, temiondo caer en aus redes. Flori ta tiene para todas con-
v«rsaeión ameim ó insinuante, pero sus p ropós i tos sa malogran siempre. Dala caar el 
aban co y uno de sus ín ier locutores so lo advierte, s in cegarlo del suelo. Toad Iquello 
es tnsufribli:. - •,««• 

Por l in aparece Un forastero sumamente amable. Plnrl ta ompleta A entrever alga-
ña esperanza y trata de retener al forastero, que Se hs dirigido a e l U pl Jlúñdolíl que le 
Indicase una calle del pueblo. E n lo mejor de la conv.jrsac.i n el Hombre dice qile es 
casado. Flori ta no trata de entretenerla un instante mds y en •! i empujones se lo quita 
de delante, indicándole la calle que busca. Otro desencanto. Pero se oye una música . 
Flor i ta saca á la calle todas las sil las de su casa. Entre tamos mu- icos, que son todos 
ellos jóvenes aficionados, alguno habrá que se fije en clin \> m la música se aleja 
y ta pobre nnicttacha se deja caer en una sil la, aAClamando: iSAbado sin solí 

L a obra es tá salpicada de chistes. 
Puri ta fui objtto de una ovación entordocedors. 
L e escena q t e d ó cubierta de castas de flores, entre h s cuales apenas podfe abrirso 

paso la monísima tiple, l os regalos fueron numerosos y de gran Valor. PuHta ttrrojabr. 
flores al p. blico, besándolas antes. 

E n fin, una manifestación de ttttUsiasmo sin Hmiles. 
¡Muy bien, Purfia! 

T . 

N O V E D A D E S . — E l día G de Julio deoutjrd la compañía Oran a u l ñ o l , dlrigNa por 
Alfredo Sainati y de la que forma parte Bel la Starace. E l eran évito obteiilJ6 pof esta 
eminente actriz en cuantits obres tomó pane, seg <n opinión unánime d é l a Prensado 
Barcelona, viene robustecido por el triunfo de Madrid en el teatro de la Comedia. S e 
r e p r e s e n t a r á n obras nuevas y habrá variedad en el cartel, procurando dar facilidades 

fiara que todas las ciases sociales puedan admirar asta coaipailfa y asegurar una b r í -
lante temporada en el teatro de la calle de Caspe. 

E S P A Ñ O L . — E l próximo Jueves do 'mta rá una compañía de opereta y géne ro chico, 
dirigida por el popular primer actor Alfonso Tormo y el maestro Casajuans. Forman 
perle de. elenco la tiple cómica Mercedes Qay y l a cu ra . t e r í s t i ca Mar ía Fer rc r , com
pletando el conjunto vallosísimoB elementos. 

L e Empresa cuenta uan estrenos de importancia. E n el teatro se han hecho nota
bles reformas que lo han convertido en uno de los más frescos y cómodos de Mar-
cclona. 

C Ó M I C O . 
machicha 

X) .—Anteayer , con lisonjero éxi to , so es t renó en este teatro E l país de i.: 
, original de los señores Jackson y Viergo! y del maestro Foglietti. 
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L a ohrfta, anncue no llerte nada de particular, fuá del ag radó del público, que hfzo 

repetir al <uno3 mímeros do música, conlr lbuyentío á ello la exce len té labor de los ar
tistas y en particular dal defior Viña* y de la genial Pi lar .Martf, para quien parece he
cha la obra. 

L a Empresa, como stempré, sin reparar cu (¡astos, p resen tó l a obra, tanto en deco
rado como sn vestuario, osp iénd lJamente . 

X . 

H I E S G M O H A I - E S . 

GERONA.—Un tocino de Santa Coloma de Fardé» llamatlo Pedro Fóntnnelln se ha tui -
cidado. Iifntíransa los múviles que le Indujeron A taa desesperada resoluolúa. Se colgó de 
un Arbol. 

. • Unís señoras de esta localidad bnn maniiestado que, cumpliendo la voluntad del 
testudor, la junta directiva de L a Candad tiene íl su disposición "¿S.OUO pcsei«8 pata cons
truir uu editicio destinado á los pobres. Muy buen rasgo es el da lau generoso y carUát l ro 
donaute, cuyo nombre deberm hacerse público. 

Él tiempo ha mejonuio y no La llovido; pero sigue inseguro.—£7 corresponsal, 
CASTKIXÚ D E A.MPUK1AS.—En el transcurso do doce horas han perdido por comple

to todos las labradores del l imo niupiirdtmds, en la comarca del partido de Fitf Uerss, toda 
la cosecha de Cereales, cuya siega hablase comenzado hnce dos días, V los viticultores de 
U i-arte mnnlflfluSii y sus laidas han perdido también la cosecha. 

Loí catapoS ofrecen un aspecto de desolación que causa pavor. Pocos pedriscos han oca-
sionado tan inmensos daños como los que bu producido el íurinso huracán de tramontana 
que oomenSú en la tarde dal U', r. •• •• ¡t • •< -., .. en la madrugada del 13 y continuo vio
lentísimo hasta In maaana del 14, en que aminoró su (uersa. 

Nu ha quedado un srattu en las espigas, uua fruta sn los Arboles, un racimo en las vides; 
hasta los sarmientos saltaban desgajados y los llevaba el viento A grandes distancias. 

L a s maquinas segadoras, limciodando din y noche, las guadañas , las hoces y hasta los 
machetes empleados para cortar l a mies, no segaban otra cosa que paja. Las gavillas re
daban por lót campos empujadas por el vendaval é Iban & formar pared en las cercas ó 
csgdr las íanjas , donds caiAn en rodar continuo. 

Todo soh lamentos S desesperación en esta rodallai porque en breve aso muré Su (as la 
horrorosa miseria. Los Jornaleros se preparan A emigrar A Francia , pues aquí no hallarán 
trabajo. 

Los colonos, arruinados, no podrAn pngnr el arrendamiento y se vefAn despojado! dal 
tfOfó da tierra que rogaban coa sus sudores y conliaban el pan de sus hijos. 

Reina gran p&nlca. Los labradores han recibido uu golpe terrible. ¿Qué harfio) jQué IB* 
tentarán? No lo saben; cuando pasa este periodo ta l ves piensen en lo futuro: en t i hambre 
que ¿soma y en la desesperación que la acompaña. 

SANTA COLOMA D E PARNÉS.—Dlcese que dejarán de prestar servicio entre esta 
población y Sils los automóviles qaa lo hablan hecho hasta ahora desde el mes de Octubre 
asi aflo pasado. E s da lamentar que no hajra una Empresa que se ha^a cargo de dicho ser-
VÍcio,qH« no se suspende por mal resultado, pues es evidente que no lo lia dado, aun tratAn-
dose de ]:<• meses del ano menos favorables al negocio y cuando ya el póbllco se habla 
acostumbrado A ellos y Babia demostrado su simpatía per los mismos, prebrióndolos A todo 
otro velilculo. 
' PUIGCBKDA .—Se hallan en asta vi l la , con objeto do continuar los trabajos del mapa 
militar de la región pirenaica catalana, el teniente coronel de Estado Mayor don José Pele-
ftri y el capltAn del mismo Cuerpo don Ramón Segarra. 

L A S L L O S A S . — E d la fábrica de hiUdos y tejidos L a Farga se observaba d« alg-íin 
tiempo A rsta parte qut se sustraía hiló. Detnvose A Migual Falp SuSí, de 4 9 años, tejedor 
ffü di"hs fiM-lcn, y í »u muj'-r, Dolores Itstlerl Frelxn, de « 3 , tcelno* do S \n Onírico de 
t ' í sora , Bo poder del primero te encontró dos kilos de hilo y en su domicilio '¿00 kHos, való-
l arfos en B^J pesetas. E l detenido manifestó que smira 'R hilo slempr» que tenia ocnsiOn, 
u-jiéndolo su mujer en casa con un telar de mano de «u propiedad. 

BADALONA.—Con motivo de la fasilvidad de San Antonio en la Sala Plcarol dldse nna 
i-.«píes»stBCión Je L a comedíanla (Snigre de nr/is/n) por la compañía del teatro Nuevo de 
nartolane. >le In que forma pir te «1 aplaudido actor señor Sampere. Todos los artistas fae-
/on RplauJÍdlsiraot. Finalmente púsose en escena la zarzuela Agua dt nona, qus g m t ó 

" Por ofáet gubernatln han sioe cerrados los cines Doró, Zorrilla y Mary por uo rc-
anlr tas debidas condiciones. 

. * , he ha publicado el cartel de loa Juegos Florales qnu orgnnl íadot pOr la entidad 
Gent Nova tendrán lugar el 10 del próximo Agosto.—corresponsal. 

C A L D A S D E MONTBUY.—El miércoles, entre dos y tres de la tarde, descargó en esta 
t i l l a una horrorosa tempestad de atrua y granizo, acompañada de truenos y rayos; núo do 
estos últimos hirió gravemente A un jornalero que se habla refugiado en una barraca lin 
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dante con l a carretel1* de Gf anollen. E n aqnel momento pásíkba pW «MTel eMrña}» d« 
fabricante de esta don Paulino Torras, sin qae, afortunadamente, sufriese l a menor dea-
KTacia.—£4M« Poch. 

TARRASA.—Efectuada la recepción definitiva del último trozo de la carretera de eatm 
ciudad ft Navercles, ha quedado unida la comarca del Vallés con l a del Pin de Ba^es y la 
BODta&a Cataluña. Actualmente se construye un camine de San Mateo de Bages á Sacia 
l á i obras aatán ya muy adelantadas. 

Dlcese que proyectan declararse el luaes es huelga los albafiiles de esta ciudad, 
GRANOLLERS,—So ha celebrado una importante reunión de alcaldes de l a comarca 

con objeto de acordar medidas preventivas coatnl los incendios deles bosques y pajares, 
que suelen menudear todos los veranos. L a reunión luc convocada por el presidente de la 
Cámara Agrícola Oficial del Vallés, 

j SAN F K L I U D E CODINAS.—Durante una tormenta que descargó sobre este término 
cayó una ciuspa eléctrica cerca de una barraca donde se hablan refugiado cinco vecinos de 
Caldas de Montbuy. Por fortuna no ocurrió desgracia alguna; pero al salir después de la 
torinenta desprendióse una gran piedra sobre la cabeza de uno de dichos individuos, cau-
sánjole lesiones de gravedad. 

L A L L A C U N A . — E n este término descargó una tormenta qne ha destruido las cose
chas de vino y cereales. 

T A R R A G O N A — E l gobernador civil ha puMlcado nna circular creando en cada cabera 
departido judicial una }ant<i, que forman los presidentes de Ayuntamientos, CAmaras y 
Sindicatos, para fomentar el Congreso de vinicultura que se celebrará en Pamplona. 

R E U S . Ha entrado en nn periodo de franca mejoría Eduardó Aguiló Marca, que resul
tó herido 6. consecuencia de los sucesos á que dió margen el mitin celebrado por los refor
mistas. 

S O L S O N A . - E n los pueblos de Olius, Castellar, Lladura, Pinell y Navés, de esta, des
c a r t ó un gran pedrisco seguido de un fuerte aguacero que destruyó los terrenos de cultivo 
r cosechas existentes, causando perjuicios incalculables y dejando an situación apurada á 

_a clase menesterosa one vive exclusivamente de la agricultura. Las autoridades y perso. 
ñas inlluyeutes del pala gestionan la obtención de medios para aliviar tan gran calamidad, 

LÉRIDA.—Ea una fábrica de jabones situada en las afueras de la ciudad, A la iiquierda 
de la carretera de Alpieat, inmediaciones del Asilo Borráa, se declaró nn incendio. Este 
debió producirse por haber encendido fuego, que debió propagarse & la techumbre y 
uiubiliario de la casa. Se hundió por causa del incendio parte del techo de la casa. E l mo
biliario se salvó. No ocurrieron desgracias. E n el edificio habla leftas alm«cenadaB, lo que 
contribuyó A que el fuego tomara mayor incremento. L a ••¡asa y enseres hallábanse asegu
rados. Merced A los actives trabajos del Cuerpo de bomberos el iacendio quedó extinguido 
poco después de una hora de haberse iniciado. E l cabo de bomberos Angel Aviúó sufrió una 
contusión. 

A V I A C I Ó K T -
T a l como espe rábamos , la concurrencia en el campo lia sido muy numerosa. L a en» 

trada ¡¡«neral era un lleno completo y en cuanto á las tribunas y péleos es aban ocu
pados por lo mejor de nuestra sociedad; mujeres bonitas con elegantes trajes de pri
mavera dahan roalce al rnaanifico cuadro que presentaba el campo. 

A las 6'16 se lanzó al aire Boubier para la prueba de íiterrlzujc, descendiendo des
pués de 5 minutos de vuelo y á unos 12 ó 15 metros de distanLla del lugar seña lado . 
No Pülláf-ciéndole esta prueba, la repit ió por secunda vez con un vuelo de igual dura
ción, aterrizando esta vez á unos 6 ú 8 metros del lu^ar designado. 

L e a p u é s emprendió el vuelo Pomer, haciendo los ejercicios acrobá t icos que acos
tumbra y que el público contempla con temor y entusiasmo. Después de 5 minutos de 
estancia en el aire a t e r r i zó en el mismo lutíar se !t.iiido. S u triunfo fué acogido con 
grandes aplausos; 6 minutos más tarde se elevó por segunda vez, durando el vuelo 8 
minutos. 

R l quinto vuelo lo e jecutó Benoit con su biplano Sánchez -Besa , motor Samlson de 
1 1 0 H - P . ¡labia jfrandes deseos de ver volar ecte aparato, p .es no hebía volado desde 
el dornin j o pasado, que por efecto de una panno de motor tuvo que aterrizar en nn 
catipo coreano. Se remuntó ron yran seguridad y , dando un par de vueltas de cinco 
minuto- de duración, a t e r r i c é á una distancia de cinco ó siete metros de la seña l . 

Pomet volv;6 4 subir con su oetiiieña Borel-Morane, efectuancJT un vuelo de siete 
mliiiil«8 con los hermosos virajes y simulacros de aterrizaje qua acostumbra. E s v»-r-

' d í d o r a m s n t e atrevido lo o-w ejecuta este aviador en el aire con su monoplano, del c^al 
Jiace lo qi;e le da la gano. 

Después de este vuelo estaban preparados para emprender el vuelo Benoit , su me-
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cúnico y el piloto Lecombe; pero dobido á la oscuridad renunciaron fi efectuarlo. So 
esperaba que volaría el señor González Camó, pero no ha sucedido a i ( , 

R a i p . ' 

E n Espnfla, en ¿onde los Gobiernos y las ciudadanos so r is tracn en cosas secun-
derlas, poniendo escesa e tención en lo principal, habla de iViarruec^s considerando 
línicamenie su esperto militar, mucho menos Interesante que el econdralco, el indus-
t r la l y el agr ícola , llunia<los en dcflnitlfa rt ser clave fundamental en los resultados de 
la doiwlnuc;óii csprnlola, s i és ta lia de sur fecunaiu, ütil y iirovcchosa. 

¿Por quó sobre estos paniculsres no ha dxho todavía una pola ra el Go ' lerno es-
Pailol^ ¿Por qué si los técnicos han estudiado sobro el terreno «btoa proble nas, no se 
can hecbo p ú b l k o s , nesta vul^-Tkat los , ios e m :,o-, datud y cálcu.os do esos repre-
stntantes ael ü o b i e r n o ? 

l in Francia , por (jamplo, sabe todo el mundo que el Makhzcn del'G 200 millones d í 
francos sin contar los c réd i tos mii t T P S reconocidos íi Francia y ú Espuna, i.nportfln-
tea iu millones y tó ir.i lonos •«spactivuniente, cuyas caudas exigen de 10 ¿ 14 n ¡lio
nas de francos pura los inureses . S e icb-j también que los ingresos legulares perci
bidos por el AUkhzen ascienden ú Uú millones de í ranco^ , d« los que. dojtciUos loa 
Interesas de lu duiida, r ta lan 14 ó 16 millones para los gasto reyular. s del Impcrln. 
8 « sebe luego que los Ingresas suplnncnt^ilos, compuestos por artiitrlos so'>r« la 
prop'edad urbana, mtmidos y proauctos agiicolns, dieron e.i l y i l la cantidad do 
Cüáu.CO'J francos. Y se sabe tinalra.nte. que esta cantidad s»rá muy superior en cuan
to h> cobren regularmente en todo á Imperto los impucste s re ulores y además los 
correspondientes á derechru de •Nplotación do tnfnas, los ds mercados ea ha ciuda
des, los de aguas, alumbrado y otros s e n Icios anfilogos. 

Ignorase hasta es t : dia lo que se recauda en I . a dominios españoles . Oe la ciudad 
y comarca Te tu n, reglón privilegiada por su riqueza, no se ha averiguado, ni por 
tanteo, el importe de lo producido por los uaturalcs Ingresos que perciben loa delega* 
dos dbl sultdn. 

Pero en Prancio tleren yo datos pojltivos que les permiten calcular el porvenir de 
laa finanzas de Marruecos, porv nir halagiicRo aobre el cual se puei!en fundar espe* 
ra zas de prosperidad y de verdadero desahogo en relación con los gastos crecidos 
que iraportdrán las operaciones militares y las obras públicas que Inmedatomtnte se 
rea l izarán en el ten {torio de Marrueco». 

E l Gobierno-francés posee los sigiilente» elocuentes datos correspondientes ú los 
ingresoj percudidos por lúa Aduanas marltimus de Casablauca y de U región da los 
Chunia: 

E n 1909 Ingresaren 10 millones de pesetas; en I G l I , 20.725,CO0, y en los cuatro pr i 
meros meses de 19Í2 se han recaudado tí.lOD,ÜOÜ, que al finalizar ^1 año actual sumarán 
más d- 50 mi!loncs. 

Hay otro dato tombién muy elocuente. L a región de los Cbania, completamente pa
cificada y regiJa por los franceses, ha Injireaado neturalmeate, sin protestas ni difi
cultades, durante el año pasado la ctntlded de ll.0é'3,44s peseics. 

t s evidente que con tales clf ias á la vi- ta ee puede asegurar que en el espacio de 
Cinco años los ingretos del Imperio rendi rán fácilmente doscientos millones de pese
tas, dejando margen, cubiertos los gas os ordinarios^ para an.ortizar la deuda y pagar 
ós Interflaes del capital d e J c e l o á la ejecución do ob.a* públicas. 

Todo lo cual ofrece base de e i tu í io ó lo* {.n^ncietos de Francia para proyectar na-
fioclos seguremenle reproductivos y llamar la atención del comírc io y dt la industria, 
es t imulándoles á la con iui»ta ¿e nuevos increados de consumo. 

¿For qué en hapafla los f nancieros. os comcrciant s y loe indi-etrislcs no pueden 
d i scur r r sobre eguro a and se tra'o do, cuest as relaclonf« pt óxlm»» y futuros con 
Marrue.os ' ¿Por qué.permite el Coblorno que el probl ma militar absorba la atanción 
de to lo < I mundo? ¿Pe r qué los t¿cn icos del ministerio d« Hacienda y del ministerio de 
Comercio y Obras públicas no han ido ú Marrueco á averigr.er y á dtecubrir lo que 
podrán rendir en imouealos y toda Ciase de tiibutoo las ciudad, a y r gionea que c o -
rreipcnden á nuestra dominación.J 

S e narA el caso, s i el Gobierno español no cambia de bisiesto, que e n i ocosailos 
F r a n la pa ío r á todos lo» gastos del protectorado, mediant- los lugresos recaudados 
por la adiniaiairación mr.o pi, sin 8i .c i i i i . io alguno para la met^pol i . Y mientras tan-
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te EtpBfla, d is t ra ída en asuntos de menor cuanKa, ni recatxhirá lo debido, ni I f t ra f f a1 
presupuesto español de la pesada carga que rífpresenta la conthjuaddn del régimen mi
litar en Marruecos. 

He aquí la gran diferencia que se nota de un país sabiamente resido, como Francia, 
á otro pais gobernado á l a ventura, como España . 

E . C . C o r n e i x . 

© 3 M L Í t i d O S . 
J . M A R S A N S R O F É H I J O S 

1 Va lo res , Cupones , G i ros , Cuentas cor r ien tes . Cambio de monedas, Via les . 
R A M B L A C A N A L E T A S , 2 

N e g o c i a m o s l o s c u p o n e s I n t e r i o r , A m o r l i z a b l e 4 pe r 100 , F r a n 
e l a s 2 y 1(4 p o r 1 0 0 , F . C . A l i c a n t e , F . C . N o r t e , A l m a n s a s , M u n i c i 
p a l e s , F o m e n t o O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , C o c h e s y A u t o m ó v i l e s y 
C a r b ó n - s d e B e r g a v e n c i m i e n t o l . " J u l i o p r ó x i m o . 

L A S P L A E T T A S Q U E C T J K A K T 
Todni las enfermedades de las vías urinarias, las arenillas y el mal de piedra te curan 

con el Zumo D e p u r a t i v o H o l t m a n n , compuesto del zumo y de la savia de plantas me
dicinales. Piense el folleto, qne se retraía, y léanlo todos los enfermos y los ancianos que 
sufren de la vejiga y de la prós ta ta . Se vende en casa Alsina, pasaje del Crédito, '1, y S c -
galá, rambla de las Flores, 4. 

B i o a u r a A 
Cont inúa la calma en la cotización y puede decirse que el negocio bursá t i l apena 

existe y sólo por mera fórjiiula se constituye el cerro, pues sin oferta ni demanda di 
cho se e s t á que no pueden verificarse transacciones. E n U sesión de ayer tarde no 
hubo casi movimiento en los cambios y é s to s quedaron á mismos tipos alcuiuados 
en In sesión de la mañana . K o tué mayor el movimienio en la cotización de valores fe
rroviarios, aun cuando é s to s acusaron alguna tendencia en sentido de baja. 

He aquí el resultado de 'a ses ión : 
interior, Un üe mes, bS'üb y 85'i¿7; contado, pequeño . S5'80, 85 y 86'SO; Amortizable, 

5 por 100, serie A , 101'4Ü; B , l O l ' ^ C , 101'25 y lOj-^ü. Anuniz-tble, 4 por 100, se
r i e C , 94Í85. -

Nortes, l O r S ñ , 80 y 10r75; Alicantes, 9S'80 y 98'55; Orcnsss , 2TG5 y 27'60. 
AoolonoB v a r i a » . — C o l o n i a l , bo 50, 62 y 65'75; Andal.ice.í , Ge'lÜ, üo'OO. CS'DO, 

60'03 y oG'05. 
O amblo ' 
anterior. O B X j I O - A O I O l S r S S . Dinero. 

9o'6> "Títulos Deuda Municipal, I 03-90Í-905, 96'JO 
95'00 
96-00 
97,O0 
97'CO 
99'3á 

IWOU 
103'lr> 
106': 6 
84'CO 
77'5U 
97'50 
97'oí 
9t)'C0 
W¡:> 

lüS'oj 
10?'3o 
97*00 
95'16 

» 

» 

n 

Reforma 

1906 
1907 
1908 

Mayo 1899 (Ensanche) 4 1|2 
Abri l 1907 » 4 
de harria 4 

Emprés t i to Diputación Provincial , . 4 
Cédulas Banco Hipotecario de Itapaüa,—1 al 288,326 . . . . 4 
Puerto de Melilla y Cha' .arinas.-l al 8.858 ' . . 6 
Norte de Españ», prioridad Barcelona. , 3 
Norte de l-spaña, Lérida ¡i Keus y Tarragona (acciones adheridas). 3 
Norte de Espafia, Villalba Segovia. —1 al 53.000, cantidadef pequeñ. 4 

n especíale» Almansa V i " y T.»—1 al 153,000, » » . 4 
Huesca íi Francia y otras lineas.—1 ni 153 000, 

Minas San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. » 
Ta r ragona ' á Barcelona y Francia » 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 » 

» » » serie B.—1 ni 150,000 n 
» « » serie C — 1 al 150,000 » 
* » * aerie D.—1 al 150,000 » 

4 
4 
S 
2 1i4 
6 

'.6,12 
9.,'i 2 
96'12 
97:5 
9^1/5 
99'75 

10' 00 
102'00 
1C6'25 
84'00 
79'00 
9;'75 
«T& 
96'. 0 
^ 2 B i 
58.'5) 

lOtt'lá 
4 li2 JO ' 0 
4 97'U 
4 ^ I S 



29 
fc2'0 < 
78VS 
50', 5 
C075 
tO'OO 

m 03 
m ' 5 0 
96'75 
WSO 

lOi'vU 
W'50 
V6 7 i 

,9i'i,0 
lOÜ'SO 
92-25 

«3'26 
79'50 
92H0 

lOOMit. 
101'áO 
7f('ü0 
%'00 

IfS'OO 
I0(,'23 
106'25 

Altnnnsn, ValeSicia y Tñrragona, no ndhcfidaí, » p . 3 
» " " • » iKllieridai, * » . 3 

Medina 6 Zamora y Orense i Vigo, emisión 1880.—1 al &5,000.. . variable 
» » » » 1883.—1 a l 50,000.. . variable 
» < » prioridad, serie G y H .—l al 24,903. . 3 

Madrid, Cdccre» Portugal, serie l . " 1 - ! al 20,000 . 5 
» » » » 2."—1 al 8,000, * . 5 
« í u » 3.»—1 al 10,000. 4 

10,101 al 18.000, todas las centenas (meares. 4 
Vatco-Asturiano, 2.* hipoteca.~1 al 10,000 . 6 
Olot A Geíona.—1 A 5.000 4 
CompatUa General do Tranvías.—1 al 22,u00 . . . . . . . 4 
Compufila Tranvía Barcelona^ S. Amiresy extensioaei.—1 A4,000, 
Compañía Uaroelonnsa de Electricidad. 1 ul 15,000 cantid. peqs. . 
Compañía Barcelonesa do Electricidad.—1 al 15,000 . . . . 
Compañía Trasat lAal lca . - Números 1 al 29,900 
CanaldoUruel.—l ul ^8,000 canti<lad»s pequeñas . , . . • 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000. variable 

, . • 1 al 5,000 3 
Sociedad Hullera Español».—Números 1 a l 5,000 4 l i2 
Compañía GcoeralTabacos de Filipinas 4 1(2 
General Azucarera de España.—1 a l 140,000. 4 
Compañía Aiíallos Aulaocl.—1 al 6,000, preierenios 6 
Puerto Je Barcelona 1905.-1 alló.úOO 4 lj2 

4 
& 
4 
4 
5 

'.0.':0 
io,«: 50 

M'OO 
100-76 
310 75 
101/75 
91'73 
97'23 

4 1,2 
ft 
O 
6 
4 
41|» 

55'75, 
6--'00 
7S'25; 

5U'25: 
80" 0 

105'í.O 
m-io 
90'75 
%-50 

105'75 
94'i0 
9j ' ;5 
9o'00 

9J'.5 
93'«ó 
8¿'00 
79'6) 
92 W 

101 50 
101-73 
79,<)Ü 
9í 01 

101 6;) 
lOS'OO 
lOj'Oü 
I0d-50 
lO-'iiO 
103'35 
lOl-i í 

97''.C 
104'00 
S'J'OO 

100'76 
áQ'79 
100'75 
5 75 
97-00 

190ÍÍ.-1 al 16,000 4 112 
circulación 1909.-10,001 A 16,000 4 1[2 
1910, -16,0014 22,000 4 l l2 
1911, -22,001 4 28,000 41(2 

»3 ' a6 Puerto de Tarragona.—Serie A, 1 al 3.579, 
lui '00 Sociedad Anónima " E l Tibidabo. - l al 3,(1.0 4 li2 
93';í5 Compañía Regantes Ebro-Bono» nrat,—i al 60.000 • . 4 
97'60 Sedó (Sociediid en Comandita).—1 al 2,126 6 

103 00 Sociedad Cataiauo Alumbrado por Cas. — I «I 6,tOí). , . . 
Fomento Obras y Construcciones, no hipotecadas. —1 al5,000, 
Compañía Coches y Automóvi les . - 1 al 2,000 
•Siemens Schuckcrt, Industria Eléctrica, - 1 a l 3,000. . , 
Sociedad Valenciana de Electricidad,—! al 1,600. . . . 
Navegación é Industria.—1 al 3,0(0 
Sociedad "Carbones de Berga„.—1 al 8,000 

K a f l r i a . - r n t c r l o r , contado, 85'20; fin de mes, 8B'27 y 8S'S2; Amort ízable , 101'20; 
nuevo, D4'40; E a n i o de Esp j iH, - 455; Tabacalera, W.—Cierre: tattMor. SS'.-SO; F r a n 
cos 5-60; Wbras, '¿lá'CS. 

P a r i f l . - E x t e r i o r . o s ' a o ; Andaluces, 515: Nortea, 478 y 479; Alicante¿, 467 y 468; 
Renta í rEncesa, e3"7<5; Renta ru a , lOo'OO; ConiO ida¿'o l u j l í a . 7^*50. 

B o l e l n do l a « o c h c — l n t e r i o r , SS'Sü papel; Nortes, IGG'bO p.ipel; AJica - tes SS'SG 
dinero; Orenses, 27"65 p - p ^ ; Co.onlal , ti4'03 dinero; Río la Pla ta , dWS opera
ciones; í n d luces, 63*10-i ero. 

Olroc.—Francos, G'oü; Libras , 2(>'7\, 
C u p o n e s . - I n t e r i r y A m o r t 2 « i - l . . I . " Abr i l y I S M n y o !91I , 21 por 100 dpro. 
Ofo . -Centcnes- A» o.ieo, 5'2e j or 100; Isabellnos, a ¿5 ; Onza , 5'25; Cuartos da 

onza. 4 V 5 ; Oro pequeño 5'25. 
P l a t a . - Precios corrientes de lo fina, Barcelona, de l 0 7 ' 0 0 á 107'e0; P a r t s 6 102'00-

Londres, 629 Q|0. ' 
L . O N Ü A 

Tr ig ' oa .—La aomana triguera ha cerrado un tanto encblmada, y por más que las 
ofertas son n u n v r o í u s , la moIlneWa sólo compra cuando puede hactrlo con ventaja-
ndernás hay que tener en cuenta que, aunque se halla relativamente aurtlda, puede 
auuardrr. Por eso en la s l s í ó i i de ayer no se registraron otro» opsracione:. que las s i 
guientes: 

OrUfiosn, selecto, á 41 5|4; Turancón y Caracenilla. á 4 1 l i 2 ; Toro , á 41 1|4: C a s -
luara. rt 40 1|2 reales faueaa en l a estación de embarque. 

- H a r i n a » . — E x t r a blanca superior, de 15 á 15 1|4; extra corriente, á 14 1(2; supera 
flnsa, da 14 6 14 114. Número 3, de 1 3 á l 3 l l2 . E x t r a fuerza superior, á 19, extra 
corriente, de 18 á 18 1|4. Número 3, á 15 pesetas los 4 r600 kilos. 
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MoTlmlernto d e l y — 
1S J a c i o : Ezuborcaolonca H- ..- .« dosda a l amanecer . 

De Maiión, en 32 boras, vapor-correo "Isla dn ManOrca,,, de5;!7 toneladas, capitán F e r -
Andez, con cargo general y .I? pasajeros.—De la mm, tn 16 días, vapor 'Lord Kobt i l s , , 

rc 77 toneladas, capitán Ei ras , con 5,000 kilos pescado A la orcen.—Dr Valencia, en 18 bo
as, vapor "Antoaio Cola , , de 382 tonelaras, capitán Peris, con cargo general. 

D o 3 t 3 a . o i i B . c a o 3 
Para Palma, vapor-correo "Rey Januc l ln , capitún l'ujol, con efectoi.—Para Castellón, 

vapor *i\umflncÍMn, capitún Molí, con Idem.—Para Alicante, vapor "Francoll , , capitAn V i -
la, con Idem.—I'arn Valencia, vapor-correo " jorge Juan,, capitAn FabreBués, con ídem. 
Para Unenos Aires, vnper-correo "Isla do Punay„, capitán Corbcto, con Idem.—Para Gljór:, 
vaF<ir "Puerto Rico-, Qanit&n Valdés, con idern.— rara Idem, ?apor uKI-'rrioB, cnpit.'ín Gn-
rralda, eoo ídem.—Para Bilbao, vnper "Cabo L a l ' luta, , capitAn Can^oiti, con Idem —Para 
L a s Palmas, vapor-curreo'Viilarreu!,, capitAn Lloren, con Idem.—i'ara Marsella, vapor 
"Castilla, , capitin Jaén, con idera.—Para Seti i la, vapor "Navarra, , capUAu Sánchez, con 
Idem.—Para Tnr ra¿ona , vapor "Natalia,, capitAn Bil'eao, con Idem.—Pora (. ait i : , ena, psi-
lebot "Vi l l a de Arcnys , . capitAn Mas, con Idem.—Para Sinisco'a. rorb-tn italiana *Ada„ 
capitAn Cignini, en lustre.—l'aru Mazarrón, vapor danés "Nauticli., capitAn Nielsen, en 
Ídem. 

V f i P O R E S C C P . R E C S H A L AMOS CÜM iTl«Er<P.ftlO T U O P A R f t 

M O N T E V I D S O Y B U S N C M B - A I R S S 
Orrlclo rApiío semanalcombir.adocoi/-las cjmpaiUu 

K s v J F a a J a a a «enax-Ale I t a l i a » » y L a V o i a o a 
O S ^ A . X T D K » Y V M I , O O E S B V A . J P O I i . f f l 3 

tt. ie¿<ututase /.uran/iia leil» elrinforl wmlerno vnn camarnles ilc prefcrciola p e.neleate tralo 
X-x-oadxxiaba »».i lcisu» u .» as»í)troolon.«i 

Navlgns loao G o a e r a l e I t a l i n n a . 
H A C Í A . . . . i . . . . 10 Junio. 
A . : : : • • i ^ A . , . . . . V4 Julio. 
B A V O I A I I AScsío. 

l i a Volooo. 
n s v i t t o ü i o i ? junio. 
KSOIIÍA c e t h A . . . . 2?. Julio. 
r U J J S O l T E U M B E H T O . . 8 A«oslo. 

ElWVICtO Y COCINA A t i A KSPAROIiA 
Para más infomeo dlrlairsc; ——~ • 

A sus Acenteo Srcs. Isnnclo V Ula«cccIilo y C», Parabla santa MiWca, 7, praL 
Aficnit ue Áauar.at Haldnii;ero Cateura, Unmliln snntn Ménica, B. 
Agencia de oiuipaies Nicolás Rlutort, Kambla ranta Ménica, 14. 

. • o j a . o x o s 5 o 
I N T a í ^ j a t m » t v » ñ a e s t a v i o l o n o e s m a 
AUera eapoollila cnrnrlouaol6n por lu í babliiasombrtagoAorao. 

Loo eaolavos d* la babldo pasdou vor llbradoa d» auto violo. 
Una cura Inolonjlva lliimaila I'olvo Coza. ha sido inven-

tuda, es lAcil de tomar, a/r. ¡i J.i pora ambos sexos Ttodaa 
eilndes y puede ser suministrada con alimentos sólidos d 
liebidss. sin i i>iiocim|piit-< del intempomnie. Todas atiuellns 
personas nua tensar, u.i bebedor en la lumiiU d entre sus 
i t f l T E S T ' Í A relncloiies, no deben dudur en pcilir la 
r t í» « T T r T ' r a muestra jrntnltado Polvo Coza. E l P«1TO 
\ i t i , l \ í K A c«za puede ser obtenido en lodos las far-
maclna y en las (lepdsitna ni pie Indicados. Paia ndiiulrir la 
muestra flrnlnJlo, dlrliase illrectamente á Inglsterre, 

U«7,A 1 'UWDI' I I OO., 7e, TVordnonr Btraat, Bon-
dro». 31. Depfltí: Puerta del Sol, 5, Madrid. Campos, 6, 
Unrtagacn. (.alie del Cali, 88. aorcolon». Condo de Car, 
lidias. ¿íi, Oirdoba.Pza. S. (Jil, 1U, arañada.TorrilOS, 74-
• á l a n , Tctuán, 21, SovlUo. A. Rulz Sebiuer, llsroto. Ca
lle de S. Vicente, 17, Valonólo. Uon Alfonso I , 38, Zoro. 
noza. Bornndlnrany C.*, Bilbao. Plaza Isabel I I , 2, OAdta, 
Keal. H-¿, OornBo. Trlana, SS. r-u» Folmoa, parmada de, 

I-ajo pabel 11» AMoiantc (.nniopinanes, U, Oviedo, Hnrliia, 54, P a l m a d » •a l i e roo . Arrabal 
de banto Ana, 80, K o t j b . S-io^-'rffnCIsco, 24, Bantoudor. Aiiüustias, 50, VoLadolld, 

http://Do3t3a.oiiB.cao3
http://VA.JPOIi.ffl3
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¿ P u e d e E s t e H o m b r e 

L e e r V u e s t r a s V i d a s ? 
81 r i c o , a l pobre , ol poderoso y • ! h u m i l d e , oonaul ian ou o p i n i ó n en negoploB 
onaamieutos, « m l s t a d a B , a B e m i s t e d a s , mudanzas , eopeoulaoionea, asuntos 

omorosoa, v i a j e s 7 en todos los t r a n c e s de lo v i d a . 

Í í X J O X Í A S F H I ^ S O ^ T A S A . T E S T I O " U " A . K r 
Q X J X C H j JD t.i K A R , I £ V E 1 _ , A E ) 0 B U S V I O A . S 

S a t c d i o a de l a v i d » de c u a l q u i e r pe r sona , se « n v l a r á n g r a l i s , como prueba , 
po r u n poco de t i empo, A todos los l ec to res de ente p o r i ó d i o o . 

E l Rev. G. C. H . H m i k a r l de ?• aiilvnnia, E f . 
taiios rniHo», en curta s i ProÍBior Ro .rov le 
tnaal i « • • s usted, á no duo.ir, el eipecísli l-
tn y nirtt trb más (rrnnrie ose tx i i te de sn pro* 
festón Todoqulcn !• costult* se maravillar* de 
la e a utud de sua uetnllados estudios latí ri^ 
dunlm y de sus coate,01 y recomendactoDet. 
Aun los mAi escíptlco» le consultarAa una y 
otra vas d tspuás da comunlonna con usted por 
ytr. prlmern n 

SI el lector desea aprovecharse do la genero» 
sa c e r t a del Profesor Roxroy y obtener un es
tudio gratis de *u vida, envié la fecha, mes y 
año de su nacimiento, manife^tatido • c í o y ts-
tndr, y ni propio tiempo cupia de puño y letra 
del .u.cresado, de las siguiente» lincu»:— 

SA q n » poseas o n g r a n poder 
P a r e loar todas í a a v i d a s 

T y o d a s e a r Í D sabe r 
Q u e m o aoonsojar las . 

E-.rriba con claridad y no deje el ooaunicante 
dt- enviar «u oombrr v róadero, i u dirección y 
fec n de nacimirnto, con toda exactitud. 

D rl ;an«e las > anas , fraoqueadat con un tello 
Oe if5 centimoB, « R O X K o Y , Dnpt. 1258. F , No. 
177.i, Kenimi t )h Hiijh Strett, Lonuree, W. , lo-

, glaterra. ¡Si fu úeSfitn, pueden loa comunicantes 
acompaaur (0 emolimos en sellos del país, para 

cubrir el fron^ueo, trabajo mxoual, etc. No 1 0 Incluyan n.o -o.lns en las cartas. 

k & r m i . n s o a i s 

G L O R O S I f , D E B I L I D A D 
C O L O R E S P A ü B O S 

Dewonífi» 

1 Cola Cncntnta sli olir Di utor I 
uroiiUMio p» («»UBOICOS & l ie Pwsoaai [ 

dibilltadis pira Uníala, 1» Enitmoiifiiisi.iu FI(liri!S,>t'-. 
, F U E R Z A , 

1- ollílo ¿r-sM! 
& b i i j pcw tlw?» proonra S A L U D . V I G O R , FDF. 

d«Uilmltti<^ae..Ti«nf|lfT'^^rtyvM>l^ 
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I M v i r t u d e s ( t e e s t o s r e m e d i o s , q n c s e l i a n c u r a d e c o n e l l o s p e r s o n a s i i U c t e a l u M muf a r r a l n a d a * l o s 
y q u e c a d a V e r a n o t e n í a n q u e t o m a r I x i f i o s y a í n a s 
s u l l u r o a a s , s t n l o í r a r s n c u r a c i ó n . . , . . . 

S o t t c a d o c a l l e d e l C o n d e d e l 
A s a l t u , 5 a . e s q u i n i i á l a d e S a n U a f f l ó D . F E S 

LA F O W E R A R I A . 
M B t r o n n a i . e b 

C w U a l : r e l a j o . 4 4 , T . ° a,* i . m . O f i c i n a s . T a l l e r e s y C o c h e r a : v a U t i c a a a U a , i a , T . » • . • a . 4 M 

L a C l e n o r c a a i a d a d b a j o e l p u n t o d e v i s 
t a c l í n i c o y s o c i a l d e s ú s c a u s a s , s í n t o m a s , m o d e 

ée c o n o c í r í a , p r e v e n i r l a y c u r a r l a , p o r e l d n c t o r 
a s t e l l a r n a u . U - a p t u t o m o d e 1 5 0 p S g i n a s . D o 

. v e n t a , c a s a d e l a u t o r : R b l a . C e n t r o , 1 1 , p r a l . í O 

itnaotm, e t c . E n s c n u n z a s e r i i 
H p f O r l n d e l i b r o » . I l q u l d a d o i e s . q u i e b r e ^ r a 
í l l 1 C l | l U v i s i ó n d e c u e u t a a . e t c . P e í a y o . Ü-U* 

e r i a p o r p e r i t o p r i c 

A v i s o s . i 
t O I n l E ' 1 u e , B V a " l e j o r l u s s o m b r e r o s d e p a j a e n 
i * f J l B s i c e l o n a . e s t A T r e s L U t s , 4, s o m ^ e r e r l a . 

Casamientos bgaímente 
Bu d a a p a a h a a l a a d o e n n e n t o s s i n m a l a s t l a a 
p a r a l o * I j i t a r s a a d o a , Q u i n t a n a , 3 , q n l ' o o a o 

K 1 0 m n i t l c t i S e h a c e n v e s t i d o s ú l l i m o s m o d e 
B u O , t l l U t l i a i d i o s d e P a r l s i S p c s e t r H i e s p e d H 
l l d n d e n v e s t i d o s d e P i q u é y O a r r . t i n e a Í d e m , 
l a v a b l e s , p n r s a n t e , c a m p o , p l a y a ó v i a j e . Q u i n 
t a n a , n ú m a r o S , 2 . *. I . * _ 1 

a o i o » m a q u i n o » a t - o s e » c a m v i a , c o m p r a y 
c o m p o n e . ' C a s a l a m i a o n t i a u n y l a i i u c d a 
t n í s s ' a r n i i t í a s . C a l l e P o n i e n t e . 9. 0 

V E H É B E O - S I F I L I S I M P O T E N C I A 
K ^ i ' K K M A' l ' ' ; i ' i I*. A, riíRUlliÁB US A M F T C 
O u B n l d " proitin r «n 8 A U d l u de h l « » o n « * I aa, á *** 

gota, militar, ©strechoc, P Q R G A C t O R E S _ üiooniK, oatuToa, t 
T r u l a m l f i n l o s m o d e r u o s s i n o l e r n i a e l e r . 

Dl l1«lr . l l «1 O MU Hurlo CUmieo, « u U m i c AM £>r. • • I H » I , 
RamfUa CmiaHUu, 18, | U » 1 . JtaQ ¿ 1 r <^>0 A f , t pkM. J 
OtMmX, t p M W < • • V S HM-br, I p U . J V r M M M K , 

DINERO 

5 
H E R P E S 

E l D r . M u i | é h a c e 00 a n o s q u e 
s e d e d i c a é s u o u r a c i ó n . M e n d i 

z ú b n l . B B , I . * . 2.* h o r a s : d e 10 á 12 y d e 4 á 6. Ú 

O R O f ^ f l O O R e c l a m a c i o n e s d e t o d i i a 
t \ 0 \ J M n l * * J c l a s e » . C o n s n l r n 2 p e 9 C l f l 3 
C o l l e M a y o r , 154, 1.* O r a d a . T a r d e d e 4 á 7. 

i E U e c t r o - m o t o r e s 
C o m p r a - v e n t a , e a m b l o y r e p a r a c i o n e s for d i f í 

c i l e s q u e s e a n i i i r e c l o s l o s m á s e c o n ó m i c a s . 
A L E X A N U K E , L a n o á s i e r , 1 6 , t a l l e r . 

n d m i n í s i r a d o r d e f i n c a s XlA\09 
a n r a n f l z n e l c a b r o . R e l ? r e - > c l « s d e p r i m e r o r d e n 
R a z ó n : S r . U r o t s . C o n d a l , 3 7 , c a r p i n t e r í a . 

L / H U M A N I T i É 
S U C U R S A L D E B A R C E L O N A 

A A m l a l a t r a o l ó n d e y o l l o l a p r i v a d a 

T 3 h ¡ t i t ¡ o t i v h : s 
P e s n u N a s . — I n v e s l i ü a c l o n e s p a r t i c u l a r e s f 
p r i v n d « s . — S e i v i c i o p a r a M a d r i d y d e m á s p r o -
v I p c I s s , - T e l é l >no n ú m , 2 , t i 4 6 . — C o n s i i l t » 8 a 
d m l c i l l o . — M e r a s d e o f i c i n a , d e 11 ó 1 y d e 

5 i T . - K a m b l i, d e U a F l o r e a , 2 0 , p r o l . 

El Ccrenle. 

e n p r i m e r a m p o t r e a s o t n e v a 
l o r e a , d e s d e e l -i ptr lOtmamm 

, e n l e t r a a p r o p i e t a r i o s , f c o -
w e r c l a i u e a d e s d e e i m e i / / » p*r oíenlt at mes, í e n 
a e ñ i i n d u I i l p u t a c a , k . d l V l S M y u s u f r u c t o s , f é n i v 
r o s y t ' d a p a r n i u i a q u e c o n v e n í a . R a i a M a d a 
S a m a M ó n i c n , n ú m e r o 4 , e n t r e s u e l o . U 

Venéreo, Herpes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l o s t r a t a m i e n 

t o s e s p e c i a l e s d e l m é - l i c a M, S a a i 
B o m é u o o h , q u e h a c e S 7 a h o s « e d e d l -

' c a á l . i s e n f e r m e d a d e s u r i n a r i a s d e l a 
m a l r i r y h u m o r a l e s . C o n s u l t a s d e I I 

_ á I y 6 e í . ^ z a . B u e n s u c e s o , 2 . p r a l . 

r n e r a d o e h a u c l o s . D e f e n s a y a p o y o e f i c a z d e 
* I n q u i l i n o s y p a r t e r o s . R o n d a S . A n t o n i o , 1, 5.* 

De s d e 4 p t a s . s e h a c e n v e s t i d o s p a r a s e A o r a . — 
U l U m a j n o d n ^ C a l l e Q u a r d i a , 12. t i e n d a . 

Casamieníos M,c 
d o c u m e n t o s S i r a 

c e l e b r a r e l m a t r i m o n i o , p o r e l c o n o c i d o » a c r e * 
d l l a d o ü r . M a r t í n e z . /iUSF/TAL./j-/, c n t * . 1.»_0 
C a c t n o c A c a d e m i a d e c o r l e , r A p i d o , 8 e v e n d e 

T T _ e ¿ m é t o d o . L l a n o d e l a B o q a e r l a tt-J* 

o i i u e r f n ) , 

BKtac lo i i e s . w » 68fl. ft PUragM. 

S' " r B . l e l l i f l i S H . m - d e s t a y o o n r e n t a c a s a r l a c o n 
s e f l u r c o n b u e n c a p i t a l , p e r o d e f e c t u o s o , e s 

p r o m e s a , I n ú t i l s i n d e l e c t o f í s i c o . E s c r i b i r L i s t a 
C o r r e o s , t a r j e t a p o s t a l 8 3 8 , 7 1 5 2 . d 2 

P A R A B A I L A R 
b i e n a l a o a s r o n r l d i o u l o y s e r b l o n v l a t o e n 
l o s s a l o n e s m á s u l s i l n n u l d o » , f e s t i n e s d e v e r a n o 
9 e n l a s f l e s t u s m a y o r e s , n o n d l d A l a E a a a f t a ü a -
a a N a d a l . L e c c i o n e s p a r a u n o s o l o C o n d i c i o 
n e s ; C a l l e C i e i o s d a l a B o q u e r í a , 2 , _ e n t r e s u e l o . 
f A n i f f l l P f f T ' 0 P " a h i p o t e c a y \atin;'ope-
V a | / l i a i r a c i o n e » a l d i a . R a m b l a C e n t r o , 7 , 
e n t r e s u e l - i . 2.•, o l i c i n n a d e l « D i e t a r i o d e I n q n l l l -
n a t o ^ . T e l é f o n o 1876. M g 

Ca b n l l o r a y s e ñ o r n s D e s p a c h o d e t o d a c l a s e d e 
a s u n t o s p a r t i c u l a r e s . A r c o d e S a n t a E u l a l i a . & 

y 4 . I . ° , 1 . * , e n t r e B o q u c r l a V F e r n a n d o . 
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A C A D E M I A 

Fundada en Parfsf4.rue dttFoydaeu 
9 eitablcclda en BARCELONA 

Puerta (leí Angel, nüras. l y 3 
(oarca 4* l a P lan» do Oataloüft). 

E S T U D I O S M E R C A N T I L E S 

EiiMíitpí» compróla, novísima » perfecta 
en lecciunes indlvidimlos, pjr QlilOdUl rro-
Sios do Saforma <• loira. Caligrafía, 

i loulo» Karaaatl las, TonaAvrU do l i 
orna, Franoóo, Üarrsapoodanol», Orto-
Sr»na, Oíiurantosoa do Sanoa y BoUa, 

oouioout»cl4«i, Trabajar da ••vrStorio, 

m i m PfiUTIGB DE C001EBC1B 
(Breve,proveeho(« y r««lmenta econdmic») 

10 Pías, ti mes {15 Fias, al q s s 
Tro» Jíor«» diarias 

da olas*. 
(Mnflana, larde 6 

noche). 

Sala lioraa dlarlaa 
da otaae. 

(Trea por la mo-
finna y trea por ta 
(arda). 

Con faoBltait de enreor < la ver. dlchn» 
•aisnaturaa ó aúlo loa qja más convengan 
el educHndo. 

Laa claaes (unclfsen desde laa O de la 
mañano basta las H oe la noche. 

m m e s p e c i a l e s m i u m m * 
Profesores mercantiles ütulares 

y eapartoa Contables, exclusivos da la 
Academia nispnnoO; ranaaaa, 

Concesión del Titulo d» Timador d«I>t-
kroa, previo examen de aptitud. 

Cuenta el r»tal'leclmIoi>tu con raagMíicos 
loo-Ies. i.paclosos, claros y altamente bl-
glénicoa. 

Dfcnriamenln exproleao para loa alum-
Boa de mayor «dad. 

CURSOS DE INGLÉS 
E N O I . Z S H L E H S O B f a 

COSmS'ClOS.TRíTOÍES. CORRESPOÍBSSBU 
Método r£pI<lo y Meuclalmeute práctico. 

M O T A : No h a y vaoaoloaca d o r a n 
te »\ v e r a n o . 

.1 ̂  M S » í T A l d I © M O 
Taraclnnes sorprendentes, Clran éxito en loa en-
¡; futida das nerviosas 'eumAilonn.csidmnq", do
lor Je cabeza y otras. C ¡raclOn especial de| cán-

Cón car. Córcega. ^86, 8*. M* (•'"re L"airr|e y Brocfc)i 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s S 3 S S -
: tula, no cobra hasta concluida la enseRanta per-

í: i ' i . nada, claac día y noche. Salvauors, U - z O 

VÍAS U R I N A R I A S 
CiiraoWn radical 

] VENÉEEO — bÍFILIS — IMPOTEHOLéi 
con loa eapcelalea tratamlentoa del 

D R . G A L . L E G O 
1 S O c m c i * c l e s l A . s E \ . l t o , t a . 

reativoa vlslu de lu i i y 7 4 & 

Papel alrapamoscas Ü T ^ f i S r * * 
cetn y enaeltanza práctica 83 pías. Lalioraturlio 
<iulnilc'>. Castro. 908. Pi,Urmo-lt»iia 
A . t v x ^ r i r ^ n Le mpiico conteste y devuei-< G * t H V i í f * A y , mia doa cartiia. S 

Caballero f'nnal desea cambiar lecclonea da 
converaocion Irancea 6 italiano contra espu-

bol. por Beftorlia Im'.cpenUliento. líacrlblr coneoa, 
tarfeia poatal 0 0U»,B8B. 

Sra. de modcsia poslcídn, "ae casarí con cah.* 
eatablecldo. Arco de Sta^HuIeria, » y 4. 

St ileaaa un socio e n pe-ii:c:V' capital pare an-
pilar nes 'Cío esttblcdd j , De b d 17, Informa-

rdii; Xifre, »8. San Martin. 

Se desea un fotígrafo con aparato» para repro
ducir para Interesarlo en un neayclo muy pro

ductivo. Da HA 17, Inlormnrdia: Xliré, UQ, ¡jan 
Martin. 

Fotógrafos <e retocan ampilaclonea 4 8 pe-
eiaa, Ciria, oaio^S. B . ' . 1.* 

SeBor deS4 ailoa V altiiin ahorro casará con vda. 
* ao^era.bmta loa 45 aboa. R^Poriuny^T, pir.* 

g e v e n d e h T Í \ y * ^ M *' 
Ceadmitl i í un buen cortado»1 coiTcopítírpara 
vvliivrosar como a»clo de una Importante n i t r f * 
ría. Razóo^Tuilora. lO. C. anuncloa. 

C~ hica corTintiirmo», de 25 á -15 aftoa, ae deaea 
para servir. Rauta: Arco Üta. Eulalia, 8, I * , l* 

3̂  
Corredor práctico ea el ramo bolsas de papel. 

Iniilil cin esla.H condicione». Cora, 85 y 87. 11 
Modista. Necesita una batna^oriclaíairuna me ; iUclo oficiala. Cortee, 615, I . * . 1.» l , 

Faltan oflelalaa mnaiilnlsia» corseteras, traba
jo todo el flfto. Lardera, 84. 

PnlflC. rio r a r t A l l S* neceultñTñ büon oficial 
Hei.,«nai cernente, moa un ta.ito por danto ao-

, can el 
..jnto so

bro la producción, nirfjiise por eacilto i Liaífi 
de Correos, cédula 42,809. 11 

F'altan nficlnlñ» y aprendlzaa aorrlatea. Calle 
Hoapltai, U7, Interior. l 

rayadoras panudos seda. Cali 
Pdrltuuento, 65,1 2,a - « F a l t a n 
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Oittan medio ol lclal i i y apraattEma taoOMa* 
* Razón: Condal, 6,4.» . 
Faltan medio oficíales y aprendlcce ebanisto». 

Razón: Estruch, 16, tienda. 
p n l T n i l mnquinistRs parala confección 
I I r i n de pañuelos de algodón, -vora 
torada», motor. R. TrafalSar, 25. 
¡tatta maquinista y aprendiz» de ropa blanca.— 
i Ferlondlna, 25, 9.*, I.» 

i L p r e a d i z a m o d i s t a 
G a n a n d o ensesuida y trato c-̂ tno de fami

lia, casannva, 21, 1.°, 2.* 

M 
odista. Paitan aprendizss ganando buen jor 
nal. Diputación, 311), pral., chatUn Biuch. 

Je necesitan buenas oficialaa paro confecciones 
Jde^ropa blanca lina. Urael. 40, entl.',8.* 8 

Falta aprendlza para la venta calzada. Razón: 
ülralt Pellicer, 26, portería. 2 

V a l f - o n aprendices hojalateros, sanando 
JS eX*Ji<AÍÍ er.sesuiiln. Sunta Elena. 6, Inte-
rlor. 2.0 De 10 á 11 y de 12 d 15. 
C;rn. de mediana edad, se brinda para asistir en' 
•wfermos. Razóji: Jaime Qlral, 45, botica. 

Mlnervlstn. Paita uno que sepa su oblisaclón.— 
Calle de la Victoria, 5. 

Se necesita una buena ojalera. — Riera da San 
Joan, nüm. 55, almacén. 

Earraacéiiticoa: Joven del cuartocurao de Medi
cina, se oficce para farmacia,sólo para niaflu-

nas 6 tardes, ¿seriblr A }. V. . Hospital CHnlco. 
"Medio oficiala modista, falta. Cañe Conde del 
J^Aaalto, 65, entresuelo. 

falta, de 15 6 16 anos, sanando. 
Codola, 16, 4.*, Jotoírafla. A p r e n d i z 

H n r r t n A W a c corbateras Jianando. faltnn 

"planchadora, oficiala y medio oficiala. — Caile 
* Qoroaa, 105, tienda. 

fodlstas.T'aitan medio oficialas que sepan co-
ser i máquina. Urael, 60, principal, i . " 

Sastre. Se necesita aprendlza, dañando enscaui-
da y trabajo tado el aílo. Rambla de Cataluña, 

número 44, 1.°, 

Falta aprendlza que sepa ci ser é la mñi|iilne, 
•«ara ropa blanca, Ronda San Pablo, 9 4.*. 2.* 

Faltan maquinistas de pañuelos de <vora fora-
dada>. Pasaje Vllaret, 18, tienda, Clot. 

Falta una que sopa su obli-
¡jnclón para establecer una 

tienda nueva con 2 puertas; será preferible la 
que tensa l»s aparatos de planchar. R.: Mo itea-
lejre, 5, tienda, esquina A ta calle de Ferlandla. 

Para trabajo fácil, se necesita tinn aprendizo. 
Escusado es prcs^icanie sin buenas referen

cia*. Hospital, US, •¿ . ; \.* 

P l a n c h a d o r a s 

TTaltan medio eficiqla« y aprendlzas modistas, 
*• ganand». Cortes, 4! 8. 2.'', B. 

Faltan aprendlzas para ropa blanca, sanando 
enseauida. Pelntxoi, 11, 5 0, 3. ' 

h prendizas de 10 á 12 aflos Dañando, para blan-
J!»CoJtno.Cadena. 02. 5.°, I . * 2 

Falta meritorio para despacho de fábrica de te-
ildoi, sanando. UHcrlbir: Lista Correos, cédula 

numero «5,888. i 
ü H T T 1 A M Bpreodlces. Calle Riereta, 
r A L i l A i M numoco 35, 2 .M.» á 

Criado y cocinera de 22 á 2Í) añas, casados, sin 
hijos, se HECeBiian. l'nseo (irada, 34, principal 

(coa buenos informes). 3 

Iedlo oficialas y oprnadtzaa para » 
da ropa fclanca, se neceaKan. Arlbuu. 88. 

C a I fl mozo carbonero. Calle da Ma-
r r \ L j l t \ riña, número 848. . 
Faltn maquinista calados y medio oficiala mo

dista. Afibau, 15, 4.» 

m m i Beiojím l ^ T Z l 
c e s i t a u n o de i n t e l i g e n t e p a r a e l m o n 
taje de p e q u e ñ o s m e c a n i 8 n í O s ; t r a b a j o 
lodo e l a ü o . E s c r i b i r dando r e f e r e n 
c i a s y p re t ens iones á T . R . , R a m b l a 
Cen t ro , 37, a n u n c i o s . 

Se necesitan trabajadoras para coser y bordar' 
liacudillers, 10. principal. 

J o v e n . <le '0 13 11 no8 sc necesita 
w w v un ulmacén de sitíenlos de escri
torio. Ganará de moment" dos pesetas j rnab 
Precisa saber escribir y estar dispuesto á llevar 
paquetes. Dirislrse por escrito indicando refe
rencias á las iniciales C. B . A., Rambla del Cea-
tro, número 57. aou.icloa. 

F a i t a n a p r e n d l z a s K h s f ^ r : " ' - J a u " ' r i i : 

Se necealtan eyreudleaa modistas, sanando en-
seguida. Unlvaraldad. 83. 5.*.2,* 1 

Dependiente sepa escribir máquina y dibujo, 
falta. Bruch. 194. • r 

PcMuero aarendiz, falta. San Benito, 11, jaoM 
mercado Lmerta<l, Gracia. 1 

T a q u i - m e c a n ó g r a í a a M e ^ f ^ 
el francés; preferible franceM canoclanda «spa-
flal. Dirigirse: Pclaye, 1, entresuelo. j . 

Faltan buenos oriclalea ea la fábrica de artfeu-
lus de piel Bernadaa y Mk, plaza Reul, 15. fl 

S e n e c e s i t a n ^ ^ , , 4 
sexos para importante fábrica de artículos d« 
pleL Mallorca. 275. U 

l7altaii oficialas y medio oficialas en ia Fabrica 
de CJ. V. de Vila, Tnplnerla, I , M 

iüiciai is m mm í%7Xt%f%tit'* 
Se necesitan aprendizes para rot>a blanca. La 
^ r i t ^ l a , l{nmbla_E»tiidlo8;J2._ a 
Eordadnroa para mdquinaa Cornely, faltan.'Ca

sa Ue-Neari, Aribau, 85. Presentarse por la 
niañanj; cío B á 9 . í 
C í a r l o a i A A un maquinlsla para cuidar 
O S a . 9 » e a una míIluiBll bnunofn. Diri
girse á Francisco Honre, Llnaosleia. 1 

S u n e c e s i t a nprcndlza pantalonera. Calle, 
Esquirol, 2 y 4. a 

Aprendlzas, se ncnasltan para bor^adea _ 
nicos, Sanando ensoSuida. Pasaje Meri 

niimera I , Cortes. 

Faltan oficialas que sepan envolver bomb.i 
y caramelos. K.: Calle Mallorci. ¡88. 

Zapateros. Faltan oficiales pnra trabajo de es
carpín. Carretas, 68, 6.", 1.* . 8 

Paitan oficialas venteos y capotas pora oifiñjr 
ropa blanca, trabajo todo el oBo. TravesenC» 

bis, tienda, Uracla. 65S 1 1 



P l a n c h a d o r a 

Bordadoras d mano, faltan. Casa De Ncírl. Ari-
bau. 85. Prestntnrae por la mañana de 8 d M S 

paitan montod-írps pera tapatonosTCalíe P:in-
* «geViana. 7,1.*, 1.*, BaroBlotm. , 1 

«teros. Faltan mome'dorafi y odcInlM paro 
•Ido; preaentarse uoq muaaira. Arii>au. aü. a 

Faitan oficialas 7 medio ofT-
cióla. Rlpjlí, 4, a > , J / I 

Valtan cortndorespura fdbrlco do cahndo, fuc-
• f * do Barcelona. Kazoiit Rlcart. Barliara, IBi 
f & l « / l a k V t t a Oliulalaa V aprendltas Sanan-
^ . a i a q o r a s do.cárcega, sss, 4.». r> 
Faltan medid eflcNlaa madlatns. Roíellón."¿32, 
__Plao B . ' j ^ , (unto al raaoo de_Qracl:i._ 
" K J t ^ A A F a l i n o m'dio oficiala* o íi-

Innlatloa. Krlncraa. 05. « ' 
C« necctitan oficialas y mtdla oilüíalas de ropa 
wWnnca. pIpurBOidn, 30J . 
t ' a l t sü inadlo ofldalns y aprendims para c«ml-
»««». Feriéndliia.<i, 
Hüfl <Xbflnritfl ^ v™* ^ a 10 B,}os' Pf*11'-
U11U J O U U t U I l sa CB«n do comercio exlran-
hta i>ara trnbaloa do oficina. Uirlslrie: U.-lVar-
aKad, Dünero lOSa principal. 
P rUr f lAOnfO ííTfarmacii.»» ncccaltn que ten-
c . a u i i u ü U l b 2> baenapríoiica.MiMiuony.Hl: 
o» prelerancln cstudianto da la facultad. * 
P f f a trabajo cipvclal en lalícr, to necesitan ta-
• florl.M. j a a a f Paaés, Sta. Madrona. 7 al 16. o 
Cawitero f paotclero. Palta Mn ahi f un oficial 

para hacer jornales. Ciaris. 48i coufilsria. 

3 8 

tada mercerfa en 
que eiitc.t.irsa iv. 
i E{pfranto. ¿ 

Iffuctaactaaa da \'l b 14 aflM para Un trnlmlo fñ-
•••pll ganando, (altan. Fomuy, 5. 1.* 
CHÍltaii oficiala » tSrcndita part Oñellosypu-

J o » , « « ^ o soguído^Sa^Pabn, p w l . IT, 1. n« i « p r ^ l i " | ) a r á ouéiíod'y Pilío»; buonoa lo 
_ c»fraoa. 8«n£ablo, IT, principal, 1. ' 
V*ltaab«enas maquinistas pañucioa hilo «Wora 
•toradada., en uaa o fueri; traialn todo al 
B»o, motor. Alta tan Pedro, CW, 2.*, l,% 

K f t n t t C B c i f A nn •bañista qua sepa bar-
^ _ . Q " * r , , _ ^ " . Araadn, I B i ' 8 
p i l t a n medí ) ollclolaa para ropa tünca'flna. — 
n Piuviduncln, 47, bajM, (Jtaola 
A p r e a d i 2 7 ? e e , c r M n ^ M r ¿ 
condicldn. Femando, 34, loiourai'la. 
5r nacnitao moqulniatoa para calados en ropa 

blanca, y maquMslaB para coser eu rdpldas. ~ 
Carnuda, 55, I . * , 1.* ft 
A prendlias y medio oficialas ganando,'se neot-

Aai ian. DlputuolOn. 385, tilbrlca caja* caftán. 
f k i j i » » ' l a á q t i i n a , hace» taltiT —Calí» 
a i » r a > r o « s i , 8 i , i . m . ^ _ j 

Saoccesltan oficialas y aprendizM para nal lo* 
t pnioa. Calle Aurora, 7, l.», 1.* 

O ) 

tanchadora. Falta buena oficiala y uprandlia, 
M. 11. 

¿ i A t r p a I l T aprendices confitero», Ca-
r J \ L i l l \ P Í llePatrtUol. ifl , pastelería 

Zapateros: Faifa'maquinista, trabajo todo"al 
ato. Cardera, 48, xapatcrla. 
i|a» cartón. Falta mtdlo oficial y aprendlce* 

Je 14 á 10 años, ganando 9 poactas 0 mát. — 
Collfi Sadurni, lü, ü." 

5a «ande 
Uracla, 

dueño. Ral 

Tartana, oarrltos á la payesa y para bnrro, Tf** 
„ vesera, 108, taller. — Tranvía Pía. Sta. Ana. 
Bruch. 1 
"CT»! T H 3 ¿•ormlturloa, comedores, allle-
•i~SA J - w - w rías, toda clase de muebles. Pro-
clos^a^competencl*. Hospital, I M . 

Cacharrería yoonirstlbles, con jarclin, sedará 
_ barata. R ' Torrente Olla, e¿, rapal. ría, t I 

For nn poderla atender, aa venda tienda do pes
ca sala la con maaa da carne y caclmrre.'la, 

•<.... D pulaciOii, 78, 1.°. 1.' | 

Barbería, se Venda d prueba, de ií real. R. cál le 
ConJea üatil-^li. 146, bajos. Sen*. De a a i • 

T r M C n A S n tienda calle Fer,:3.i.l<.. I;iii...n: i r a s p a S O Qinamcs, C, oerranría. 
Qe ve de caballo de 5 ellos. Trato con el propio 
^ inte rosado; de I á 3 y de 8 á 8 tarde, on la ca-
lie dn Niego, b, tienda, Sana. a 

por ausentarse. No ae admiten corredores, Ra-
zún: Pasaje Marquil Cuadra, 8, tienda. ~| 
Qramofón msínlfioo f potente, ae «ende. Pasa

je I 'm de la Par ra j í , tleiidn. 
P i A f l / l í 8 "catión, aa venda barato. Carmen, r i a u s j So, principal. m i / " V A Po* venáw rauiWea i M*» ^\t/-x c í j S Inverisímiles, ravolucfoda 
el comercio da mueblM. M o a y j ^ l.Q*... 

Qrj&'SSGrJLS, C a n u d a , t é 
Compra-ventn de mueWea aollguo* y m.-den; • 
Í toda clase de óblelo* de valor. Pianoa. arcus 

Ierro, alfombra». Oiriloajee, esedros y t jo .» 
Clase de saldas de renero -, y cafés; pisos cct. too 
pnr v.il r "¡ue tensan; p..ío al coi'tn,:.. Pfvbfirl • 
y veiél». O a r t v x d a » , . J . 3 . CJttKíX&e.H. 9 

¡ C a z a d o r e s I ^ a T c & a ^ L V " 
venden Halcones comi'lelamrr.tt amuestmdon 
pera la eBia« y lAveno», prsrilapuetios pata s í r 
ilomcsllcadu!', i precios roducldjn. AÜ FLA-
MANT ItOáh, t T ^ l t a l , 61. b \ 

A P L A Z O S M ü ^ u f 
LAMPARAS, efe. - Calja San Pabioi, 84. 
Olft r ñ D C Q T " j " " . ' " ,0 , í " ' poeta, ie 6 ¡"90 

IHlilOBES gr'^á w s á v * ' * 3 
esquina Ro^da S. Antonio. ^ ' o 

l . A ^ O Q ?. , , contado7 «nuí S r L j n X J \ / y . y bies,silletlss,méquí ro» costr, reloj}» y trajea, Hospiioi, 10Ú _ 
T ! l 1 0 4 ,len,,,.<:-'mpetencta en pr» 
• S M 7 * y C«»«l»d. Hosplial. 104. 
Feluquetla: Por aaunt,)» familia urge Váii<l«r,« 
_ aangn,_Ra2ói¡: Pja¿(i TciuAn, S«, 

B~ iclcletá nue vo; s« «onde miud~de su «alor 
wuiitaner, 41, cugostlbiei. 

Vendo escrliorloa y otros oblato». Calle MI 
„ . l * S ! í J i 5 i ' * 10 y de 8 i 4, alaaciln. 
6 a U A n H a Ifoa y tartana Industria ttei-iji 



36 
Taberneros: Sradnador de Vinos, grado oficial 

y e*«clo. •Ebulloemetra Salieron» por Bduros 
lo vendo. Conitliaclón, 145, tienda. Bórdela. _ 
Hiorre para vender pafn todoi el año, al pié iraní 
* via. Visible 10 6 12. Ntra. Sra^Coll, 20. ; 

Lavaderos srnndcs, se venden por retirarse del 
nejocio, es jangá. S.J'ablo, S5, hcrbatarlo, £ 

"P"'" "J rtXL Liquida infinidad de mesas, f.|-
VTSS nns, Dtecerfaras de realHa y va

rios muebles precios de fdkrlca. Hospital, IU4. 

Gnnija: Klcicleta marca •Bramton» c-, i nu^Vai 
piñón Ubre, freno confrapedal, la vead , por 

25 duros. Co::8tltuclij:i, 14S, tKbernu. líordeta. 

aonfla: TaLierna chaflAn, punto lnmelorable, de 
muclio porvenir. Razón: Rambla Flore;), 53, 

mesa de refrescos, esquina Puertaferrisa. 
•üarntfsini j vendo ¡¡osómetro compluto, nuevo, 
J^con su cailerla correspondíante y varias per
sianas; por ausentarse de Barcelona precisa ven
derlo enseguida. Rbia. Calaluila, Ü3, S", 2";9á 12 

Si-^lisiv se venJe barato. Razón: Valencia, 
J O X & I número 321, 2/*,^.* 

•ÍT ^ <••— joven y hablador, se vende. Viladj-
• i - tOíO mai, io, l . ' . J . ^ 

Gatitos de Angola, se venden, precio módico, pa-
rej i ó sueltos. Poniente, 52, prlncfpal^l.» 

Bofe automóvil í ^ í t 0 A p ^ r , 
nuevo, barato, K. C. Maquiniíta. 2, Rarceloaeta. 

Ampie, 25, > á 10. 
60 carifues per v«*Jr«r, 15» y li2. Carrer 

' 5 , l . ' ; 9 • 
• 4 f k í darsntlza todos sus muebles. Acepta 

I V T pedidos para fuera. Hospital, luí . 
fT arm acíaTae-ven i e baratfsima. Razón: Riera 
'• Bala, 23, zapatería. 

para hacer medias, se vonde; estfl 
ctropletamentc nueva, se ta b.iraCiii-

ma. Martínez de la Rosa, 75, tiendo Cirncln, 

Tocinería y Comestibles 
Antifl») establecimiento de- Ramón Gran. Pordc-
fortcíün del dueño, se vende. Calle Esmcmlda, 
15. Orada. 

Bleicleta vendo barata, 
número 58, tl?n<la. es sansa. Carretas, 

Jardinera, 2 ycfiitas, suaralcs., todo buen esta
do p." vender. I'icadcro Lora. l*rovenza,!78. s 

de todas clases para alúa, vino y 
aceites, desde 2U 4 125 ptss., anti-
«na casa. Barbarii. 14. 

TffJI T L 0 4 Exposición perriianente <!o mne» 
• • • ^ T " Mes oiodernos de todas clases. 

Precios sin competencia. No comprar sin visitnr 
el 104, Hospital. 104. 
TalÍRPR*; PíKfpFIc; aparatos paro Sas pn-
I f l l I O i C O WClOiCllC) bre.cr.lderas verticales 
y tnullltubulares, Mata, 21 y fiiiué, 13; 0 
Oian»*» ObaBoalfrno á plazos de cinco duros 
a ^ w n v mensuales. Arlbnu, 18, éntrl.*. 1 .^ 4 

Caan campo con b»s<iue, I hora tren, vendo por 
2,200 duros ó arriendo habs. Princesa 27, fdo. I MOBILIAiaO 

f l c ^ A V&nÁt>V ,"lr ri|Pt"ra <le eMlncoy 
W i ^ V í U«?I«Uvr ausenturse para Buenos 
Aires. Dormitorio Imperio, salón, comedor, des
pacho, recibidor, sala plano, lamparas, cortina
jes y demás. Cortes, numero 674, 1.", 8." (cha
flán Brudi)- r0 

U i n A t t inrdlncra bonita, liflera. Razón: Rara-w. ' l tSU t ía Centro, H , principal. 
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i-a RüDta Uibnro, Plaün íí» 

H R G E N T O N H 

ÍMI!9 "«'adn bnnlfa y cíntrica, por «aluí. »en-
rsoua do pnr ÍOO duros. Razó i: Talb-rs. 85, I . " 
Roca comidas en Qrixia, cerc» merendó, par 
J00» sulnd, Vi-ndo. Razón: Tnller», 28 1.» 
fflHlR^lIfl'P? c''n lardln, par Iri0 duros, (1 al-
lUUSOUUiCO .-ulier, 2 puerlaa R. Tallera, ir, l * 
RRRDll t 'cUeria O carnicería par 150 duros, 
Q»gaiS vnle 3t0. Razí i: Tallera, 25, I . " 
|9Vtl1trao céi.trlco». 15* cbaa semana, M ('s. 
LCÍOUCIDS Bi.junor. ve .do R. Tallors, üh, l . " 
PlHDR'lfllInri 2 oflclntus, o r 50 duros i prua-
riOUU„imi|4 ba K„zJii: T.llers, 2r>, I , " 
"niclcietns; das de gran o o b í I ó i i , una Teraot, 
•"casi nueva, na tc rú i , 5U, kotllloria. 
Oonfac "¡racln, calle NePtuno, c s n baios y 
• i m i a o pr|mBr buen isrdín, 15.800 Pta«. 
Uildi'tas: b.ilarea frente la oslución, lachada 
ni nwr, uno 4.500 ptas. 
'«'•ría. Un Meca, iranvia de La Ralia.-;s»ili.peque-
no ChKlat con w toda pinos írand. 5 OOO pt. 
• • Solar do 5W meiros cm Ath i-m fru-

»•!(« l.UCO ptas. 
Bn'celnna: Pinza Santa Calallua. renta limpia 
«.55! fic»Mf« 147.000 

^nntn Ana, I», 1.^ 
Se vejid- bonita cun torre 
Irentr del Casino, ra iderna y 

Sií,?do. Razón: Nacional, 12, Batcelonetk • 

C 2 ^ i*1"* A . 
en el melnr punto dul l-ina ii lie, co.i n^no de pro" 
rb- i.-d y i l : yr^vanie'. se Vende p r I'.'r,08 du" 
r. «. S | conviene te admiliri W p^fio Dai te en te" 
r'<*»o, ensila, M|>o<eco 6 torr' y el roaln en me' 
tflito. Trato c •" propietario. Razón: Ronda Uni-
.v<roldad, lijj»»! tarÍHj 
C a i i A M < l A n coliinmios, barens y una Rué-
•JV v e n a e i l <\a doP.irls, t 'do mnv nareto. 
Razón: Calle dr Roc if rt, I I V, ccrrnltrla. 
pemenlírfo «ntlgu i: Se v^r,1o liarnlo nn titulo 
Tde Prcpl. datl de u.i nlclio, Mi na. 17, 8.*, 1.» t 

Kuo do Jníualrla y otro para burro, en huen 
•0. KTírB de San Mlf acl. « y 00, Gracia. 2 

O 0 : 0 x 3 3 a . s . 

brillanteoi p;rlas, eainerHld.m, tro, plata, piatl-
no y dentaduras, Pa0a mia qao naálo , 0 
Conde Aaalto, 0, entl." frente Crédito Lyunéa. 
Cit%ml»m de redes, >e compra plomo viejo, 
r a D r i c a caputchuB,«. K ^3 
Se compra toda clase de muebles, plan as, cajn» 

lilerrn y obietoa. Pasaip la Parra, 0, en la 
Reforma. 178 

Se compran nlfonCiras, cajas de caudales, da-
mnlctde tod*s colores, planos y muebles da 

tudas cl ise». Calle Arcbs, la . 

3 7 

papeletas, brillantes perla», esmeraldas, i.ro, 
plata, platino y dentaduras ¿Quiere V. vander 
alen? Pn¡jo entero au valor. S, Pal.l 1, tda., 
cerca Rbla. Tnsacloaes jlrarts. 0 
Crtwnnwn «" t PiatOi pionno y aentaonrna 
V U n i p r U Unión latiendo, próximo RamblaU 
Ce compran mnfhles de todas clases, planos, 
^Colchones, ca|,<s de hierr >. •lámasela, alfom
bran y pKoa enleri'R. C s I I j Atcl-s 10. final de !a 
Plaza Santa Ana, Hotel de Vcntaa y Compras. 

Comprarla una tartaneto y nqneta, propi per In
dustria. Preus y condiciona i Director Acade

mia Mercantil, Badalona. 

' Terreno barato K i ^ n s . ' ^ . ^%z<",: 

Casa parliciilur desea un caballero ó sciUirn 
todo catar. R.: Gerona, 78. tienda. t 1 

Cl'üllC* Razón ae casas de naospedaa de litio y 
BldlIO. todo» precio». Xuclá. %, k.* Eaperauta o 
A todo estar c o r desayuno, 15 pesetas semana. 
C o m i d a v c e n a i ^ f f i 8.13 p la p u s . 
Variedad de plato» paraescojer. Ssarlst:ins,7. 
f u in noeofac semnnu, camIJa y ceno. 

V 10 P e S C i a S B tcrs, 7,pr.ncipil.8.»5 
l l C m M n C de M~comiJns, 50ptas.; 50 Id. 
H » V n V / 3 lüptaa.: 14 id., u ptas,; A todo 
estar,con Jecoyuno,45 ptrs, Haquerla, ni, pral.b 
TTiiL'spedet A todo estar desde «0 pesetas mea y 
* i-semanales 14 pesetas. Hospital, 101, \ .̂ , 2.» 0 

5ra sola, desea caballero sMo, trato lamilla, 9 
duros mes. Pablo. 5S. 2.', 1.* 

Sala y afeoba ó aallta balcón c- Ue para señora 
o caballero, con asistencia. Urjel. 75,«.", a.* 

(chafid'i DlDUtaddn). 
JJalnmonio desea caballero para dormk ¿.t^do 

P 
l|ea't»r7HüspiVal. 61, 5." (~eii<iulna .Mcndizdbal). 
or 12 pesetosaealquiln lisblt. para das amlfos, 

_otro por 8 mes, con asHIcncla. Roes, UO, 4,* 

Srn. cede bonita hablt. A caballero ó seflnra A 
toda asistencia ó sin ella. Muntaner^OO-l.0-!.* 

Se desean 2 <• 3 : uísp. & todo estar ó solo á co" 
mcr, d I I y 14 ptns seni. AltaS.Pccra-l-a. '-a. ' 

HrMtaclón rt coballero ó 2 amla'-s con asisten' 
cía ó sm, preciomódlc -.Rambla Hloresl7, 4.'' 

Madre ú hiia denean uno (i Soa cabs. A todo es' 
lar, trato fnm,'. precio mód. Tallera 73 8.*'1.a 

Buena sala y alcoba para 2, nrínsloa económica 
y aseada. Carreta^ 22, entl.", 2.* 

Sn desean une ó dos caballeros con asistencia ó 
d dormir, desde 2 daros mej. Princesa, U , 3 ° 

Casn particular admitir* 2 huéspedes ó matrl-
monta con asistencia, .v.ondlzrtbulM, i . ' 

Eruch, 49,5,°, a » Casa particularadmillri I ó 
2 caballeros ó niatrintoi.io c >>• asisterciu. 

A ludo rstnr. comer solo ó d rmlr. Martínez da 
la Ro«a,2U, I,», I . " e> Graciola ites Estrella). 

Cra. viuda, amaonesa, desea un seüor dtodo es-
wiar. Borrell, 55. 1.*. M 

Se necesitan uno ó des caballeres á toda estar 
ó solo a d.-nnir. MendUdbal. 10, 2.°, 2.a 

•p-nslón francesa- Casa propia p.» cabs. que se 
•• les Miisentú familia canmo: coinld* bien cnudl-
mentada y Lbundaote á 1*26. Escudlllers S I - l " -1* 

•p ohsdor. 8. Hav pisos con naui. de 10 á 20 pe-
¿ '•srt-s por alquilar. Llaves, en la Cesi .ria. I 
f>; —rt O o para nlquüar con sol, ñaua M -nca-
r i > v S . da v 4:88.7 y medio ds. Plaza P.e-
aomlr, 5.Jíazón tienda. f 0 
P í n T ^ r c superiores desi'e 8 a i s poaot*» al 
¿TliUiWw mes. liruch. número 78. entn-'Siielo.O 
Co'lor formal ileiei lial-ltaclón para dormir, pro-
wirrlbls en Gracia, casa . .•. ra Rula de i-dad, 
ünlc . huésped, Kacrlbir e n detalles LUta co
rreos, c¿ dala niimero 107,»<1I._ _ _ _ _ 
T í a r n i o «runde con linbltaclón para alqul-
A l B i m d . lur.Claveauera.i l . 

T o r r w s H o r t a . y S r w r U C 
Próxima está apeadero Bonanova Piso». « dqroa; 
vaquería, 5 0 durus. K . ! Torrente O U b , 1 3 0 . 
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sa 
SeHnra rcssprla'ute cade bnnlta babtteclún i es-

bglkro. Foftui'», í , V , I.» 
eslíe P«íí^n'. r ia i ín-L. d 
r iP ' l111* nilni. «8 SSI. 

uñ ¿a ía l i e i t 4 dormir. 71' 
D e s p a c h o 

llera, 73, •i* í.» S e d e g e a 
niefinnililífl familia cederd una d áoe (i»6U 
WIJUHyiilua clone» con haloonea i |n calle 
plao prinripal. R. Valencia, SlOj portería. 

Torre en Folaarolas iffiÜMiffit 
din, ae almila ó vendo—Ra'-óm Calle Valencia 
pilmaro MA, 5.*, a."'; «Je 9 d l . C 

Palomar Ra . t o l l a , 12 paáfla» roeneu» 
le». Plaza del Re». Y . 7 

• c 
Sra 

Ardida. Perra reza podenoa.rautura mediana, 
color canela, con un oír te ou u ia nrela, a» 

..alineara muy bien »u devolución, Dlaji^nal. 
nüniera 509. 

7<e be perdido ana perrlta OrtHan-mopo. re . ,-n 
.'tillcnra an dey»liic<dM «a Sea üervaaie. Pa»«o 
'lpiilecl$n, 8. vliia B3iianev«. T>. 
A ter"a| medio día ae perdió en el Llano ijartt 
•«•iinqu-,rin un perrito negro. So dar* «na 2raa 
ratlficaelón. Aanlto, 78, tienda. 

ItgL perdido iia abanico con imoci "ible y 
J a n a cadena de ore. £ • aflradeferA y <r«tl' 
card ÍU >!»MolurMn A callo Vaianela. '•'8fli I.0 

f5err« O'melera rota malíórvuins aa perJiA «I 
V mlArcoiea, es blanca salpicada de rabio, M 
;rat|(ic.-,rA._Mbertad, Í8- barherla. Ornela, ' 
pArdldo.'Cftilar nol)rlzarren|rto»¿Í»lá. árflflfl 
• carAn devuluenSn- Roacllón, SIS. 

z m m s SIN PHSBR HDELHNTHDO 
Se alrvcn t colocan erladaa é Interinas v orla* 

das c"ii Inlurmes. Antiguo deapacbe, Ouiateae, 
;iümcro Si kiosco (al lado calle Boquerla), 

De ana obllfiacldn, , 
Pe diico obtlf(aelonoa 

Do dlex obllaaclope». 

Do diez obll8«elone», 

Compa-AU 4» l e í F a r r o e a r r ü f a de Sfel in* del Campo 4 Kimorrv y do Orou»o 4 V i c o , - ' 
En el eorteo celebrado hoy P»ra U amirtlaaciil > de oDlliaciones preferentes y primitivos de ae-
rla m y preferentes de serio H , han salido premiados loa tltal j a alsuieniea: 

DE SBRia O PREP~.RENTHB , b ( . 
0 lítulo» ndmoro» «58-097 y 074, >iuo comprenden lo» tre» OblIJaelO' 
POk de lai miamos mimaros. 
5 titulo», mimaros I54(l-H7»-I«8a—2172 y 5Í77 oue eimpr««<J»n 
Isa veinticinco obliflael'»"»» mlmero» 8726 A 2710 -553! A 8S98—448Í 

'iiíM-OdSaAeSdO V I73SI A IVS83, raapaodvamanle. 
í títulos, nil'as-ro' Í30a 2.121-3'>8i v 5 )21.3115 sompre^n-lM ejut 
rülü obllaadona» aiimerosROII d 8020-sisf í 9»5lJ-l8241 i ISWÍ) 
y I82SI « iflBlO, respectlvameme. > •''\9Btt 

DE SERIE q PRIMITIVAS 
| ^ i l O | n^mwofi50d. que comprendo laa diez oMIVaelonee númeroa 

DE S E R I E H PREPBRENTES . i n l a l i i l i i L J ' 1 
w mu* do ^ m ^ ^ J J ^ 

^B-»«RI--B«TB-h9l«--5fl74~65B.1-IJP.T0-«S8. ')-a7«B-70l8-ÍB»» 
(44a-Oft54-0Oij7-8455-(iG . i0-BOa0-|0üííl-10ü57-lpl74-lpl99-
1 Os5Q-10ia7-l0808-'l074a-I10l8- I l 7ü2~ l l í f 8 - I3»é*- I*548 -

SIM-lS'-Bl-13358-15514-IS53Í-- I8684 - I4SÍÍ -M488-I5S35-
ir)90fl-l87»W1«OB9-ll'2I5-.I(ir,73_ 13595-17040-1WIO-IW17-
7185 17491 - l78ÍlT-Tj7775-17aB»- |$7a0- 101)65-19 U)8-I0»4»— 

80007 -8noaj-2016J--W17-20íá7-80175-aü8^-3Ü681-aí9l»- ' 
i!f8gá-0I30é-2l58R-a2502-a!>678~fS68.!'-22TOI. 

Lo «ua ae po"« en eoncclmlentn del público para su gobierno y a fio de q 10 los poseodorea"4a 
dleh->s idilios pnedan preseatarloa al «obro «o la Caja de esta Compaftla. deade el I . * de Ja l l a 
'"'Barcelona A 15 do Junio de 1012. — Por la Comisión Ejecutiva. — Bl Doiejado del Conaeio. 
M, Ccnatro. 

enñcíotslsdráto y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y c x í r a n l e r o . 
lias Mancomunlilades.—eanalelas v la maíorla. 

M»4rl<>, ISJanlo (2 tardo). 

íA 

Esfa maflana so ha reunido ta ComJsliSn del proyecto do Moncomunidadoa. 
Su' 

J haciendo olflunaa ohsorpi 
m espíritu autenómico. 

Ante en.< Informó el 
forme con el proyecto y 

do de Sevilla don Éulosilo de L-hna, mostrandoso coa-
so amplio ende algunas observaciones ODcamfmdoo é «jua 

D ¿ m H Í a U ) f m i aa r^rttostaiito del Cworpo 4«Tdá0rafe*. Sua ponaanteatoa 
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eotocidloron con tos expuestos en un artículo ¿a E l ímparotat que transmitimos ya 
hace unos días. Además, propuso una fórmula para dejar á salvo los derechoa del 
Cuerpo á que pertenece. 

t Los señores Cambó y Corominas dieron cuenta do la redacción de los artículos 
" i . y 9,°, acord ndo reunirse nuevamente esta tarda, á las seis. 
. Lu carta del srflor Canalejas dirijida & los diputados de la mayoría termina así: 

"l'iutiendo de ese hecho y de que las sesiones han de durar seis horas, necesito sa
ber si á usted le es posible permanecer todo ese tienu o en Madrid ó parte de él y al 
puede dedicar á loe trabajos parlamentarlos toda la tarde ó qué horas de ell 

KcLni o* estos datos, podré apreciar si e! concurso maiorial que los correligionarios 
pueden prestarme et compatible con mis obligaciones y mis compromisos, adoptando, 
ea caso da que sea incompatible, la resolución procedente. 

El ¡efe del Gobierno.—Visita. 
Madrid, 15 Junio (4 tarde). 

El «efior Canalejas, después de despachar con el rey, estuvo en Gobernación cele -
brando tina extensa conferencia con el aeñor Barroso. 

En ella se ha enterado el presidente de las noticias que habían remitido durante la 
mañana los ¿oberradorea de provincias y esas noticias acusan una tranquilidad abso
luta en todas partes. 

En esa conferencia han tratado también los aefiores Canalejas y Barroso del pro
blema canario, consultando los ant cadentes que obran en el ministerio de la Gober
nación para tatudiar la fórmula que lia de presentar al Congreso en cumplimiento de 
•a pro esn que ayer hizo contcatando al señor Sol y Ortega. Desde Gobernación ha 
*do el presidente á su do nlcilio y a:lí lia continuado dedicándose al estu iio de la cues
tión canaria. Para poder avanzar en ese estudio el señor Canalejas se ha aislado, re
cluyéndose en sus habitaciones particulares y o-denando que no se le molestara. 

Ha visitado el director de Obraa pública) una Comisión de ingenieros de caminos, 
conales y puerios para rosarlo que en el proyecto de Mancomunidades se tensan en 
cuenta las facultades que a ellos afectan en el desempeño de aus caraos. 

Proyectos d 3 ley."—Petición resuelta. 
El minlatro de Fomento ha leído en el Ctnáreso los siguientes proy ctts de ley: 

., l'no incluyendo en el pl tn de ferrocarriles secundarios, con garantía de Intereses, 
«n ferrocarril que, partiendo de Majada, empalme en Zorita con el ferrocarril de Tru-
julo á Logroño. 

Ciro reformando loa artículoa 32y 53 de la ley de caza, que se refieren á palomas do
mésticas y de cría. 

Otro niodificando varios artículos de la ley de aguas. 
El Trib.inal Supremo de lo Contencioso-administratlvo ha resuelto la petición del 

coadyuvante êflor Pujol y Thomasde que el monto Sol.ina de Capolat es de propiedad 
particular do conformidad con la real orden de 21 de Junio de 19í)J. 

S E N A D O 
Madrid, 15 junio (5 tardeV 

Con 12 senadores en los escalos v con las tribunas desiertas se abre la sesión á las 
5,55,,bajo la presiden;! i del señor Montero Ríos. En el banco azul el señor Arlas de 
Miranda. 

Apiobada el acta dala anterior, re pana al orden del día. 
Se da se-iunda lectura de la pro )osi;ión de ley de $eñor Fernández La^a sobre 

adición ai Código penal y modificación de la ley del jurado e.i materia de falsliicaclón 
de moneda. 

Su autor la defiende, aduciendo arqumentos para qua se evita to-l-i clase de falsi
ficación de moneda, leyendo pármós áz discursos pronunciados en e;te sentido por el 
ministro de Hacien la y el señor Praat. 

Le contastu el ministro do Gr icia y Justicia, diciendo que desea solucionar eslo 
apunto, que tantos perjuicios Irroga al comercio y á la industria; pero que debe ser ini-
dativa de las Cortes el llegar á esta reforma. 

Rectifican ambos. 
Se toma en consideración la proposición indicada. 
So pona 5 discusión el dictaiien de la Comisión de presupuestos acerca del proyec. 



to de ley sobro ccincestán do snpIoTientos de crédito ol presupuesto de Fomento, fm-̂  
portan es Í.ÜM,O;)0 pesetas, para obras y subvenciones de ferrocarriles. 

Llsefror Quiarro pide explicaciones al (.iobierno acercado la forma de concesión 
de dichos créditos y se rpme á su aprohación. 

i ti contesta su-istactorlamente el señor Fortuondo por la Comisión y se aprueba 
el dictamen sin más discusión. 

'i amblén se aprueban definitivamente uno sobre concesión do baluartes al Ayunta
miento de Gerona y los créditos apronados ayar, de los que dimos cuenta detallada. 

El señor Matesanz se ocupa de la fabricación de tejidos y pide al mlnlsiro de Ha-
' cionda que se envíen á ia Cámara datos para asesorarse en la discusión de la admisión 
temporal de tejidos crudos. 

be señala orden del día para el lunes próximo y se levanta la sesión í las cuatro y 
media. 

Créditos.—La ley de aguas. 
Madrid, 15 Junio (6 tarde). 

La Comisión de presupuestos ha despachado tres créditos para primas á las cons» 
truccinnes navales, transportes marítimos y transporte de carbón y otro crédito para 
proyectiles con destino á la nueva escuadra. 

cJ proyecte do ley reFormando ia de aguas leído por el ministro da Fomento en a) 
Congreso dice así: 

«Artíc ulo 1." Para los concesiones do ñau-.? públicas podrán sor objeto de conce-
eión administrativa para Empresas de Interes pMlco ó prWado con sujeción á esta 
ley: i 

1 / Las aguas públicas, entendiéndose por tales las que define el Código civil co
mo do dominio publico. 

2. ° Los terrenos de dominio público para las obras de toma, conducción y distri
bución del agua. 

3. ° Los terrenos do dominio público necesarios para lo instalación de fábricas d 
artefactos en que hayan de utilizarse las aguas concedidas y para el canal ó canalea 
de desagüe. , , 

Art. 2." En las concesiones de aprovechamiento de aguas públicas sa considera
rán comprendidas la» de los torreaos de dominio público necesarios para aquél. 

Art. 3.° Quedan declaradas de utilidad pública para los efectos de la expropia
ción forzosa: 

1. * Las obras de abastecimiento da las poblaciones y las concesiones del agua 
necesaria cuando se solicite por las Diputaciones ó Ayuntamientos, bien para ojecutar 
las obras por sí ó por convenio con Empresas ó particulares, 

2. ° Las obras y concesiones para abastecimiento da ferrocarriles. 
3. ° Las mismas para riegos cuando el caudal derivado exceda de (200 litros por 

segundo. 
4. ° Las mismas para la industria cuando la fuerza obtenida excada de 200 caba

llos de vapor. 
5. ° Las mismas pare servidos de! Estado. 
Fuera de estos casos las obras hldráulicasno podrán declararse de utilidad públi

ca sino por medio de una ley. 
Art. 4.° Será obligatoria la Inscripción de los aprov;cliamientos de aguas públi

cas anteriores á esta ley y los que se concedan en lo sucesivo en los re^istroa proviu-
ciales y central tstableddos. 

Trans urrido un año desde la publicación de esta ley. Ia Administración, sin tener 
en cuenta los aprovechamiento* no suscritos, podrá conceder los que se so!iclten so
bre a'juas de aquéllos, sin perjuicio de los derechos de propiedad declarados por los 
trltunalea ordinarios. 

Señala los requisitos y condiciones de la Inscripción. 
Artículo -V Corresponde á los gobernadores otorgar las concesiones de aprove

chamientos de aguas públicas en los casos siguientes: 
1. " Para abastecimiento de ferrocarriles en que el gasto no pase de cincuenta rae-

tros cúbicos diarios. 
2. * Para viajes, cuando la cantidad no exceda de cien litros por segundo. 
3. ° Para establecimiento de barcos de paso ó puentes volantes para usos público». 
4. ° Para el establocimiento en los ríos navegables ó flotables do mecanismos flo

tantes que no alteren la corriente. 
&' Püra fndustriaa en las que sa utilice el agua como fuerza motriz con las condfc 
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ctan<*s de no exceder la fuerza de veinte caballos de v.ipor y de no ser necesaria la Ina* 
talactón de fábricas ó artefactos en terrenos de dominio puMico. 

C." _ Para establecer viveros ó criaderos de peces. 
Artículo 6. ' Corresponde al ministro otorgar Ins concesronoa en todos los casos 

aehalados anteriarmcnta y cuando se trate de un servicio del Estado.» 
Los demás artículos se refieren á los recursos contra las decisiones de ios gober

nadores y del ministro y á los trámites do loa expedientes. 

C O N G R E S O 
Madrid, 15 Junio ( 9 noche), 

Se abre la aotlón á las 5*10, bajo la presidencia del conde de komaoonea. Ha el 
basco azul las señores Víllanuovu, Canalejas y Barroso. 

Se aprueba el acta de la anterior. 
El ministro de 1 omento lee varios proyectes de ley. 
Ruegos y preguntan. 
El sefVor ¿oriano formula varias preguntas relacionadas con el cuadro de Monfor-

Jei l«s Consumos de Pueblo Nuevo del Terrible, las amenazas que el órgano del sertor 
Barroso en Córdoba dirige á les republicanos, el expediente de exclusión de electo
res en Bilbao y oíros asuntos de menor cuantía. Pide el expediento electoral de Car
pió (Córdoba). 

Los señores Canalejas y Barroso le contestan, ofreciendo complacerle ea lo po
sible. 

El señor Arteche habla para justificar la conducta observada por el alcalde de Bil
bao en la cuestión de las exclusiones del censo elecUral. 

El señor Sorlano vuelve á ocuparse del cuadro de Monforte y con este motivo ha-
bla de la falta de protección que en España se dedica a las obras de arte. Transmite 
al señor Canalejas un periódico italiano en que se cali ica d • vergüenza nacional la 
venta de un cuadro de Tripolo. Afirma que el cuadro de Van der üoes no pertenece á 
los escolapios, que están en Monforte por una concesión, como están io« Agustinos 
en' bl Escorial. Manifiesta que el dictamen del Consejo de Estado que d-ce el Gobier
no no puede traer al Parlamento se ha puDlicado en el Diario de Cádiz y en él se ha-
wa da cartas, de falsedades y p.-numbras. 

Bl señor Rarell interviene y hace referencia á esta dictamen, pubUcado en el Diario 
«« t..íd/,*.E| CaBíejo de lista lo no se ocupa para nada en esto infor.»e de la situación 
nctimi üel rntronato. Por tanto, lo primero que hace falta saber es si el uque de Alba 
na entrado en poaoTón de este Patronato. Deduce, por la autorización que el provincial 
oe los escolapios le pidió siendo él ministro para vender el cuadro, que el duque de Alna 
había abandonado el Patronato, y en esta situación el Estado se hacia cargo de í l . E l 
Consejo de Estado, fundándose sólo en dos resultandos, coloca al Esiado en la disyun
tiva ó de dar ti cuadro á la Embaada alemana ó de abonar por -1 1.1 >\0O) fran cos. 
Keplte lo que diiO el otro día respecto á la situ ción del asunto cuando él era trinistro 
de Instrucción p.ibllc.i ó ins aie en que sólo había una c. rta de carácter panicular del 
conde de Romanones negando que la Administración d«ra ninguna autenzaclóa «a su 
Oempo para la Venta Je : cna ro. Sigue examia jndo los resultandesdel informe del Con
sejo de Estado, ailrmando que na precedido de una manera capo osa respecto al Esta
do. Pide que venga a la Cámara cuanto haya relacionad • con este asunto en el ministe
rio ce Instrucción pública y los tolegra.uas que él cur.-ó al gobernador de Lugo orde-
nandule la retención del cuadro. 

El señor canalejas ma.nfiesta que es digno de censura entregar á la publicld fd 
unos fragunntos de este dota i en. E plica cómo siendo el señor Birdl tr.i iist o so 
acercó al Qouicrno ana persona que se deda representante del Gobierno alemán para 
que se le vendiese el cuadro, lisa persona, q-ie no vió al señor C nale) J8 ni al señor 
Buiell, venía recomen -adn por p rson> d rect nnente ligada a la Embajada alemana. E l 
Gobierno alemán, que es el c > ¡ipra-or del cuadro de Van der Qoes para el Museo de 
Berlín, no ejerció apremio alguno sobre nosotros; lo cjue hizo fué sol citsr que el asun
to entrara en un terreno jrrí Jico, pueblo que ya existia la entrega de un plezo del di
nero convenido. Ya se dijo i l otro dia que el cuadro no saldrá de FspHña mî ntrns no 
se ultimase el expediente. I.o oue no se puede decir es que no saldrá de España de un 
modo absoluto, porque esto sir.a expresar un prejuicio imposible de hacer. Dl ierta 
sobre si es posible ó no la expropiación de obras de arte y al el Estado puede poner 
un límite á este negocio, que no se atreve á llamar antipatriótico. Sabido ea que hay 
familias que fueron poderosas y cuyo patrimonio ha quedado reducido á nnna cuantas 
joyas de arte. ¿No le&as iicko obtener el uwyer readimiento por ellas? Hay un i 



i tralar, y es ei el Parla-irnlo cree que el Estado puede dedicar una cantidad c.-cci iii 
'.n BUS presupuestos para evitar 'a «alida de Espalla de las obraa de arte. 

El señor Hebroso ofrece informarse ampliamente de los antecedentes que obran wn 
tu minia crio para ver si es ó no el actunl duque de Mbp A patrono de la fundación. 

El seflor Burell rectifica y dice "ue h palabra «apremio» relacionada con la» flea-
tion a del representante de Alemania ae emplea por primera vez en el informa del Con
sejo de Estado. Afladeque se presentó aquel individuo como represéntente do un prín
cipe alemán. Este sjjenle l-abló del príncipe de RCJSS. pero no del Gobierno alemán; 
d len habló de £1 fué el Consejo de Estado. Insiste en pedir el expediente para CKorai-
nar la situación lega] del Patronato. 

b l seflor Ccnslejas (amblén rectificn y dice q«e á ¿\ ae lo habló en representación 
del Gobierna ülcni.n y que éste para co ocersi tenia el vendedor personalidad jurídica 
I estante para vender el cuadro fué por lo que apremió al Gobierno español. Allnn» 
i ue en cate asunto no ha habido la tr.enor incorrección «a las relaciones cu.re umlxs 
países. 

El seflor Furell rectifica nuevamente, 
i Bl señor Soriano maniliesto que tome nota para haHar mis claro, cuando estú aquí 
el expediente con el in'orme del Conaeio de bistado, do lo que se dice de inflerendaa 
de i na Embajada CAtranjera que interviene para tacitftar la venta de un cuadro, de co* 
mendodores alemanes que se filtren por las paredes y de agenlea extranjeros que 
vienen como caballeros de Loliengrin en cisnes que traen l.̂ üO.COO marceo. (Risas.) 
le dice al duque ne Al a que aun averiguado que foe.se el patrono de esta fundación, 
co--'r a ven cr ó no el cuadro como patrono; pero como español y como duque de Alba 
no puede venderlo. 

E l señor Canalejas rectlfica/lnaistiendo una vez mis en ana manifestacionaa. 
E l ministro de instrucción pública dice que el Diario de Cádiz no reproduce el 

dlc amen del Consejo de Eetedo, riño que responde á una carta que recibió un mlnis» 
tro de una manera episódica. E l dictamen tiene sesenta y tantas páginas y el articulo 
de este diario poco más de una columna. Dice que no puede traer el dictamen ai Par» 
Umento porque es una parte del expt diente, cjue no estú terminado. Le dice al señor 
Soriano (,ue, aunque ya no necesita consejos, porque ha andado mucho por el mundo, 
e advierte que ya va siendo hora de no creer en brujas. 

EJ señor Burell dice que él conoce el dictamen del Consejo de Estado y puede afir» 
piar cue en lo sustancial está reproducido por el Diario de Cádiz, 

Bl ministro de Instrucción pública insiste en que la reproducción es muy incom
pleta. 

El señor Secano anuncia, ó mejor dicho, recuerda que hay anunciada una interpe
lación sobre el pase á Instrucción de lo relacionado con las fundaciones benóíico-do-
centes, que antes dependían de Gobernación. 

E l señor Canalejas le contesta, manifestando su deseo de que la explane en día 
próximo. 

El señor Lacicrva manifiesta su propósito de Intervenir en esta interpelación y ade
más recuerda que tiene anunciada otra sobre cuestiones mineras y ruega á la Mesa que 
se tije d a próximo para desarrollarla. 

E l señor Canalejas estima importantes estos asuntos, exponiendo que en la semana 
próxima podrán explanarse. 

Orden del día.—Continúa la discusión del presupuesto de Estado. 
Bl señor Azcárate habla para alURlones. Se ocupa con alguna extensión del Tribunal 

de la Rota, censurando su actual const tuclón y pidiendo oue se suprima ó por lo ma
nos se modifique. Advierte que no sa tome á manía suya el que todos los años se ocu
pa de este asunto cuando se discute el presupuesto de Estado; pero el los errores no 
se corrigen, por fuerza hay que persistir en combatirlos. Luego, á la ligera, se ocnpa da 
la Ineficacia de nuestra actuación en Marruecos y manifiesta qne no está en consonan
cia con el sacrificio que realizamos. 

E l señor Canalejas, por ausencia del ministro de Estado, hace el resumen de la (ffs-
cnslón de la totalidad, haciéndola advertencia preliminar de que no se ocupará del 
tecnlcíe no de este presupuesto. Agradece á todos los que han intervenido en el deba
te la actitud conaideroda que han adoptado, y singularmente á los diputados republl* 
canos. Contestando A los señores Llosas y Miró desecha la idea de suprimir Embaja
das, porque la economía que se obtendría con esto sería cscnslslma y, en cambio, se 
privaría á España de un elemento valiosísimo de representación en el extraniero. En 
lo que está conforme es en la necesidad de dar más impulso al Cuerpo consular; pero 
pojMMAdftMccr euAS4o quiere, atau cuando lo permitan loa rectíreos del país. 
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Rechaza los caraos que ae han dlrlá'do al Gobierno por no nprovechar las circunstnn-
cias para ejercer más eficaz acción en Marruecos. Alíf se hace todo lo que se puede, 
puesto qfie nuestros militares creando ciminos y nuestros profesores montando escue
las y nuestros médicos curando á nui:;ei osos in lísjenas han llevado HIIÍ iuponantes 
aeilalea de civilización. Sobre esto no •juiero hablar más, pues no quiere <!ar pretexto 
o un debate stbre cuestiones de Africa en estos momentos en que nos encontramos en 
el epílogo Ve una negociación, y ndeniiís celebra oue lo< que hnn intervenido en el 
debate tifiy.,n hufío de esta cuestión, obrando cnerda y patrióticamente. Respecto el 
' nbu ial de la Reta se muestra conforme con el señor Azcórate y aflade que están re
unidos to los Us elementos de juicio y ol Gobierno estima que ha llegado el momento 
de que cese el actual estad > de cosas.dan loá esie Tribunal las condiciones necesarias 
«e independencl.i para qu* sea un verdadero Tribumil Supremo, sin que lo curia ro 
cana pueda con su intervención torcer el c:ir.so de loa asuntos sometidos á la resolu
ción del Tribunal de la Rota. 

El sefier Castr* Cásalev rectifica brev mente. 
El se or 1-1 "sas también rectlfic i, reiiitie ido algunos de ûs argumentos y diclóndo-

al sertor Castro un si estima ûe el or dor tiene furor consular, él cree que el señor 
Castro tiene furor iplomático. Se reserva tratar con más de:en.ión los asuntos consu-
• r s cuando lle¡jus ocatlón prorlcla. 

Se pasa A filscutir el articulado. 
Se aprur-ban los cuatro primeros canitulos con una sola votación nonvnal, sobre el 

o t i c u i o ¿ r . j cap tuio .¡i''i tr, t3 de] tribunal d.- la Rota. Lo votociín da este re
ndía lo: i ló votos en pro y U) en contra. 

El señor Azcárate coii bate el capítulo 5 ° en la pnrte referente á los ¿astos de via
jes de los dl|ilom ticos, portida para soconer á los españoles desvalidos que estén en 
el e ntran ero y pu Mear 1 n del lio/clin Ofldiil del Mimslsrio de Eslaao. 

El señor Rosado le centosta. 
^ectiHt*n ambos y se ajiruebno en votación ordinaria los tres primeros artículos de 

este capitulo. El cuatto et aprobado en votación nominal por 101 Votos contra siete y 
"n párrafo -iil i V por « ontra siete. 

S apn eban los r stant s artículos en votación ordinr.ria y, por consiguiente, queda 
•probado todo e! pr. suput^to de Estado. 

Se i-uspende o t » discusión. 
Co«lin a el deb: te sobre la reforma adm'nlslrativa de Ganarlas. 
El señor S«l y Ortega retira su propesid'n incidental, ÍÍ*5ÍW 
El señar Canslt jas agradece e«t i determinación y anuncia que el Gobierno presen-

iará en brjve i na HOIUCI'm procurando agradar á todos. Manifiesta qae en Canarias 
nr» ':ay nintfiln grnnen de antie»paflol¡s'no; pero en 11 política mundial, por las co
sas qu^ p.1Ran en v\ mundo, nosotros tenemos «ue dedicar preferente atención á las 
Islas Canarias. Por esta razón invita á todos los diputado» de la nación á que mi
ren este asunto ron interés y expone el dtseo de que continúe el debate para que el 
Gobierno olgu las t plnlones .de todos los elementos de la Chraara antes da proponer la 
fór ula que espera halrá de 
terminur este per.odo 
tctrtdu la fórmula del ( 
lu (.orón SI se llega ú tiempo, que yo espero que si. se llevarán á los presupnestos 

imparcialidad. 
Frosi^ue la aiscusioo del voto particular del señor Doraíugiiez Alfonso. 

r W , 022 \ ce U!j0dela palabrn para a^rudeccr estas manifestaciones del 
¿ r l ^ ? * ^ ™ ™ ^ } ? 1 ] 9 blan en Tenerife. La reforma es el camino qua ha de lle
varnos a la soluci n satisfactoria. 

^EL!fo0rHa!?al,ijí,3íliceq."e s'« todos están conformes en su necesidad será mucho 
más fácil encontrar o fónnula qu,. el Gobierno ha de proponer. 

El sefior latos habla par.- atusune-. Advierte que esto debate ha cambiado su 
rumbo primitivo. Repite nmr.lfestacionea hechas por el señor Sol y Ortega y dice que 
la autonomía insular no es posible p-.rque todas las islts no tienen medios suficientes 
de vida propia, pues les fallan riqueza v habitantes Por eso estima mejor agrupar los 

.dos grupos neosraflcos ;ue están perfectamenta definidos. Expone sus esperan¿a8 de 
^ que de las palabras del 3-flor Canulejas se dc !;iT a, sino l i satisfacción de las islas 
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oriéntalas en su á seo dMdonlsta, por lo menos el reconocimiento de su personalidad 
co-.o un tfrupo geográ ico definido. Oa mom nto la tórmua d I Gobierno podrá ser 
parte d • la SitMaccián de l-s deseos, pero la idea diWslonUta no la abandona a) grupo 
criental. aguardando que el día de mañana s<a una realidad. Rectiaza la especie de que 
sea prodiu to del caciquismo lo idea divisionisia. Explica el gran desarrollo de la Gran 
Canaria y da hi capital, que en pocos anos se ha triplicado en población y en el número 
de las Industrias. Esto ha hecho más cómale)» la vida y ha cr ado dilicuttades para re-
lecionarse con el Poder cfnlral por au representación en aquellas i las. Por eso, anido 
é sus sentimientos románticos de nJependencia, la üran Canaria siente la necesidad 
de nueves organinmoa ofici les de que boy carece. Cree que no le sa isferá mucho la 
resolución del Gobiei no pero, sea la <uo sea su decisiín ¿1 ofrece acatarla en absoloto. 
Pide que la fórmula . el Gobierno sea una fotogcaíia de la realidad, en lo posible. 

£1 ce or Nougués interviene en el debate, expll ando lo que ha visto en su viaje i 
Canarias y las impresiones que recogió p .ra defender el ideal divisionUta por esltnu rio 
indispensable. 

El seiior Moróte ídon Luis), de In Comisión, contestando al argemento que empleó 
el señor > ol y Ortega de que hay mis Ayuntamientos que piden la unidad qua los qoe 

. i i a i la división, dice: En España hoy sólo hay cuatro provincias que han pedido la 
Mancomunidad; espero que mañana eeiAn muclw.s más, y eai lo deseo; pero hoy sólo 
sen cuatro. ¿Es que por eso el Gobierno debe dejar de reconocer la necesidad de crear 
las Mancomuni'ades? Lo mismo ocurre, por ejemplo, con el lltrepensamiento: Cáno
vas, en 1S.9, dis.atiendo con los reacc onarios, decía que el derecho no e» mayoría ni 
minoría; es simplemente derecho. Manllieata que el Gobierno no ha retlraío el proyec
to; lo que ha l̂ echo ha sí o mar.lfestar quo se reformará, renaciendo en otra (orms; pero 
subsiste el proyecto mientras subaista el problema canario. Con esto todos habrán • 
nado, porque so reconoce la mayor represei tación en Cortes á las Islas irenores, se 
crean organismos admln stretivos nuevo-:, sa reconoce la existencia de la región cana
ria y habrá siete personalldndi», pues el Gobierno tendrá que ir por la comenta ruto-
nomista. Todo esto aa deberá á la ptoteota de oran Canaria; lo que se alcáncese habrá 
conseguido por el movimiento que ha organizado la Gran Canaria. 

E l señor Barber defiende el criterio unionista en un extenso discurso. Denuncia quo 
de los cuarenta y un informes .;uc ii juran emitidos por el Ayuntamiento en el sentido 
divisionista. hay treinta y cuatro falsificados, qae están redactados igualmente, como 
si respondieran á una fórmula. Dice que para llegar á la solución del problema canario 
hay que quiior del camino muchas malas hierbas. Lea el Informe del gobernador de 
Canerks, general Enlate, en el que afirma que las islas pobres no son divMonistas y 
que su contestación en ese sentido fuá norqua allí dominan los hombres políticos de 
Las Palmas y Ies Impusieron esa contestación. Afirma quo en Canarias no exista máa 
problema que el de la descentralización administrativa y opina que lo mejor serla reü-
rar el dictamen para modificarlo. 

El se: or Canalejas mani.iesta que no le ha parecido oportuno el discurso del señor 
Barber después de las aproximaciones de concordia que es a tarde se ban dibuindo 
en le Cámara. N'o eres que sea falsedad el asentimiento á una fórmula en la petición. 
Ruega á los cradorea quefisn de intervenir en la discusión :uc ae limiten á hacer las 
exculpaciones indispenaables. Declara que no está dispuesto a suspender el debate p* 
dretirar el dictamen. Añade qua después de escuchar á todos y respetindo su opinión 
ae ve en el caso da hacer cuestión da Gobierno la aprobación de la fórmula «me ésta 
'|lr6<¿tÍtR&: ns «c. eol noa 8yJim¿1í sol e:. aefenu Mlp 

Se suspende el debate y se levanta la sesión á las nueve. 
£31 asunte del día. 

Madrlfl, 15 Jnnlo (li. o«cheV 
Después de las seis y cnarto so reunió esta tarde en el Conírero la Caámlsíán qua 

entiende en el proyecto de Mancomunidades. La Comisión tcrmlnáel estudio de todos 
los artículos, proecdlándoee á la redacción definitiva. A la reunión asistió el ministro 
de la Gobernación. ' • • t «. m » >. u 

E l señor Sola, como secretario de ta Comisión, conforendó está noche con el se-
flor Canalejas para darle cnenta de los términos en que ha terminado sus trabajos !a 
Comisión. 

Aun croando é«tn jjasrda una al̂ soluta reserva en lo que se refiere oí dictamen defi
nitivo, podemos anticipar un extracto concreto de dicho dictamen. 

Por el «rtícolo 1.° se reconoce el derecho á la Mancomunidad para fines puramente 
administrativos, correspondiendo su Iniciativa si Gobierno, que podrá autorizar á una 
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6 varias Diputaciones ó Ayuntamientos que quieran mancomuparse. Las entidades In
teresadas invitarán á las que deseen mansomanarse. Los representantes de ellas redac
tarán un proyecto donde se especifiquen las provincias mancomunadas, los servicios 
provinciales y de la Administración central que hayan de traspasar á Us Mancomuni-
«lades. La duración de la misma y loa requisitos que se estatuyan para casos de disolu
ción, hl proyecto será aprobado en Asamblea da todas las Diputaciones, presidida 
por el gobernador de la provincia donde se reúnan. 

c.n el articula 2." se reconoce que para oi ejercicio de e'to derecho bastará ponerlo 
en conocimiento del gobernador y cumplir toíos los re inisitos de la ley. Las provln-
ciiis que antes de ta promalgacióa de esU ley hayan acordado mincomuoarse obten
drán autorización para conitiluirse en mancomunidad para el solo efecto de las 
tocultades que dichas Diputaciones tengan concedidas. En caso de asumir facultada s 
no asignadas á las Dlput iciones, tendr.m que publicar la relación de servicios en 
los Boletines Oficiales, á fin de que el gobernador pueda reunir á loa Ayuntamientos 
en cesión e.%tr£.ord¡naria para darles cuenta de la ampliación de facultades y que sobre 
eHo rece) 'a votación. 

El articulo 5.° consigna que la Mancomunidad no será forzase y que cualaulera de 
Jas provincias podrá separarse, cumpliendo los requisitos estatuidos para el caso de 
•solución y siempre que el acu ;rdo se tome con una asistencia de dos terceras par
tes de los diputados que compongan la Diputación. Cuando, constituida una Mancomu
nidad, solicite su ingreso otra provincia, (oberá concertarse con la Junta de la Manco -
wunldad existente. 

Dispone el artículo 4." que las Diputaciones nombren sus ponentes para redactar 
jas orden nzas de régimen Interior, que la primara junta se celebre con mayorfa abso-
lutT en la capital más populosa y que el gobierno de la Mancomunidad lo ejerza una 
.lanía general de diputados de todas las provincias, la cual hade reunirse, por lo 
menos, dos veces al arto. De las ordenanzas y de sas modificaciones se dará cuenta al 
Gobierno, al solo efecto de impedir cualquiera extralimitación. 

Por el ai tícalo 5.° se declara la plena capacidad jurídica de la mancomunidad para 
sus (Inés con ampliación para comparecer en juicio, adquirir, poseer y enajenar bie-
nea. La representaicón corresponderá al preaidentd. 

Lo anteriorm nte extractado refleja el trabajo de la Comisión hasta el día de ayer. 
Del resto del dictamen creemos no equivocarnos al consignar que en el artículo i . ' 

se determinan las facuhade? delegadas .¡e las Mancomunldados, llevando á este arti
culo ó al siguiente el último párrafo del articulo 5.°, qua hace referencia á la delega-
cion de funciones y servicios de obras publicas, ensertanza y bpneficencia correspon
dientes á la udministraciin central. La redacción do este artículo está pendiente de la 
resolución del Gobierno, que probablemente lo estudiará en el Consejo ds raaflana. 

El articulo 7.°, que ae refiere á Ingresos de las Mancomunidades, se ajusta al pro
yecto del Gobierno con aljunas adiciones. 

En el artícido 8.° se dispone todo lo relativo á casos de disolución total ó parcial, 6 
de suspensión, y se dan las garantías necesarias para evitar que esta resolución pudie
ra aer injusilficada. 

El articulo 0." hace referencia á los f ecursos contra los acuerdos de las Mancomu-
nidaiiea y resulta muy extenso y especJicado por la necesidad de llavar á él todas las 
eciüraciones que hagan compatibles los trámites con los establecidos en la legislación 

El sertor Cambó sale mailana para 
Una Comisión de Ingenieros de car 

Barcelona. 
- ingenieros de camino», cíñale» y puertos ha entregado al d'rector 

general de Obras públicas, aeflor Zorita, una nota explicativa de las observaciones 
hecha» al proyecto de Mancomunidades por lo que afecta al ejercicio da su profesióa 

Los radicales. 
Madrlfl, 13 Junio (12 nochej. 

En et domicilio dsl sertor Lerroux, que ha regresado esta mañana á Midrld por te
ner á su esposa gravemente enferma, se ha reunido 1* minoría parlamentaria radical 
para tomar acuerdos sobre astintos de actualidad. 

I lun convenido dirigir al pueblo radical y á sus organizaciones en provincias enór-
f¡icas excitaciones para que mantenian la mayor cordialidad con tolos los elementos 
republicanos y «espeten la liberta,; de la tribuna, sin la cual los partidor so incomuni
can coa la opinión. Declaró tamMén la minoría radical su convencimiento de que es 
necesaria la concentración ó coordinacMn de los elementos republicanos para actuar 
coa eficacia en la política oocloaal y se halla dispuesta á todo sacrificio pora llegar á 
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la nniiJu en la forma <jae la propuso el seflor Lerroux en el discurso del mitin de la 
Granvía de Madi id. „ „ , 

La minoría radicil ha creído llegrlo el momsnto de l l e w á l a tribun» publica la 
cucsiión de la ampll telón de la ley de^acuaira para req icrir el concurso del país pro 
ductor y obli íar A eu l i o atlva á ¡os fuerza» económicas orjtaiizadas, emprendiendo 
una campaña de apelación suprema i loe «neraia» nac oaales, que deben y ea:an obli
gadas é impedir el anicuilam.'emo de la raza y la b jncsrrcrt i del Estado. 

Para dar forma á este pen>ami'-nto ra mana volverá á reunirse la minoría radical, 
que considera urgente resolver esta eiMtUón y pontrsa en acción inraedialamente. 

MCateld 15 JuHoflZ nochí) 
1 E l doqne de San Pedro Qalatlno sa pIHtpons denunciar al Senado otro hecho Idén
tico á la vent-i del cuaJ o de Van der Goei. 

I os créditos aprobados esta tarde por l) COMIÍÍÓII JB presupyeStoi Importan pflra 
munldotie" df la escuadra f.'XiXO^O, para prt nni á la navegación ?.,>30,000 pesetas y 
,para prote^ci n d las Industrias y comuni a lunes marítimas 4.526.00 . 

Hoy se han comentado mucho en el Congreso los tír niños apremiantes en que el 
sefor Canalejas se ha dirigido é los ^ipoíaios ds la raavorfa pidiéndoles que asistan 
ron punfnnlidad á la» sesiones, asegurándose que el sofior Canalejas dice que si no 
se derran antes de terminar Julio las Cortes ea porque osos dfaa es e* último plazo 
para cumplir el eonrromlso que tiene contraído y que recientemente lo ha JWo recor
dado de no cerrerías sin qu^ se liiyan aprobado los presupuestos. 

En cambio, el conle de Ro-'inones no se cree tan obligado como el sefloi Canale
jas p ra que se aprueben los presupuestos, y así BU lo ha lucho entender a. 5efa del 
Cjobierno. 

La Exposición Universal. 
En Gobernación se ha re-iníio la Jonla magna ds la proyectada Exposición ("i Ma

drid con asistencia de loa ser r - Cenaleias, Barroso. Vilhnueva, A ba, autorid^ t:-, 
diputados y senadores per MS-TI-I^ ex alcaHe-, pre<Idente« del Cfrcalo Mercantil y . 
Cámara de Comer io. Los reunidos cambiaron iTpreslonos para dar forma al pr^yectn 
de Exposición ecordando que en reuniones sucesivas la enligan Comisión redacte li 
ponencia. El seflor Canalejas ofreció ti apoyo del GoblertiO. 

Ministro transigente. 
Parece que el ministro de Hacienda se hails Inclinado á transigir en la modificación 

de los impuestos de luz eléctrica, contribccldn Industrial y timbre de negociación sobre 
valorea mobiliarios. Se dice que la modificnclón consistirá en que en el primero de los 
citados impuestos desaparecerá la base de impuesto aobre la unidad de consumo, esta
bleciendo una escala progresiva; que el segundo se reformará en parte, y que en el 
tercero se mantendrá el J por 1,000 de timbre para valores españoles, elovfindosa eL 
2 por 1,000 el impuesto para los extranjeros. 

3E> X * O V X XV G Z ^ 5 •} 
Huelga.—Por un héroe. 

Ovloflo,—Se han declarado en huelga los c¿rpIntero8. Se lian paralizado toiwi ias 
obras de los r-̂ mos do construcción. 

Baytmtr,—Pera tomar parte en los festejos á la memoria ¿'e\ guerrillero Romeu 
han llegado autoridades y Comisiones de Valencia. Se ha celebiado la manifestación 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa gran número de^raoacuia 
Be «ende en las principales librerías y en esta Admiaiatracioa. 
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r' -- ? con imn concurrencia enorme. F.n el banqoete m honor de loa «vitados se bjin* 

y ae dieron vivas á Romcn, SaSunto, Valencia, España y al Ejercito. 

La causa Lanteroj 
Oviedo.—En la última sesión de la vista de la cai»«a por asesínate del patrono se 

flor Lautaro el fiscal ha retirado la acusación pora los doe proces uloa. El »cn <ador 
privado la retiró para Emilio Rendueles. En el discurso del acusador privado ae <a 
soscitado un incidente porque ha dicho que, según el rumor pdWIco, el lurado venia 
dUpoesto á votar la libertad de los preais. Después de lo» informes djl fiscal. acWM-
dor privado y defensor, del resumen dei presidente, el Jurado ha ewW'ío un tereJicto 
de inculpabilidad. Al final de la lectura del veredicto el público ha prornimoido en 
aplausos y vivas á la justicia. Al salir el defensor sa le acorapafló un buen trecho por 
a« calles ovacionándolo. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial do la A O B N C I A HAVAÍXí 

Francia en Marruecos.—Honras fúnebres. 
Paria, 15 (1*16). 

•a / ' J ) iX>i3ipoq/3 s^oeiojuj tJ f h srtjon n'03lv.f ^ V l j a h ' 
En el Consejo de ministros celebrado en el Elíseo el jefa del Gobierno ha enterado 

R"8uSc>n?pBntl'08 del estado de las negociaciones con España. Despuea del Co. asj* 
aproM elproirama fll.do por el general Lyautey. Este ha elegido con» director ga" 
«oral de Hacienda en Marruecos al seflor Uallut, Inspector de Hacienda. 

OherbvTffo, 13 (2*52). 

Esta mañan» se han tributado honras fúnebres á las victimas del \endlmialre an la 
iglesia de la TrlnMa U Concurrieron muclioa jefes y oficiales de marín», las trlpulac o-

de di ersoe buques, les ajjregados navales exfranieroa, gran número de funciona
rios civiles y mucho publico. Fueron depositadas Varias coronas en el monumento de-
Afeado á los soldados y tr inos muertoa en el servicio de la patria y ae han proaun-
dado discdraos. 

Anuncios en " E L D I L U V I O " 
B E O L A M O S . , 

Ajsxrsoios.. . 
K E M I T X » O S . . 
O A C E T I L L A , . 
P I E D E PÍ.ATJA 
U . id. 
xa. w. tt-üí 
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Las cosas de Marruecos -^LI^da —De Londres. 

P a r ü , 15(5'40-
Le Tetnps, comentaniJo el discurso del saflor f o?nearé, dice que ea da esparar que 

en España se l-ata jnslicia á Francia respecto al liti¿io marroquí y loaren así eatre» 
charle las relaciones franco-espaflolas. 

LIce que las diíerenclas entre ambas nachnes se basm (an sálo en cuestión de 
hectáreas y esto ea tan insign jcantfi que no pusde t ;ner consecuencins ,eii Iqs lasos 
dea'iilMtad inquebrantable, que qued trán intactos al tennln 'rse las n^ociaclonea. 

Le Journal des Debáis dice que si respecto á Marruecos han podido e\la Ir discre
pancias entre Francia y España, c-t is están llamadas á desaparecer del todo. De aquí 
en adelanta embaa necionea colaborarán sl unisono en la obra de progreso que hay que 
r alizar en Marruecos, sin rivalidades ni deaconfianías, sino preítándoae apoyo re
ciproco. 

El 6; flor Gallut, Inspector general de Hadenia, ha sido nombra lo dlraetor generil 
dalrmnoen Marruaco* y Peline, ingeniero jefe de caminos, ferrocarriles y puentes, 
director general de Obras públicas en el Imperio. 

Un despacho de Fez-dice que la coliimn» üo.ira id salió el 14 por la mañana con seis 
batallones, una compartía cherlfiana, cuatro escuadronss, ' no de ellos cheriflano, y 
ücho Fecciones de artillería, cheriijana una de ellas. La columna llegó ú Morlay, á 14 
kllóm tros ríe Fez, sin novedad. 

E l objeto principal de la mordía fu6 hacer una demostración ante los indígenas, 

Lonaras, 15 (6'21). 
Con motivo del viaje de Asquith y Churchill al Mediterráneo, el Gobierno inglés 

a decidido reforzar las unidades navales de üibraltar. 
rctorsburga, 15 CC'Sl). 

Los emperadores han llegado esta mañana. 

Nuevo Ministerio portugués; 
Idaboe, 15(21*55). 

Se ha constituido el Ministerio en la slíulente forma: Presidencia é Interior, Dunr-
téLelte; Justlda, Córrela Lemos; Negocios extranjeros, Augusto Váscoacujlos; F j -
nanzes, Barros Quelror; Guerra, Córrelo Barrete; Mfirlna, Ferriándéz Costa; Traba
jos públicos, Augusto Barrete; Colonias, Cerveira, 

Nombramientos: 
Parts, KUO â 

Le Malln dice que e| primer secretarlo de la Srobajeda de Francia en Madrid ha 
sido nombrado subdirector de lo contencioso y admln atntlvo; Bóuíbrt ha sido nombra
do cónsul ds Francia en Madrid, y Vlougne, secretarlo ¿< la Embajada dePclereburáo 
nombrado para Madrid. 

Salida del Provence. 
Paria, 15 (23,45). 

Havre.—El trasatlántico Provence ha partido á las ocho de la noche para Nueva 
York, sin ind .entes. 

lawraaut da Sí. FRINCZPAOa SmuitlUto BUadu. 8 bis. baia. 
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